
mola An f) k:*. 
l>reparados, Ijr.oJ, 

L o n a z A 
I1* moljiliin!, 
gOOO. muito mais do fjuo suppqnha, in-

llucnciudo pela propaganda quo ao 
faz contra nós no cxtningeiro. 

Do meditação cm meditação, de 
recordação em recordação, s. exu. 
depois de ter feito desfilar perante 
a memória tudo que viu, natural-
mente procurará evocar o quo não 
viu. 

Depois dum friu 
um desaslrv. 

I "IT :i;:- motallicns destina-

destiuição dos gafanhotos, 

" ' o s prejuízo.-! t«''in occusio-

t l.ivoira urgentina. 

iventor des-e npparelho rca-

em breve, na capital porte 

hv-i.-:••(a ixperi' ncius publicas 

d ;ii»onptiar o teu valor o a 

•:<! na caça o destruição dos 

8«t «In H c t c m b r o 

yd Bccaieii 
O FÓRUM Io Oulubru 

Entro casas evocações verificará 

s. exu. que não viu nesta terra cio 

tantos palaeios o palacetcs, o palá-

cio ou o paluceto onde f unc i ona 

esse poder judiciário, quo na sua 

pátria é o poder por excellencia, o 

supremo gar. nlidor do todos os 

direitos ò de todas as liberdades. 

•S. cxa. teni concluído f|ue não 

lh'o mostraram porque foram tan-

tas as festas, que para tal não Lou-

vo tempo. 

Fará, porém, comparações. Se 

a elle, simples hospedo embora il-

lustro i ntro os mais illustres, se, 

por poucos dias alo jaram-n o como 

so tivessem id.o buscar nas mil e 

"uma noites unia dessas ercações 

das fadas, fc para clle liouve aquel-

lo palácio, com todo o seu luxo, a 

sua belleza o requintes do bom 

gosto c da elegância, como terão 

alojado o poder judiciário, u m dos 

Ires poderes da nação, quiçá entre 

elles o mais importante, base de 

toda a constituição social ? 

•S. exea. não é nem latino, nem 

meridional : mas, neste caso sua 

phantosia devo ter eivado azas e 

terá construído para o nosso poder 

judi iario, um palacio maravilha. 

FOrom-se já os últimos eclios das 
fiiimptuosas festas, com que íoi re-
.yh i l o aqui o no Kio, o sr. El ihu 
Koot, 'illustro estadista da grande 
republica dos Estados 1'nidos. 

(lovorno c povo, em louvável 
communhão do sentimentos, tudo 
lizeram, tudo empenharam para que 
o iIlustre hospede, tivesse uma 110-

exueta do quo somos e do que 
.•alemos, quer pela nossa capacida-
de para o desenvolvimento o apro-
veitamento das nossas innumeias 
riquezas noturoes, quer pela nossa 
cultura intellectual, quer ainda pela 
nossa educação moral. 

Durante o tempo em que o sr. 
El ihu l 'oot achou-se 110 seio da fa-
míl ia brasileira, teve opportunidade 
do nos estudar- atravez da nossa 
índole, dos nossos costumes e das 
nossas tendencias. 

J'or toda a parte teve a prova 
viva, nunca desmentida, do nosso 

Kcnio hospitaleiro, já 'ornado 
I^M^.viiiuti. r o r toda a parto sorri-
sos o saudações, por toda a parto a 
sincero e real cordealidade, com que 
a recebia o povo brasileiro. 

Não npparcceu uma só nota dis-
sonante neste geral concerto de boas 
vindas, ou s. cxa. nas casas da 
alta representação popular so on 
."•ontrasse entre o escol da nossa 
sociedade, 011 s exa. estivesse entre 
os operários das nossas cidades, en-
tre os trabalhhdores das nossas fa-
;cndas. 

Das nossis cidades viu duas,cujos 
fundamentos datam dos tempos co-
lonioes, com a sua arehitectura ar-
haiea, com suas ruas estreitas e 

Virtas : nessas cidades elle poude 
v. i' arapida transformação «pio lhes 
leu o nosso gênio e verificou o al-

to grau da nossa potência para o 
progresso. 

" sr. Alcindo i-uanahara decla-
rou li< item, na Cumaru, quo <' nc-
' • h-ario < fechar O.-: ouvidos 
nos ei: i:;ores da mas-a e votar o 
projeeto da Caixa do Conversão. 

Dis.ç g, e.to, quo ei preciso ser 
onorgi- >, fazer ouvidos moucos aos 
clunif;. ' de lora e, sem mais aquel-
la. votar, quo pYadianto é que 
se anda. 

A (.'.nuara ouviu o emhuchou. 
Alguns respeitáveis d e p u t a d o s , 
apoiaram com a cabeça, cheios de 
reserva, outros fizeram gestos va-
gos. 

O sr. Alcindo só, .continuava a 
fa larem dinheiro», em ">• ' 
......noi:e ~, icveiauüo coisas miracu-
losos de finanças. Da sua bocca 
solenne, por entre as suas barbas 
solciines, as palavras eahiam uma 
a uma. pesadas como gottas de 
chumbo. 

Ouvia-se confusarnenta gerações 
futuras . credito nacional > • va-

45o-
I', rs. 2o$ooo, 
|posto <Io governo. 
io«ln <lo n̂-, cr . 
I0-0 o c 5$ouy >: 

l l c n ( i ) t i . 

j>ara b 
•cononi 

t i a r - t a n ^ l c o ! 
S o n o ? cs.r:i rxr.i 

i., em 7 de Novembro 

Para honra nossa deixemol-o de-
vancar .por abi além, como dos-
prcoecupadomente devaneamos por 
estas tiras de papel. 

Mande-lhe o governo uma collcc-
cão do pliotogropliias dos nossos 
edifícios, escolha do melhor 011 unia 
imaginaria e oolloquc 110 seu fron-
tal o t i tulo: - Palacio da Jus-
tiço. 

Do actual Fórum, do actual Pa-
lácio da Justiço, mondem 11111:1 
photographia como sendo destinado 
a depósitos, a almoxarifudo, a tudo 
quanto quizerem, menos ao que es-
tá sendo destinado. 

E quo a photographia seja ape-
nas da fachada para quo o sr. Kl-
liliu Koot não veja ali um primor1 

de falta de Io,-l-.uc, «yj-H «>t' 
rüto.i liõy viclium.i da «turno -ulivj 
ra i.ierihilicá do J-m>«I 
..•ormnrTfUtténlo ás dúzias o dúzias. 

Não ; é melhor não mandar tal 
photographio porque s. exea. pode 
e.vtranhor quo não tenhamos edili 
cio melhor mesmo p.-ra deposito 
ou almoxarifado. 

Quo não haja uma só noto dis-
sonante a repercutir no espirito 
do illustre estadista 

E' melhor deixal-o suppor o ar-
chitector o nosso Palacio da Justiça, 
porque por muito desfavorável que 
s. exco. nos queira ser, ha de ima-
ginar eousu muito melhor do quo 
o in imundo pardieiro da rua d 
Quartel. 

V e r c ! 5 a i i i ! m i V 
ii lur clcctrica r p<• • • 

o o crcado 

iooo, i 

|>:.i 1 pi aneir. > !< . 
.1110, Muni-.' ']<• 

Ao lado do adeantamento mate» 
'.ial, dos paiacios e das vias Térreas, 
do comine:eio, da industria o da 
V.gricultuia. s exa. viçi as biblic.il". 
?;ts c os iicRdòitííffSI as C8C0IOS O da 
l:\loratoiics, OS ljciír>ilooa *> «."í crC-
ches, os. usylos o tantas outras ins-
tituições, que são o nosso orgulho 
v cõiistiti.' 111 a nossa civilização. 

S. exa. deve ter se convencido de 
quo o povo brasileiro tem direito 
aos gloriosos destinos a que aspira, 
e que ha de occupar 110 historia 
11111 dos mais brilhantes postos en-
tre as nações quo mais adeantados 
Çorem. 

Para que as suas impressões f >-
sem completas, para que nada fui-
.asse á lidalga hospedagem, s. exa. 
foi, durante dias, dono do uma es-
pb ndida vivendo, elegante palace-
e, onde nada faltou do que o luxo, 

3 confortável e o bom gosto podem 
a unir. 

Jardinsfeericamente illuminados, 
laudo re pasto aos olhos com suas 
lotes tão bellas õ de tão variega-
los cores, como só os sobecrcore 
produzir a nossa fcracissima natu 
reza ; inobriou-se com os seus per-
fumes, que cmbalsaniavam a atli-
aiosphero da principesca morada. 

Xo interior tudo o «jue osJn^Wi 
e dc ínais commodo; tudo o que a 
arlo tem do mais primoroso; espe-
ci I serviço postal c tombem espe-
cial serviço telegraphieo. 

Ao deleitar-se 11a contoinplação 
dc tontas riquezas, que o mais re 
quintodo bom gosto ali reunira, 110 
aconchego dnqucllas paredes, da-
quelles movei?, o luzes, o tupessa-
rias, s. exu. devo ter murmurado 
como o Cezor romano 00 terminai 
o sou ineguolavel polueio: Estou 
ulojudo como um homem 

E como não ha bem que sempre 
dure c nem mal que não se acabe, 
um bello dia o sr. El ihu líoot de-
pccu a serra, chegou a Santos c deu 
do singrar oa mares brasileiros por 
entre os adeuses e acclamaçõe3 que 
lhe enviavam da terra «quellcs que 
tinham tido a honra de hospedar 
o illustre estadista americano. 

ijXE IZ2 

S B ü s r i f â s n & s i 

Traças^ Troça 1 om|iany* o 
Ulf, i:x catego 
passageiroH \ 

A ln>it « l o i i l r l n u 

O 110--0 (stiinavel eollega, i>iihi'j 
1',,/mlar, é taaibeni do nosso pareetT. 
l)i-de que o governo tem um plano 
oara valori.-ar, desde já o pradati/u 
I . . . * .[•••• j.. *11 I' LU uu 

Wpòrlaçuo, devia ilal-o a conheci r ao 
publico. 

Esta 1 xigencin não assenta na fal»i 
dc confiança nem 11a suspeita de 
que folio capacidade w,s autores do-
se jjlano. I.uiige dabi o nosso pensa-
mento. Mas, sendo da natureza do 
regimen, virei' »v clara., é dc extra-
nliar que, em a-sumpto de tamunha 
rolevaucin, o governo se revista do 
direito di; decidir como em ca.-o de 
consciência, sem a menor considera-
ção para com o principio da sobera-
nia popular. 

IV- cxíranbar o de rcceiar, porque, 
lioliii ns, susceptíveis são de errar, 
,-ueeptivei-' são de s'.- submetterern ao 
domínio de caprichos vingiiiloa . da 
vaidade mordida. 

O fracasso do empréstimo de 1 '1 
milhões, repudiado por todos o.- ban-
queiros,—facto virgem nos nnna< 
(ia nossa historia—, devo estar tortu-
rando o orgulho administrativo. K 
quem nos garante ijue o governo, 
para d('forrar se disso, não se tenha 
sujeitado Tu condições mais oncro-
s.is para realisar as traiin-ieções qu« 
diz ter realisadó em Ncw-York^ 110 
Ifavre e cm Hamburgo'! 

Bato abi a questão. Suppor quo 
o governo tenha combinado com 
firmas negociantes h"ssa.s praças um 
syndicato de rc-i tencia, seria absur-
do. Niuguoin se dis[»>', p ,r fiosto, n 
encarecer o produeto que precisa ad-
quirir pelo preço mais coinrnod». 

E, se taes lirmaa entraram em 
tran-aceões.claro é que cli' iraram n< -
gfxíios mais vantajosos do «pie com-
prar e vender café. 

O governo evitaria eonjectn 
ras se procde«*5 eorti > devia proce 
der 110 caso: tsclaree-nd» o caracter 
d< -sas transacçêej- Não Ih" bruta dar 
valor ao café, >• preC-o que 11 .s diga 
a forma porque o valorisa. 

Quem acenou ao pai/, a c-pc-r mea 
duin empréstimo, sem ter adquirido 
certeza da p*«ibiK(li»tle de obtel-o, 
[itrden o direito de agir s, 1» audiência 
dos orgam- ínais coiiip .tentes da opi 
ii:ào, , t . 

COM? 
que elles >•;.•. capazes, jioi.«, houve J.-í. |i» 

p ás 'Ia minli.i primeira prclcrção, fui 

I '-> -ura'!o eiu luiníia re-M-n- ia pur nl-

içuns tente-' ijae solicitaram a minha .Io-

sistenci.» do com-orso deix-in >-• o campo 

ao Brás Anula. K... como recompMiM 

offereciam-me a primeira vngél São ettêl 

liioriins iislituom uh cuir 

O eirpo du iiodweir •--. I» o - 111 
tnando do teuente-coroiieíiiv.', e :. 
(íuarda Cívica, eob o e-iliun-to do 
major César de Andra ti/ciam 
bontoiu cx'-reiflMi mi ar;-:ea do 
Carmo. 

Assistiram c.̂ .is rci:m< 1- milita 
p.s os in->tru< toies Tianç: 1. 

• Io nifli- liitnartnt 1 urgi! 
.1:1 hólivo quem liiiiit:;--: 

zi r uma viagem ao redor d< 
quarto, o a nomtçã 1 dessa v 
e-aistitue um.» das muitas o!-., 
mas da literatura frnncojra. 

Ora, tu, que da niiniia j.i.. 'i 
tant - eois:i«, t .-m p ,--0 'de v 
quando 1 xteriiar o r. - ,liado d: 
nba- ol.-í rvações, não com o 1 
de prender a attençã"» de que; 
cura dos pei|Ui .i -- faetos. ruri-
que al^um 1 ituro historiador 
com estes pequenos subsídios 

Cru soldado do força e um delega-
do de telha. Estas coisas, depois que 
se estabeleceu entro nós o regimen 
da l.ibcrdade, Kgualdade e Kruterni-
da |e, tomaram um increiui nto mu-
donho. Cr trios nie-mo que desceu o 
café para c!li- subirem. 

Na villa de líomtim, em Hibcirão 
Preto, um soldado du destacamento 
apaixonou-óe do lima só v.-z por cinco 
mnlh"res de cm preta. Sabem o qtie 
fez o delegado 'i 

—Mandou dar banhos frios 110 sul 
dado. 

Qual o que ' Mandou raspar, á na-
valha, a cabeç.» 'Ias pobres raparigas. 
Abysin 1 atrae aliysmo: ao lado de 
um soldado ipss.i força, só podia es-
tar um delegado com essa hlhn. 

E contra uni idiota destes não se 
levante a voz. não se peça a justiça 
de quo preci?-», porque são ainda 
muito capazes <|t. fazel-o juiz de direi-
to de qitulqti' .' comarca oti de man-
dai o para o Supremo TriVu: d F -

o caò jiaiuista 

exportado, jiaga 

ti - - franc>s por 

falia actnolinente o sr. Alcindo, era 
capaz de jurar que s. exa. estava 
prupoiido um voto de pezar. 

Dos lados, porei,1, outi is deputa-
dos urr-hitectavani emendas: o sr. 
Serzcdello Coin a estava com uma 
engatilhada; o «r. Barbosa I. ima 
com varias. Ss. ex ts. jiediram a pa-
lavra. O presidento coçou a nuca 
puxou o relógio e atirou a discussão 

Não, o sr. Serzedello queria falai: 
não. elle queria falar! 

Alguém, ao pé, consolou-o: fóra 
votada o pr-irogaçõo... 

F.ntão, t d i a gei t suhiu '.» r> • 

cinto esvrtsiou-se. Ss. exas. disseram-

se -.odeusinhos omavtí», as gale-

rias degringolaram pelas iscados s-

treita°... 

E cá féiro. um velho qne assiste 

sessões des le o tem[>o áureo em 

que o sr. Silveira Martins, naqu. l!e 

recinto,barytonava eloqüência,com-

mentou com uma ruga ria r.o lá-

bio murcho : 

— I l u m panella cm qne mui-

tos mexem... 

Leopo l< lo . 

O S G A F J i N H O t S 

Os celebres orthop(»s, depois 
de longa excursão peloterior d > 
Estado, baixaram d vòité a nossa 
capital aqui urgindo, i improvi-
so, no clarear do dia deoutciti. 

Deu-a nuvem do tal,h to i d 3 
ceil sobre a cidade, p<nndo lios 
ponto3 altos, com espeilidude 110 
bairro da Consoheão cm Villa 
Mariona. 

Oltvillloâ que : pflssçetll desses 
tosadores pi e judiou b.-tanto <> tra-
fego dos boudesliaqndas linha -, 
por ternn se afuimililo nos tj j. 
íhos, oeeasionano o iaJomento da 
corrente eiectr̂ c 

Em nos=o ê ij.t- .rf > tem 1 cm 
exposição algn: exemplares des-
ses terríveis sais, Colhidos limi-
tem nas pr ixinJadej do Instituto 
Bactereologíco. 

» 

O engenheiroaacez sr. ].. Mon 

tason, domicilia trn li .çnos Ai-

res, requerei! esteve do governo 

brasileiro pateetle invenção para 

> proxt-
V X H S 

MarUiiiie 
ÀNÇA15 

Durante a viagem para o Prato, 

deve ter s. exa. lançado 11111 olhar 

retrospectivo para os dias de estada 

em terras brasileiras : cm bellas noi-

tes de luar, contemplando os nossas 

costaa, litando o nosso estrellodo 

(irmainento, recordando tudo quan-

to viu, deverá ter feito muitas refle-

tões, cujo conhecimento só a elle e 

• Deus pertence. 

De 8. Paulo terá levado as mais 

patas e impressionantes recorda-

ções : terá dito lá consigo que nós 

iomos 03 yanlrri da America Me-

ridional, com o que nos terá dado 

fcais honra do que se dissesse que 

•ornos simplesmente os paulistas, 

<>8 descendentes daquelles bandei-

rantes heróes, qne tantas epopeas 

Mereveram 11a natureza virgem dos 

nossos sertões. I>embrarse-á das 

tiowas Institnições e Jemhrnr-sé-á 

^tllaa admirado, porque ti:çon'rou 

F ^ R P ^ I S 
quo |..isso es': r •.< miuha 
i .1 cinco minuto", s< m 
|e me ntili»ar de qtia!-
f-ii, fie locomoção além 
• ruas. p.is-o (<eraiu'.n!ar 

"CClU. 

em pi> lia m i tfnh- :e tl* .-..-.,„',, o. 

I.-iiî e.- p..rpic a tr.L!i |!iillidad<- 1 

o silencio cia rua d i i que ns«'-r > «táo-
nic a illns.-o» d'- qu» ha um zt u *'•*-
p«|rKiçi> entre aqueile firbilb nar dia-
ri 1 '• i st»; qiil- .! tno rara meu • ]- r 
tUrb:ldo. 

Nas ea-a-' q*te me fiearu froir-ira-
tamU 1.1 b i jauell.is, nas %..!>- ap|>a-
roeem, ora v:i'"- < >m flores |,;tr.t < 11 
feitar, ora trrví—iros •• ta|xtes p ira 
a— lalbar, e si não eliore, na «-i o 
vento não é n.nito forte, a '-"-as j» 
if l las ora a-somam bostos t'eminiiio<» 
rnai: ou in atos int'.re-- Aütes, or» bus 

•»:e» cl- Sob o sugestivo titulo O CoMlaf, 
foi hontem di-tríbuído, profusamente, 
o 1" numero d-> um novo semanário, 
orgam dos fonccionarios pnblicjs do 
Estado. 

Pil iti ia o o -r. Kranklin do 1'cgo, 
que tornou a «i a empreitada de de-
fender a classe dos burocratas, cha-
mando ao rego as anetoridades qne. 
arbitrariamente, menosprezarem os 

Mas n t u de '̂.tera Termelfw, 

'|rte ir • sn.o m Intrf as >Jr. Bot* fio, 

'M irafanUoto os seu* |.vu-.». '»cilie Str»m N-op 
-orí», com i 

volur «in I j Klies «ahorn taWez 'lif.l-jmaoía; 

Ketrc u- n a vis.ta <j>ie onrro «Ka, 

%> t-.s r s 7i e«n?o e ein oent» «r 

líANTOS 
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DE PORTUGAL 
(«A- ititmaçiío) 

8CMMA!;i'V — 1)C>A«THB EM AVTO-

i-.-vni..— rniMKiBos ACIOS 
1V\ «'AMPAMIA CoXTBA os 

.VI VrAS.—1H KI.I.O KNT11F. 

• KNAT.l-TAH.—1'AM.KCIMEN-

• l PA MÃE IHJ OBAM»: MOV 

•/. MIO PE Ai.nryi i-:n<ii E. 

Litloa, de Setembro, 

Sua «]t<; /.:\ s.jLVcu algumas con-

tusões nos '• -stas c leves escoriações 

na cabeça, queixando-se de dures 

nas costckis do lado esquerdo. O 

capitão S •!•}>a, de todos o que mais 

soffrcu, fiacturou o braço direito c 

ficou com uma luxação no mesmo 

lu-aço, na articulação humero-cubi-

càqvíewti-ê^íi iAeib iP.i^stewtf-

Bões na. parto anterior do tliorax e 
. escoriações na parto superior do 
craneo. 0 chauffeur soffreu fortes 
contusf>c? « tu todo o corpo, 

O administrador do concelho do 
Casca'-?. logp que recebeu a noticia 
do dcsr.-(re, íclcgranhou para Cintra 
a dar parte do occoriido a Sua Ma-
jestade, a rainha quo foi immediata-
meute ao Paço da Vü la informar 
6ua augusta sogra do que se. passa-
ra. Assim que na balda fundeou 
o Yculit. Amélia, a bordo do qual se 
achava EMíei o mesmo adminis-
trador <lo concelho foi ali partici 
par o d e l i r e , seguindo ímmedia-
lamente Kl-Rei para o clialet real 
do Entorif. 

A ] tainha D. f iaria Pia não tem 
abandonado a cabeceira do seu au-
gusto filho qiit felizmente se ou 
contra quasi icslab.-iocidc. tendo 
também prodigalizado os mais des-
velados cuidados ás duas outras vi-
ctimas ilo desastre. 

A impressão que a noticia causou 
cm Lisboa foi ».-;,onue. O sr. Infan-
te é aqui muito popular «, muito 
estimado |k-i.i . t ' ncu ......... 
n affnbiüih.do da» >:-.i '.s maneiras, 
admirando-liio iwins u isesi-tnbaraço-
o predicados do sporismtm. 

O capitão Serpa, sobrinho do 
fallecido conselheiro Antonio da 
.Serpa Pimcntel, 6 um oflicial dis-
tinetissimo, cheio de mérito e apti-
dões e estimadissimo por todos quo 
lhe conhecem as primorosas quali-
dades de caracter. 

Ao clialet real do Entoril tom 
ido muita gente de todas as classes 
saber dos doentes que, felizmente, 
entraram cm franca convalescença. 

Iíccordam-se por certo ainda os 
íucus leitores, a quem tanto inte 

Por uma série de circumstaueias 

que seria fastidioso narrar, algu-

mas das quaes mesmo inexplicá-

veis, ainda não fòra vingada a der-

rota, isto com manifesto prejuízo 

para o nosso prestigio no sul da 

Angola e paia o brilho da i arma? 

portuguozas no grande continente 

africano. 

O major Eduardo Costa, illuslre 
africanista, que tanto sc distinguiu 
como chefe de estado maior na 
campanha de 'Jõ contra o (iungu-
nliana e bem serviu çom o nunca 
esquecido Mousinho de Albuquer-
que, resolveu, na sua qualidade de 
governador geral de Angola, vin-
gar a moríe do tantos portuguezes 
(pio pela 1'atria se sacrificaram no 
territorio dos Ounmatas, iniciando 
a campanha contra os povos ovam-
pos por successivos ac-tos de occtt-
pação. 

(Csntiuáa) 
M a n o r l <lc . H r i i ( l e » v a 

í l Í E K O G L I O 

COHPETENf tA I)A JISTIÇA 1.0' AI. l'AIIA 

jt i.iume.nto no ioxsui. riiASi i:/. de-

NI XrlAUO rol! CU1MU ÜE ESTELIONATO. 

Confirmamos hoje o que hontem 

auc-antamos sobre o escandaloso ca-

so em que se vê implicado o agen-

te consular da França. 

O dr. Adalbento Garcia, 1." pro-

motor publico, que está funccio-

nando no processo crime contra o 

visconde Lachévre do Touilie, por 

estellionato, deu parecer replicando 

á cóta do advogado do aecusado, 

opinando pelo pro3eguimeuto do 
L 

Eia curto parecer, o dr. Adalber-

to Garcia entende que as funeções 

consulares são .simplesmente com-

mereiaes o portanto não gosam os 

cônsules das regalias e iinmunida-

diS, quo são privativas aos diplo-

matas, especialmente tratando-se de 

crimes inafiauçaveis, de accordo 

com a legislação patria e com a 

convenção assignada entre o Brasil 

o a Trança. 

errar dizendo que o 

Garcia está com a 

ressa tudo quanto diz respeito a 
isto pequeno, mas querido paiz, do 

contra os 
em Setem-

polo sr Paschoa! Felippe, R i o de 
Janeiro. 

Hoje cxtracção dos 10 contos 

por r/siJOO, da loteria Esperança e 

amanhã grando loteria Federal, cu-

jo prêmio maior é do 50 contos, 

custando o bilheto inteiro í!$000. 

para os quaes chamamos a atteu-

ão dos nossos leitores. 

O El', ministro da fazenda expe-

diu circular aos" delegados fiscacs 

nos Estados, recominendando pro-

videnciassem 110 sentido do cessar a 

pratica abusiva do recolhimento de 

rendas fodoraes, das rondas dos cor-

reios e telegraphos, ás collectorias 

federac3. 

Visitou-nos hontem o sr. 1'cnja 

m i n Agueda, socio da empreza edi-

ctora da Historia do Brasil, essa 

obra collossiil de 1 tocha Pombo. O 

sr. Benjamin segue hoje para o 

Rio, depois de d' ixar aqui como 

agente' da empreza o sr. J . A. da 

Silva Alcantara. 

Ao que consta no Rio do Janei-

ra sobre a renuncia do dr. Joaquim 

Murtinho, acercscenta-se que aquelle 

senador ao renunciar a cadeira de 

presidente «Io Senado exporá larga-

mente em minucioso relatorio a 

Nação os motivos que o determina-

ram a proceder assim. 

Contra os negociantes do R i o dé 

Janeiro Nieolau Modelo e José Fs-

pina. fabricantes do calçado á rua 

Sete do Setembro, n. 1*7, foi hon-

tem offereeida denuncia por crime 

de falsificação do sellos do con-

sumo. 

C o j i ü i i m i o í i r 5 , f a P a u l o 

Do Correio de. St* Cario* t 
' Comnifreio de S«o Paulo.—Itoeoliera >s 

0 primoli-o niiniero «I» nova phnsu ilonte 
diário da c.ijiil.d, iir<h« »"'> " «Ui-oi-çflo 
d i oalicci.lo o ujirooiatl i jjrnaiula -
0].vni(iio l.iinii. 

A'ida Ioiik», ols n quo lliO Bumiramo».» 
]>'.t Xotiiij, do Hilicirã ) liiuilo; 
*Coiit:neirio de Silo l'ii•••?•.'.—Hsapparo-

con liunlcia calo cxcclloiilo diniio | a , 
üatiuin, quo lem n:;ora o »r. (Jlympio 
1 ima como re-laclor-i-liofi' o o «r. Arlimtj 
I cal como ícilaclor-Riis.iliar.» 

/'' O l i «'? XuecmWo, de Sorocaba. 
« Comnitrcio de S. fuilo Sjl) a intcl-

lî cnto diiei\-ão do iliutiuelo joi-nulista 
Olympio l.ima, reappaioceu nnlc-hoiitcm 
uni H. Paulo o no«.-iO prcsaJu colle>;a 
« Comnv. r̂ o do S, |'aulo ». 

No seu nrlî o progra-aua diz a nova 
direcçilo do «IVuinnacio • «pie proeurará 
recon.iuiülai- para o utinad.i diário, in-
teiramente ho aliriRonaa influeiiciaH par-
tidárias, oi mesmo fóroa iplo já leve 
aquelle jornal, do orjniii jieniiin i, indo 
pendente c livro da (pinifej publira. 

A feitura* eom quo ora so apresenta o 
c Commercio > ó nmtnifica : numerosas 
sceçõea, bom serviço tele^iapbic e ser-
-vii.-» do iuforn.aÇí*»C8 íomple.". 

N,, :'ia rumprimciPOs ao illuslro ron-
frado a quem desejamos torta a prospe-
ridade.» 

]i A Comarca, do Wopy Mirim : 
« Commercio de N. fruln > — Terça-feira 

ultima reappareceli o Commtreio de S-to 
J'tndo. Nesla nova pbase, o apreciado 
diário paulistano tem como rcdai lor-chelo 
o festejado jornalisti <Hym]iio l.ima, da 
'1'riijitnii, de Santos, c como redactor-au-
xiliar, o apreciado jomem de letras Ar-
lindo I.cal. 

1'rometto o Qmnenio, em seu pro-
aramma, intelligcotBiionto traçado, ti«-
ballutr para revivei os crejitos de quo 
já rok ai essa follia t manter-se indepen-
dente, luetando pelo bem geral. 

Ininterruptas lelicilades, com as nossas 
saudações. 

Cremos não 

dr. Adalberto 

boa doutrina. 

malogro da expedição 
povos de além Cunene, 
bro de í!»04. 

F ina columna commandada pelo 
governador do districto de I l i l la , 
o capitão do engenharia João Ma-
ri» de Acuiar. teiulo atravessado o 

l̂itÁÍIJV I lt> MU CUi u t t lu^uu., 
beleceu-se na sua margem esquerda, 
com o intuito de bater o occupar 
os tft ritorios do Ovampo onde, até 
hoj*. o indiger.a sc tem conservado 
rebelde. 

F m forte destacamento dessa co-
lumna, commandada pelo capitão 
do ar.ilh.-.ria Pinto de Almeida, sa-
hindo oiii ,rect inhecimento, travou 
combate com o inimigo, que muito 
superior em numero, obrigou a re-
tirar a força portugueza debaixo 
de um f..^ j intenso o bem nutrido, 
causando-lhe grandes baixas cm 
-ifiieiaes c soldados. 

Fumem cigarros 
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P p e v c n t m a s a o s a s a i » 
g n a n t e s d a s t a f o ü i a , d a 
c a p i n a ! e d a i n t e r i o r , a o s 
q u e p a g a r a m , e j u e a t é 31 

d e ISeateKíiPja^u d e a í a a t i n o j 
r e s p e c t a m » ! » o c a r o p r a » 

mi a t o t o r n a d o g i e l a a d m U 

s i r a ç a » i- - - - - . -
c o b r a n d o n o v a a s n g n a -
t u r a a p e n a s d e J a n e i r o 
e m d a a n t e á f j u s l l e s q u e 
q u i z e r e m c o n t i n u a r a 
h o n r a r n o s c o m e l ! a > 

Os principaes prêmios da loteria 
estadoal hontem extrahida foram ven-
didos : li. 2S.Ü27, premiado com doze 
contos, pelo sr. F. Bastinelü, cambis-
ta desta capital; n. 2Õ.SÕ."), pelo vare-
jo da agencia gorai; e n. l . i jo", pelo 
sr. Silva Costa, agente em Santos. 

próxima segiuida-feira, con-

tos por lí-iOO. 

O sr. Alfredo Bandeira da Nova, 

engenheiro da Inspcctoria de Kstni 

das do Ferro e Navegação, foi apo-

sentado com o ordenado proporcional 

le l ã annos, 'ô mezes e 'J 

serviço. 

Continuamos boje a registar as refe-
rencias <1 js nossos eollegas de imprensa 
relativas no resurgiaient-i dost.i f-.iíia; 

D O Esta lo de Súo Paulo: 
'Sob a direcção do sr. Olympio l.ima, 

reappan céu ante-bontein, nesta capital, 
o nosso Cülkva o ('oitiuicrcio dc Sito 
/'.luto. 

Nesta nova pbase o Commtyeio apre-
senta uma feição muito sympathica. Nas 
suas novas ec-.-çiles lia u^suinplos inte-
ressautissimes, tratados com muito cui-
dado e critério; »> noticiaiio é bem fí-ito 
e desenvolvido o por Ioda a folha .-e 
observa um intellî ente cspiri.o de dis-
posição, que a torna em tudo um jo.i.al 
moderno. 

No seu artigo de apresentação o nosso 
collcga deelarafo re;tu'flicano, não coa-
cordBndo, entretanl", i- ia o re;;i:.:oa 
presidencial. 

Euvíamos-lho as nossas cordoaes sau-
dações. » 

dias du 

O prefeito municipal promulgou 

hontem o decreto 026, abrindo o 

credito extraordinário da quantia 

J» i t.a õ.OOO como auxilio ás vic-

timas do terrrmoto or.ooryltlii no 

republica do Chile. 

Essa importancia fui hontem mes-

mo posta ú disposição do dr. Pe-

dro Montt, presidente daquella re-

publica. 

Da loteria Esperança cxtrahidu 
hontem, foram premiados, o nu 
mero 0 0 2 3 com 12 contos, vendi-
do pelo sr. José I.abanca, Rio de 
Janeito; n. 140244 com 1 conto, 
vendido no balcão da agencia ge-
ral Kietberoy; 1 477 1 com .r>lM>.S<Mn» 

.I»'i3 r,,.,;.,, (.,.<<) ,u C,iii'i»i"i»: 
< fniiiruerr'i Silo l',i-tlo—II 'apparo 

céu na \isinlia capita!, sob a direcção 
do foiitejart.» jornalista Olyaipio I.iuta, 
secundado pelo c..núeci-io homem de In-
diano 'ilA: llllpií. i-UAiu.jl.. «Vl.inilÜii.M 

f) seu artigo de apresentação, quo í . 
traça-lo pela ]Ti-.na espenmeatii-lii da' 
dirèctor, encerro uin programim» altivo e 
ciiterioso. 

Traz varias secçõ-s, das quaes desta-
camos TrO/.i e 1'roças e l''<irjitl". 

Ilesta ver. o Commercio progredirá, es-
tamos certos, o para garantia do sua 
prosperidade basta reparar nos nomes 
d-js luctadores que estão á frente do 
sua redacção. 

Saudando o com entbu-iasmo, apresen-
tamos ao Olympio l.ima as nossas feli-
citações.» 

Ha dermaniu, orgam da cjloma 
lea-.ã nesta capital : 

• Der «Commercio de São Paulo» ist 
ani Dior.stag programmassig unter I 
tung des II;.nn Olympio l.ima /.um «rs-
ten Male wieder er»c-hicnen. Das lilatt 
entspricbt vullig deu lawartungen, dio 
mau auf den schneidigen liedakteitr der 
Santenscr «Tribuna» setzen durfte. Mm 
î t gut und interessant redigirt. Der 
iCoinmernio» wird taglicb n.it Ainua-
bine der Montago ers< iicincn. Wir wims-
ben ilim (lluck in seiuer nenen I.ebens-

periode.» 
Da Jjiario da Manha, de Iiibeirao 

Preto i 
«Commercio d" São Patllo».—t.omplo-

tamento reformado reappareoeu hontein 
na capital esto conceituado orgam da 
imprensa [laulislana, soti a competente 
orientação e re-la -ção do popular jorna-
lista Olyinpio l.ima, que tem como se-
cretario de redacção o intclligeute moço 
Arlindo l.eal quo com rara competencia 
dirigiu a saudosa revistA 'A Vi la Pau-
lista», que tanta sympathia alcançou em 
todo o Mstodo.» 

Amparado como sc acha boje o «t.'oin-
mercio 'I' São Paulo» pela vei eran 1 . jr,r-
naíî tti Olympio l.ima, que n in o maior 
disassombro tem oiercido na ci.ljde de 
Santos a sua nobre protis-ião, prevomos 
para o presada *-ollcga qus vem de ri-
appnríeer, um futuro prospero e longo. 

iícpi itando a \i-ita que nos fez, pro-
uic.tcia s íctribuil-a c.a.a u mai a- talis-
façã'» 

Escrevem-nos^ 
O projceiu n. Al, de 190C apresen-

tado na Camarrydos Deputados pelo 
dr. Azevedo Sjanjues satisfaz uma 
necessidade putReu e a .sua emenda 
estabelecendo c«no r< juisito impor-
tante pura o clnlidnío—ser nascido 
no F-tüuo, ou ífelle ilomiciliado du-
rante mais de Jnea aniios depois de 
diplomado veiul nâ" lia dtiviila ul-
guma, r.e-lhorímp projecto e acredi-
tamos quo em jániito-]iaitco tempo 
teremos |)romtiliiHa i .-- a lei que por 
essa forma virá a! rir as portas da 
inagihtratura a iinaUo* talentos, a 
muitos l)auharéit| em direito, do cu-
jos serviços a Rjpublica não tem sa 
bido -e aproveite-. 

Mas, como rt projecto ainda está, 
pendente na Camara dos l>epulados 
'le terceira disius>ão, julgamos op-
porluno externa: algumas considera. 

'»•» cabíveis ap as. umpto e para as 
tiaes cliamamoà a att -:i-;ão dos j.os-

SOS legislador' s. 

A t'aiist--.uii/ãi) Politiea do E-tado 
de S. Paulo, prdnailgada a i I de Ju-
lho do i i . i l , nn parte rolVrcnte ás 
Di.;pu\ir~ies (.••úisiforiax estabeleceu no 
arliijo S o princípio (seguinte: 

«Nas primciv-.i nonieaçíVn de ma-
gistrados, quer nara o Tribunal de 

• '»»• .-— '.Iü£r os neiiia.u.J.oíL'1 Wo 
lvstado iirc-forira» tanto quanto cOn-
venlia am inU'r«»se.« da melhor com-
posição da ma^stratura, os desem-
bargadores da iúttial relação, e mais 
juizes que_ fitiKiionareni ou houve-
rem fuiieeiosad® no Estado. 

Admittiii'U, como uma verdade eu 
coiicussa qVe é preciso quo o juiz 
de direito saíi cidadão tio Ksludo e as 
outras ras"<cj, aliás procedentes, com 
que o iliuire dcpíitado dr. Aze-
vedo Marqirs fundamentou a apre-
sentação d'| st for emenda, nós somos 
'a iipiniãa datjiielles que entendem 

todos ; jüizoe, filhos do Esta-
tuto, que aqui t'-m per-

to eo-
e in-

tii pro, com eoinpl 
sobre os c,i titnies 

p w o e das nossas leis, 
doique ninguém o inde-
qnal(]Uer liabilitnção le-

ara o bom desempenho 
.juiz da direito, 

idições e.-rtiuu todos aqtifl-
•pota da promulgação da 

cm 14 do Ju lho ilu 1!lf»l 
mim oomo juizes o aipi 1 s 

« í n funccionado. 
nto as comarcas eram de 
ias o o juiz muiiieij.al rio 
si r nomeado juiz <le di 
iniva de 1." entnuicia nc-
tnplelar sou quatriênio e 
jilo- de proceder, na coli-
na u primeira auioridade 

doreava se para bem 
.- -u- superiores hierarchi-

0 de seus esforços. 
• trieiiliio, ]>ortaiito, hubili-

ser nomeado juiz de di-

1 ) verdade, como reconhe-
ia Constituição do ]M)I, 

c.-ses bacharéis em direito, 
preEarcncia ser nomei 

.•juizes do direito, porque residindo no 
Estado dc S. Paulo permanentemente, 
aqui estando alistados como eleitores, 
conhecedores dos costumes e índole 
do povo, ilas suas b-is do organização 
judiciaria, o das modificações que 
tem HÍdo feitas pelo Congrc -o ein 
muitas disposições de no.--as leis pi1'»-
ee.-.!Uii"-i e o quo ó mais imporlante 
e conttitue u m argumento do subido 
valor- -tendi) iieompanhitdo os traba-
lhos do H"ssi» Tribunal de Jllrtiç.i, 
apreciado as .suas decisões lios dille-
rentes Aeoordãos que profere nos fei-
tos sujeitos no seu conhecimento, por-
tanto, perfeitamente c-jiihecedoivs do 
terrena em qtlo pi am <• alem disso 
i mi a . xpciieucia, jireciofc > legado 
que trazem do pas-ado e com a idade 
já amadurecida pelo correr dos imnos, 
esses juizes quo por circuinstancias 
inde]iendentcs de sua vontade, foram 
forçados em un i momento dado a 
interromperem a sua carreira tendo já 
in)« completado o seu quatriennio de 
juiz municipal olt d " juiz substituto, 
—outros exercendo, lia muitos annos 
o cargo do juiz de direito, devem 
tnoivc -r uma certa synipathia do le-
gislador estadoal e mesmo a sua pre-
ferencia nas; futuras nomeações, deve-
ria ser firmada como u m a medida le-
gal da qual jamais poderia se aflastar 
o chefe uo poder executivo. 

Para ainda mais reforçar á nossa 
argumentação em abono da opinião 
que vamos sustentando, podemos di-
zer (pie os juizes municipaes serviam 
de preparadores dos feitos, estavam 
em contanto immediato "com o juiz de 
direito da comarca, com os advoga-
dos, escrivães e mais pessoas do fòro 
e assim habilitavam-se conveniente-
mente para o bom desempenho do 
cargo do ju iz de direito. 

Com o regimen de comarcas de Ires 
entrancias, u m juiz munic ipa l não es 
tava sujeito a servir e praticar perante 
u m ho juiz dc direito c j á pelo facto 
dc remoção, j á porque exercia n car-
go do juiz preparador em u m a comar-
ca de segunda entraneia, estudava, 
«tpplioava.se no Ir.-ihnlho o.>».> « *""(>•* 

rança do.acccsso em sua carreira e 
quasi sempre os juizes municipaes que 
.serviam com bons junes de direito 
melhor se habil i tavam e unia vez, 
terminado o quatri?nnio, nomeados 
juizes de direito de comarca, do pri-
meira entraneia conduziam-se de 1110 
do que dalii a sete annos se remo-
viam com facilidade para u m a co-
marca de segunda i ntrancia. 

Portanto, com as cautelas que en-
tão havia, ficou assentado que o 
quatriennio do juiz muni* ipal e de 
juiz substituto e o de promotor pu-
blico, habil itava o bacharel em di 
reito a ser nomeado juiz de Direito 
do comarca de primeira entraneia. 

Cumpro ainda notar que as attri 
buiçoes do juiz substituto eram supe-
riores ás dos juizes municipaes, pois 
quo aquelb-s só futiccioiiiivam 111 
impedimento d .s juizes do Direib 
de comarcas e pcciaes e cm casos 
imiil". i rostriclos, auxil iando e coopi 
r.uulo com a. .-uididade na formação 
dos processos crimes. 

Os promotores públicos também, 
além do serviço criminal e do orpha-
nologieo. iior io» ipiaj . semnrn e.xer-
eíani os cargos d - curador geral dos 

cialuiadi s;" dc n í rè í fbVcôW^^JVe^: 
pio—as leis comnierciac,-, do prove-
doria e etc. 

Entretanto, o legislador de então 
aeei ilava o quatriennio de juiz sub-
stituto, de promotor publico a seme-
lhança do juiz municipal para habi-
litação ao cargo do juiz de Direito de 
1" entraneia. 

Isto posto, parece que não apreson-
tainos uma idéa que nao en-ontre 
apoio, pois sabem is .pie o dr. Azeve 
do Marques que na apresentação de 
seus projcctos de lei, iiianifestá sem-
pre o desejo do fazer o bem, do lir-
niar coino inodida legal o que parece 
mais ncertado e a expressão da ne-
cessidade social, deseja sempre a col-
laboração de seus companheiros, por-
que da discussão nasce a luz e nem 
mesmo é surdo aos clamores <la im-
prensa porque e neste ponto não somos 
suspeitos, muitas das idéas quo das 
coluiimas deste conceituado orgam de 
publicidade temos apre,sentado pela 
experienci.i que de longa «lata pos-
suímos de negocio, forenses, coir-tam 
de jirojeejos <jue tém sido apresenta-
dos á (.'amara dos Di*putad s. 

S. exa. apreciando as razões expan-
didas neste üesproiuiiuiu.» ^ ... .i, . , 
teiiios certeza, as acolherá favoravel-
mente o relevante serviço, al -ui de 
tantos outros, prestaria ao Estado de 
São Paulo, si na o.il discussão apre 
sentasse u m a cmendx dando prefe-
rencia para as nomeações de juizes 
do direito a todos os bacharéis em 
direito <(uc no tempo da promulgação 
da Constituição Política cin 1-V.H, 
Hiriecioiiaratn ou f u n c ionavam cotri" 
juizes e promotores, preferindo sem 
),re nqif l les (pietém p'ri i ianeiitemcn 
t" residido neste E-tado, d i n de são 
filhos. 

i i i M í i i i i u i 

(Ijti.iln) Cíuhorfaii) (4) 
rr.Ai i " . «o be sii,va viiarA 

P a s s a a l c M a r g a r i d a 

I 

Dep" í« do eo''.i:'ro se retirar, sem 
de ix i r de resni.iiigar, ape-ar de lhe 
terem dado dois luizes, voltou o 
doutor par i j un to do enfermo, c 
con-ervai-': por mu i t o tempo com 
os braços cruzados, sombrio, e de 
lesta franzida por effeito de medita 
ção. 

D aq11 ilu vez não < -tava represen-
tando a sua et< na comedia, 

A despeito, ou para melhor dizer, 
por e í f ' i to 'li s minuciosas explica 
«;."« s que lhe haviam dado, achava cm 
lodo a'fu<:lle <..."> o qne quer que 
era de sus,,fito e turvo. 

Ho pensamento f-iiibatim-elhe 
i'U-as de toda a espeeie. Estaria aca-
so na jirc-i riça '1'iiiu crime > De certo, 
• v i den t umn !e não e-tava. 

Mas o qne era então ? O qne daria 
orig ni áqoella atmosphcra de n u » 
terio e de p ticencii.s, que elle sentia 
em torno >)e si V 

Ac-har se hia acaso na pi-ta de ,nm 
kmc-ntavi.l fegrerlo de família, de um 
escandalo horrível, dos que p^rma 
g & í M .4X.ÍOlá.'j t em i » ocultos. 

por fim so manifestam estrondosa-

mente Y 
A idéa dc se achar envolvido n u m 

caso tenebroso sorria lhe infinitamen-
te ; haveria ruído, citai o-hiam, fatia-
riam d'elle lios jornaes, e a clientela 
augmentaria cm torno d'elle, jnocu-
rando-o com uri mãos cheias de oiro. 

Mas qual o modo de saber de que 
-o tratava,para poder traçar antecipa-
damente um plano, para se insinuar, 
para r,o tornar indispensável cm caso 
de necessidade V 

A' força do reflectir, acudiu-lhe 
uma idéa, que aebou i xeellente. 

Dirigiu -o a Margarida, que não 
c- «ava «le chorar, toda cur\.ula n'u-
ma |M>Itronn, tocou lhe com um de-
do, e cila indireitou se. 

—Ainda uma pergunta,.. di--c elle, 
dando á voz n solemnidade de que 
era su^eeptive!. Sair; 'pie licor é 
tal de que o sr. de (.'halus. e tomou 
umas gotas < -ta manhã V 

—Infel izmente, não n i. 

—Seria importanf i--iin<-> salel-o, 
(i.ira segurança do meu dia^no-íico... 
• pie é feito do frasco? 

—Stipjionho qri'-osr. de Cbalatü 
tornaria a guardai o na sua steretá-
ria. 

O doutor designou um movei que 
estava á esquerda do fogão, d izendo: 

—Al i ? 
—S im , sr. doutor. 

O medico hesitou, mas triumphan-

lo afinal da sua !.•. ilação, acrescen-
tou : 

—Não se poderia tirar .le 1 i ? 
Margarida eórou, o balbucíOU com 

visível embaraço : 
— Não tenho a chave. 
V i s to aproximou so Ca imiro. 
— A chave deve estar no bolso do 

sr. conde... e se a menina permiti"... 

Margarida, porém, recuou, com os 
braços estendidos, como quo para de-
fendeí o indicado movei, e exclamou: 

—is»o não... ninguein tocará na se-
cretária... Nao qu ro que se lhe to-
que 1 

—Comtttdo, insistiu o doutor, o sr. 
seu pae... 

— O sr. conde de Ch.-lti- e não é 
meu pac ! 

Nunca houve homem que se sen-
ti-.-e mais desnortezdo do que o dou-
tor, aiit'- a violenta manii-stnção i 
Margarida. 

— A h '• exclamou i l le cm tres tons 
•li irVr.-i.tf--, 

E m menos de nm gundo através-
saram-lhe o espirito mi l idéas, m i l 
s«pposi<;ões extravagantes e contra-
dictorias. 

—({nem seria poi* a f u e l h joven, 
que não » ra filha do conde de ( ha 
ln-se '? l'om que titulo r» sisdia f-lla 
no pabeio ? C- >rn > traque reinava 
ali soberanamente ? 

f>epois ainda, qtial seria o motivo 
d aqueila explosão de energia a mo-

p-i.-ito d ia pedido tão natural, e ap-
parent"! ite tão in-igiiíiicante ? 

Ma- e "tanto rec-jbrára Margari-
la o -a ie frio ; e p.-lo aspecto que 
as. uiiiíit pra fácil conhecer .-e que 
procurai ilglim expidit ute para coii 

perigo entrevisto. Achou 

ordenou cila, procure 

dó -r.de ChaliLiC a chave 

retária. 
r-tto.efacto ante o que 

trn novo capricho, ob';d':-

<i o fato quo estava espa-
chão, e do bolso do col-
ehsve. 

chave jKquenUsima, e 
iiiuho rei tadn como as de todas as 
fechadur: de égnrança. 

Margar a J>et(ii na chave, c disse 
em t .in p v «secco: 

— I III r.HT'.efb .. 
Sem ii ís dt-rora foram buscar o 

martello. I 
No rnejiio ia inte, com gran 

pasmo d-i íne-ói': 

— Deste riiod' 
dose, fico tranqi a ! 

í.j'K;Ihou diante do 

logão, p 6 a <-h: ! em falso numa 
das traves as de rro do cinzeiro, e 
com tuna marte] I-i fel-a pedaços. 

disse ella erguem 

avain, julgou de-
crto ponto, o seu 

disse ella aos cria 

Como tedos a 
ver justificar, rt 
procedimento. 

— Tenho Cf rt( 
dos, de que o s; le Chalussc a;.pro 

O " M é r « f c e r t « " 

Tendo-se propalado hontem, nesta 

capital, a noticia do naufraglo do IU 

ümbeiio, quo deveria chegar a Santos 

no proximo dia dois de Outubro, te-

legraiihainos incontinenti ao nosso 

corre'ipondento nc-ta ultima cidade, 

afim de, com scgurr.nç», poder infor-

mar os nossos leitores. 

O telegraiuma em resposta, quo foi 

absolutamente negativo, fizemos affi-

xar á nossa porta. 

Até á hora em que escrevemos, qua-

si unia hora da noite, noticia alguma 

nos veiti que podesse confirmar os 

lngubres boatos quo o nosso collega 

.t Tribuna Italiana fez circular. 

E oxalá que disso não uasse. 

O dr. Cardoso de Almeida, depu-
tada federal por S. Pauto, apresentou, 
hontem, a t amara o seguinte projec-
to do lei, também subscripto pelos 
'também deputados paulistas Carlos 
Garcia e A Hino Aranten : 

«O Congresso Nacional, decreta: 
Art. 1" Fica derogailo o art. 1" do 

decreto n. l.lõt), de 5 do Janeiro de 
1001, na parte final em que restrin-
ge o privilegio dos trabalhadores 
agrícolas, alim de serem pagos os 
seus salários pelo produeto da colhei-
ta para a qual houverem concorrido 
com o seu trabalho principalmente a 
quaesquer outros credores. 

A presente lei, respeitados todos 
os privilégios resultantes dos con-
tratos de «iypo!bocas, o penhor, só 
comprehendo as dividas eoiilralliüas 
pcdteriormentc á sua data.» 

Por 111 ii requinto dc gentileza do 
photographo da Prefeitura do Itio de 
Janeiro, foram- hontem photographa-
dos em seus gabinetes, os srs. minis-
tros da Justiça e os seus respectivos 
auxiliares, incluído o secretario. Não 
se é impunemente ministro, olé I 

Foi apresentado na Camara do Pio 
pelo deputado Carneiro do ltczendc, 
o seguinte projecto de lei •' 

«Art. I" Os lentes dos estabeleci-
mentos dc ensino secundário funda-
los pelos Estados e Districto Federal, 
no l"iso das prerogativas do (íynina-
-ío Nacional, que tenham sido pro-
vidos nas suas cadeiras,mediante pro-
vas de concurso, poderão ser removi-
dos, a seu requerimento, para as ca-
deiras vagas deste instituto, ou por 
meio de pcrniuta, desde que as cauci 
ras sejam da mesma secção. 

Paragrapho único. A remoção não 
terá logar si fòr requerida depois de 
iniciadas as provas do concur-o para 
o provimento da cadeira.» 

Na Repartição floral dos Tele-

graphos acliaiu-sc retidos os seguin-

t s telegrammiis: para 1 Hogn, O/o-

rio Coellio, dr. Sampaio Corrêa, rua 

da Qui tanda n. I I , Oredidio, rua 

S. Caetano n. 77 o Arthiir Antonio 

dos Santos, rua de Santo Antonio 

n. 30. 

0 inspeçtor du Alfnndoga, do 

Tuo, dr. Lindolpl io « anium n,„».t 

teu no sr. ministro da Fazenda uma 

representação dos agentes das com 

panhias do vapores, contra as des 

cargas na referida repartição, sug 

gerindo algumas medidas no senti 

do de prevenir a criso do supera-

bundancia do imjiortução, no pro-

ximo triinostre. 

I'oi portador o secretario da Al-

fandega, major Olegario Lisboa 

que, conformo instrucções recebi-

das e devido ao caracter reservado, 

fez entrega cm mão própria. 

O ministro da Fazenda concedeu 
o despacho livre do direitos, pela 
Alfândega do llio, u oito caixas 
contendo ilõ lustres de cobro sim-
ples o 1.000 sockets; peças de louça 
com preparos dc cobre, para instai 
laçôes elactricas destinadas ao novo 
edifício da Caixa de Amortização: 
800 barricas do cimento consigna-
das á coinmissão da Avenida : e 
i o eui.vun , , 

do vidro, 10 de meios ladrithos 
também do vidro o duas caixas 
com uma armação de ferro para 
assentamento do ladrilhos, impor-
ia-las para o edifício das Docas de 
Santos, lia Avenida Central. 

Do uma correspondência do S. 
João d-Kl-líey nara O 1'lirnol, do 
Juiz de Fora. Minas, extrahimos a 
seguinte noticia: 

- No frontespicio da igreja do 

Carmo, devido « i rnd lAe lo ê f f â 

oloctrica, desenha-sa n i t idao iMt* % 

ligura do uma froira. A pr im»ft| 

noite quo foi observad» o fact« 

produziu so grande alvoroço m p̂ . 

pulação o dentro do poucos insUm 

tes, por milhares, contavam-se na 

pessoas quo haviam reunido cm 

fronte do templo, sondo dignos de 

observação ou commentarios que 

determinavam tão interessante up. 

parição. 

Das illusõef! do óptica d uma dna 

mais perfeitas quo temos visto. 

Ainda mesmo com o espirito pre-

venido pela negativa, como fomos 

a ligura desonha-so com extremo 

clareza. » 

l i n h a d o P a r a í s o 

A gerencia da Liyht and Pmrer, em 
aviso publico declarou que, de segun-
da-feira cm diante, os bondes da linha 
do Paraíso passarão a fazer ponto na 
rua l/ibero liaduró, esquina da rua 
Direita, cessando o trafego pela rua 
Formosa c Libero liadarõ. 

Não percebemos as vantagens (pie 
possa ter o publico com essa alteia-
ção, parecendo-nos.entretanto,que < -i 
medida não satisfaz nos desejos do 
grando parte do publico. 

Hontem recebemos sobre o caso a 
sjguintc carta : 

t Sr. Kedaclur: Pedimos a v. s., co-
mo defensor dos interesses do povo, 
intervir perante o sr. gerente da l.ó/A/ 
and fon-er, 110 sintido do declinar da 
mudança do itinerário dos bondes da 
linha Paraíso, po.s, essa medida vem 
iiearretar grandes prejuízos,não só para 
os morfldoics da rua Formosa come 
para os habitantes das ruas visinhas. 

Certos da publicação da presente, 
antecipadamente muito agiadeccino-
e com estima somos 

1 'on.ilaiites leitores.* 
Endereçamos a reclamação supra a i 

sr. coronel Alipio üorba, gerente dai 
h >lht, afim de tomai a 11a consideração 
ijU". 111.; —• *o p 

líealisa se 'amanhã a festa de S. 
Miguel Archanjo, 11a respectiva ca-
pella, á rua Üraulio Domes. 

Devo ser hoje publicado 110 Diat in 
Oflicial, o decreto que dá regulamen-
to ao montepio dos magistrados, hon-
tein assignado pelo presidente do I-! • 
tado o referendado pelos secretario j 
da Justiça o da Fazenda. 

Devo realisar-so hoje, ás 1 horas da 
tarde, com a presença do dr. presi-
dente do Estado e do secretario dn 
Justiça o mais auetoridados loeae-
110 pateo interno do Quartel Centra 
do Corno de liombeiros, a experieii 
cia do apparelho extinetor do incên-
dio?, Floriu.*, de que é agente prin-
cipal neste Estado, a casa .1 M' H 
sita á rua de São lícnto, 11. 27. 

Os representantes d l Mundial, oi'-
ferecerão aos convidados uni 111 j-le.- ío 
lunch. 

N o t a s e m r e c o i b l m e u t o 
São 11» seguinte» :m notas actiiabiientt 

em rocolhiment 1: 
lio governo: 'le 500$, ila li.1 citam; 1 

2'VlÇ, 100» a :•(•$, J.» ».- «» 900$ " "o ; J.j 
H.» estampa. 

au ela ã j , 10?, ííOS, 
60$, 10ÜÍ, L'OOS 1) f)00$, 

listas notai, <les'Ie Outubro ile 1901, i_ 
então soffii- lo. desconto, seutlo que 1, 
corrente mez terão o desconto do 0 ". "| , 
cm Outubro 70 opi, cm Novenil.ro 7ã' i) I 
e em Dezembro HO 0[r>, o até .Março le 
1907, data em quo perdorito todo o valor. 

As nota» ile 10'1Í, da !)." estampa, 1 li-i-
do .Maio do corrente auuo, jii estão hii 
ficado desconto pela »>t;uii,le forma: 

- °|o nos trea primeiios meze», I -
nos ontros tre», i< ojo nos outro» troa 1110 
zes seguintes, H Ofo nos outros tres in-
zei, 1U o[o riu primeiro me/, quo so - • 
ijiiir e 5 o[o niensaes dahi em deante. 

A r> de. Dezembro do corrente nuno 
termina o praso para recolhimento, s. :.i 
desconto, .Ias notas de IU.£, .Ja 8.' estam-
pa, e de i'u3, fabricado» na Inglaterra. 

A .'II, também do Dezembro <lo ca-
rente .nino, termina o praso p ira o n-
conibiiento da» nota» de .ã'«) réi», do 1 
dns as estampas; .Ja C.» estain| .1,-5 
da r>,",.7." e r,$ , l a j fi.' e !'.' o i -
fabricadas na Inglaterra, dos valores 
1*. 2$ o 50$. 

Todas a» nota» llligranadas, iaiprcs-
na frança, «jtlo deixam ver, por tia-.-
rem ia, a ofílglo d j ltepubilua, não -o I 
acliani cm recolhimento. 

A deputação mineira telegrapl. -u i 

houtem á commissão executiva do | 

brando o nome do dr. l**rane: 

Salles para u vaga do dr. João i'i-| 

uheiro, 110 .Senado Federal. 

Diz 11111 despacho telegr.-iphicn I 
para u m do.s jornaet cariocas, qtiej 
o secretario do Estado Norto Ame-
ricano, desistiu, inesperadamente,! 
da visita que pretendia fazer A íí'i 
de (.'ilha, 

Pudera ! A |UÜI>: esta a pe^ 
fo-o. 

vará a minha determinação: e logo 
que sc restabeleça mandará fazer ou-
tra chave. 

A explicação era supérflua. Não 
houve um só criado qtie não jul.;asse 
ter a d vi 11 liado qual fõra o motivo que 
i guiara - nem um só que não ais-
besse para c. insigo : 

— A menina tem razão.., Quem é 
que meche 11a secretaria d? um mo-
f ibund i ! tinem gabo os milhões que 
ella contém '! Se ali faltasse alguma 

>i-a nci.usavain todo o mundo... 
* Quebrada a chave, não pode haver 
«usiieitas dc ninguém, 

Entretanto entregava-se o doutor a 
conjei tu ras muito diversas. 

— Que poderá haver na secretaria 
para que ella não consinta que a 
abram V pensou elle. 

O peor, porém, é que j'i não tinha 
motivo plausível para prolongar tnai -
a sua visita. 

Por mais uma vez ainda examinou 
o doente, cuja situação permanecia 
a i:ie'nia; c depois de ter explicado 
o que deveriam fazer na sua ausên-
cia, declarou que se retirava, porque 
tinha ainda grande quantidade de vi-
sitas que faz«-r, accresccntando que 
voltaria á meia noite. 

— A sra. L'-on e eu velaremos pelo 
sr. de Chalu-se, replicou Margarida, 
por ron seguinte hão de ser rigorosa 
mente observadas as preseripções do 
sr. doutor..: Comtudo, f-siiero não Io 
vará a mal que eu inau-Je chamar o 

medico ordinário do sr. conde, afim 
prestar o auxilio dos seus conhe-

cimentos... 
O doutor .Todon achava péssima 

esta idéa ; e muito mais porque sem 
duvida não menos de vinte vezes fòra 
já vietima do idêntica desventura 
naquelle bairro aristocrático. Sobre-
vinha um acciflcnte. c chamavam-no, 
porque o achavam ali á mão; pro-
cedia 1:111 seguida ás primeiras appli-
caçõcs, lí.«on;;eava-se por ter conquis-
tado uni cliente; mris, nada... quando 
voltava, achava sempre algum doutor 
illustre, vindo de longe em carruagem. 

Esperando nova peça deste gênero, 
soube occultar o despeito. 

— Em seu logar, minha senhora, 
replicou elle, procederia do mesmo 
modo... E sc mesmo julga inútil que 
eu volte... 

— Pelo contrario, conto com a sua 
presença. 

— Muito bc-m, Voltarei... 
O medico cumprimentou-», e ía já 

a retirar-se, quando Margarida o se-
guiu até no patim, e lhe disse cm voz 
baixa e apressadamente: 

— Como já sabe, não sou filha do 
sr. de Chaltisse... pode portanto di 
zer me a verdade: não ha esjieratiça 
de que se s ilve ? 

— D estado do rr. conde é assus-
tador, mas não desesperado 

— Comtudo, aqn< lia medonha in-
°ens ibilidade... 

— E' uma das cor.scqtiencias fre 

quentes do... do ru cideiiti d - q'i -1 : l 
vietima. So o l alvarnos a | arai 
desappareceni a pouco e p o u c o ; a f i l 
cuidado do movimento restabd f-l 
sc-ha progre-sivaniente. 

Margarida ouvia > pollída, com -' l 
vida, nffllcta. Era cvid( nto que tinli 
nos lábios uma pergunta qU" 11.•• ' "" 
tava horrivelmente a proferir. Ali 
revestiu se de animo, c murmurou: 

— E o sr. de Chalu.-se, não havc:el')| 
possibilidad" d" se salvar, morre « 
certo sem readquirir o cnhccimci!, 
sem proferir uma palavra '{ 

—Nada posso nflirmar... A a!(« 
ção do sr. de Chl l tUN é das i f l 
d- -norteiam todas as hypothcses J J 
scienc-ia. 

Margarida agradeceu tristemente *i 
doutor,mandou chamara sra. Lt-oiiJ 
e voltou yiara o quarto do conde. 

Quanto ao m"dico ia descendo 
escada, o dizendo para cnmsigo: 

—Singular m p a m i l R m H m • 
que o conde readquira oconlieeim I 
to ? Dc--cjar.i pelo contrario que ctT 
ainda fale ? N. > andará envolto em 
tudo i-'o um testamento y Será " t f í 
coisa? E' de se não poder atinar! I 

O esforço da fua nn-ditação eraa| 
inten-o, que o fazia até esqueci™ 
do sitio cm qne se achava, e I1®1* 
quasi a cada pa-so. O ar frio 'lo PI 
teo é qne o fez voltar a reali'1-1'1-
mas também reas-umiu inuiied» 
mente a supremacia o seu nat̂ fl 
charlatão. 

t i f i-v iv» »' 
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«a I l U a i i r t fi' 

• ira o eoiiln-cim '̂] 
contrario que 1 

tndará envolto 
nento í f t r.i "trrl 
> fio.ler ntin.ir ! I 

mcdit»;»0 * " i j 

l atí -
achava, c I*"* 

. O nr frio '1" F,1 
voltar a reíile';1'1 

umiu imme'li^f 

a o seu natt:( 
( C l a t i u * ) 

I X T K I I I O I I 

C \ NTOfi. 27 

d ar. inspeclor «Ia Alfândega despa 
l„,n hoje os seguintes íeipioiiiuento* 
;I;m7, Antonio CnrlOH Silva .t Conip., 

„.-„, mí vuritlcaiidodos presentes dominen-
.! j terem ou ri'i|i|uruiiU.H pago a diífe-

do» diieiles i'i lói/.enda Xaeioiial, 
. |„,do ter logar o .pie pedem depois di 
..,,1-fi ita a inenua differeni;a—desso c> 
tl ,. cimento ; 7í*'el, u» mesmos, informo 

Pimenta ; M:.'-'>1, l>. Kruoto (.uiiiiarSes, 
-r. A/evedo para altoniter; KJ70, 

, ,i-, Moiie-i iV. Cunip., A 1.' .seet.-ão,- KlItU 
i I!. 1'inln ro, iilem; HIIIJ c tjl<».'!, 
i; Krnesto • iuiniiiiães, no • r. coiniiicndil 
,]..!• Iliilo; a 54, listrada do Turro 
-,..r.»abana, examine sr, 1'adillin, ouvindo 
.. • s. cft" : <••!.-,:>, a lni's n.1, cmuiiIiic ( 
': v" i inc sr. I'adillia , K3|K, li.lra.li» dl 
} erro iSorocab.nni, informo Hec<,';iii 
y:'di'., I». rimeiitcl lõMio, apresento » 

leronto a fm-iura consular dcvi-lniiieii-
(, n.iltizidn, iiliá. designo sr. 1'ort'i pura 

, mlor, HM(, .loâo Hriecola o Comp., 
'.ivo ho eom oh papeis «to vapor; Killin, 

I nr.'ih,'O Martins, lia 1'ori.in do parecer 
l.: sec';ão. 

SANTOS, 'J7 

iigenefas ninritinia» não téin 
..iTinieiio • 1'frnra sobre o propalado 

mlniflio do vapor Itr lupii 
i-, i'iMdo lio dia - do próximo mez 

< Hiliiljin. 
I" -o vapor eleve estar proximo da 

i; ia, dali partindo para e.-te porto. 
A coiiliriiiiir se a noticia do nau 

í/ü îo, é Im in possivel nui' kc trate 
vapor /.V I mbnln ' " 'pio faz a 

,vi-, ira ent re (lenova <• N'apolc«. 
-I tisHpparrcerain do arina/.i-iu 11. 

1 da Alfândega J caixas do rliartl-
: Havana, dcspaoliadas pi la linua 
/.ri ' ni-r Hiilow \ ('. 

A- caixa- já haviam sido dosem-
' ar.t<;;itlas c foram reclamadas por 
; .•!• II' - müodaiili" ; não lendo, po-

*ii, -ido encontradas, 
rri-nmc ,c ipic tenham sahido, por 

.iiivoeo, com outros vol«itu;o, «i" i 
- -<» valor d 

i-. 
3 -.1-

.(• /\<«rc dahi. 
caixas c de trinta 

SANTOS, -J7 
A ei inpanhia registradora de San-

— resolveu elevar o seu capital a mil 
i t"S de reis, abrindo Mibscripçào 

j l lica a<pii e nessa capital. 
\ companhia depois de ampliar ns 

•' is fins abrirá uma sucursal até o 
lõ do niez vindoirn. 
( In jtaraiu a esta cidade, sondo 

!'-Uvaiucnte recebidos, o< vereadores 
• o intcnilente munieipid ijue foram, 

visita, ao m us eollegas do liio. 

1U<). t!7.— 1'cina niaunifico tem-
po. (Jb corpos da diviüisAo cm inn-
üobras faz constantes oxercicios, 
I avendo grande cntliusiasino nas 
tropas. 

Hoje houve oxercicio de dujdn 
i .,;io, com ns tropas divididas cm 
.i"is partidos brancos e prelos. 

O resultado foi esplendido. 
— O Senado aprovou lioje, clu 

-'ssüo secreta, a nomeação do i-r. 
fiesembarirtul""' .1. M. Sj.inola imra 
í. inistro do Supremo 'I ribunal l'e-
d' t al, 

— l''oi nomeado chefe de policia 
de,-.(a capital, o dr. Antonio Jott-
i. :ini de Albnquetque Moilo. 

Kit) , ti7 

Monsenhor Jú l io Twiti, antes de 

icixar eslu capital otferecera uni 

, aut|ucte a sua eniineucia, o cardeal 

A roo verde. 

i:io. -.'7. 

A dis[iosi(,'ào do niiuisterio do 

Exterior, afim de satisfazer um pe-

d"lo de extradic(,iV>, checou preso 

<ir-:a capital, aeumpanliado por 

isentes o indivíduo John Kapp 

— O capitão de mar e guerra 

Miranda Cainpcllo partirá domingo 

1 :oxinio para o norte, ondo vae 

iispcccionar as roparti(,ões de ma-

í.iiha. 

Acha-se enfermo o apreciado 

. 'viato Arthur Azevedo. 

l!l<), -J7.~ SVgue para essa capi-
t>.i pelo nocturno o sr. general (!ly-
• • > mjo—.sa liora do expedien-
t' o sr. Coelho do Campos requer 
..•formações sobre o inquérito re-

lativo ao caso «lo Sergipe. 

N*u ordem do dia entraram cm 
discussão ns cmtncndas do sr l'i-
ris Ferreira ao projecto sobre a li-
>i ção das forças, falando o sr. licl-
íort \'ieira, auetor do projecto. 

O debate foi encerrado c adiada 
votação. 

Foram encerradas as discussões 
(•obre a seguinte matéria : 

Proposições du ('amara dos De-
putados : 

determinando sobro os exames 
• ue têm de prestar os candidatos 
( matricula lios cursos de odonto-
logia, obstetrícia, bellue artes e agri-
mensura ; 

autorizando a concessão do pre-
•iiio de viagem ao bacharel Jos<5 
Augusto Meira 1'ntitas , 

o" discussão do projecto do Se-
i.fido concedendo um anuo de lic-cn-

ao dr. João Pedro líolfort Vieira, 
ministro do Supremo Tribunal Fe-
deral. 

—(.'amara: 

Xa hora do expediente o sr. Fi-
gueiredo Rocha fundamentou um 
projecto dando o direito de refor-
tta aos inferiores do exercito que 
Unham vinte aunos de serviço, sen-
do-lhes gnrantido o soldo e Lonras 
de «egundo tenente. 

" sr. Affonso (,'osta ju-tilicou um 
projecto reorganisando o corpo dc 
artífices tia armada. 

Na ordem do dia entrou em «lis-
eutsão o «orçamento da guerra : o 
tr. Joá. < ailos de Cai \ alho ju.-titi-
»ou emendas dando virl-a.s para n 
íoustriieçèo de quartéis para as 
|uariiivõe3 federaes nos Eatado^ e 

determinando que os fardamentos 
sejuin confoccioiuidos nas sedes dos 
distrii los militares. 

Os srs. João Ncivac Itulcào fuu-
duinoiitarauí uma «'tnenda sobre a 
conclusão das obras do quartel da 
I Sabia. 

(» sr. F.lisiij <le Araújo funda-
menlott uma emenda, pedindo 4.>ü 
contos para a construi ção do quar 
lei do Niet.heroy auclorisando 
governo a pagar á prefeitura da-
qtlella cidade, 

l'oi adindo o debate, ficando com 
a palavra o sr. limbos,i Lima. 

1'àitioii em discussão o projecto 
n. INI. 

O sr. Jaguaribo requerou (pie o 
mesmo voltasse á commissão, de 
vido aos erros de cálculos existen-
tes na mensagem do governo. 

(> sr. José F.uscbio respondeu 
mostrando a confusão do sr. Ja-
gunribe. 

Ficou encerrada a discussão. 
Seguiu-se a discussão do projecto 

l'.'0-A, orando o sr. I>. I Jma, que 
elogiou o ptojecto, o mostrou re-
ceios do que o mesmo venha au-
gmentar o numero de burocratas, 
sem resultados para a lavoira. 

A discussão foi adiada. 
Apesar do haver numero foram 

apenas votadas duas emendas e o 
projecto (pio lixa os vencimentos 
da justiça federal. 

:t io, 'jv 

ItealisarM'á a II' de Outubro pro-
ximo a manifestação ao Papa pela 
creaçâo do cardinalato brasileiro. 

A' 1 hora da fard. haverá Te-Ucam 
na Cntliudral, proferindo o sermão o 
bispo d'- IVtrop ilis. 

Cniiun, fru.tvt.ln.iou |,'n.n estji ceri-
monia os sr*. Rodrigues Alves, mi-
nistros, representantes do corpo di-
plomático, da imprensa, senadores c 
deputados. 

Terminado o '/'-• f)ci'ni o grande 
prestito se dirigirá para o mosteiiv de 
S. líonlo, onde será oradoroftieial d. 
João Nerv, bispo de pouso Alegre, 
sendo entregue por essa oeeasião a 
nioiiscnhor Júlio Tonti, quatro esme-
raldas e topa/.io* representando qua-
tro archidioceses o uma grande meda-

a representando uma diocese. 

mo, l'7 
Fm siil'fra;jio da alma do bispo de 
Paulo, d. Jnsé de Camargo Itarro-., 

realisar-se áo amanha, na Candelaria, 
solcnnos exéquias, officiaiido nioiisc-
nlior Nerv Klas. i 

As.-isiirão á cerimonia o cardeal Ar 
co\erde e nion.ienhor Homem de 
Mello. 

Tocará a orcliostra da escola Santa 
Cecília ao libciti m", olticiando por 
?ssa oeeasião o cardenl Arcoverde. 

-('ontinúa na I» delegacia o in-
piorito sobre o a-sussinato de Anto-
nio Meira. 

Mepoz a testeiiiuiitia (ttt Kamo", 
que estava |.rvniinu ..o escriijtolio do 
solieil til..»- llv'<n.i •!.' <*íi i » utli-i «. tlt A.lt» 

roti ter visto este disparar o revólver 
para defender-se da aggreKs.io de Ar-
temiro. 

Acareado com 1'yoiii-i". • de negou. 

p i y n t o p o L i s , -.'7 
Sua etniucncia o cardeal Arco-

verdo visitou hontem, no Rio, o 
arcebispo do Pará D.José Marcou 
des. Homem do Mello. 

— O arcepispo I lomein de Mello 
.luhiu bontein para aqui, em com-
panhia do padre Manoel Vinheta, 
em visita ao núncio apostolico, 
tendo-so-, hospedado em casa do 
padro (.'aminha v voltando hoje 
para o Rio. 

— Regressou hontem a esta ei 
dade o sr. condo Maurício de Pro-
ozor, ministro da Rússia. 

— Seguiu para u F.uropa o mi-

istro do mc.xico. sr. M J. I.i/.ardi 

PARIS , '̂7 

Fm Toulon rcidisou-.se, com bom 
êxito, a experioneia de uma mina 
submarina fiuctuante, que [>ode ser 
diriuida ilesd<- «> '<•••— 

I tEULIM, 27 
Os fribunaes coiidcmuaram cen-

to c quarenta e dois estivadores 
da • Hamburgo Atnerika l.inie » a 
pagar doze mil marcos de indetn-
nisação por terem abandonado o 
trabalho em Maio do coricnte anuo. 

M A D R I D, '.'7 

Pormeuores aqui recebidos de 
Murcin, noticiam que se deram cm 
diversas povoações muitas desgra-
ças, cm consequencia das innun-
dações. 

As conniiunieaçôes pelo telegra-
[«lio e estrada de ferro c-tão inter-
rompidas. 

Cresceram as aguas do rio Sc-
gra, «pio corre impetuoso, arras-
tando pessoa®, arvores e animaes. 

Também assumem proporções 
assustadoras as grandes enchentes 
das províncias de noroeste. 

Os prejuízos são enormes, visto 
como se consideram perdidas as 
colheitas. 

HEI !NA, -'7 

A convenção relativa ao trabalho 
das mulheres nas fabricas, a noite, 
deverá ser a- ignada na conferên-
cia internacional de protecção ao 
trabalho. 

H A V A N A -7 

Como O llll'innhi)ii dirigi'! ' pelo-
gentraes Taft e Raeoiios aos srs. 
Ca|x>te e Zayas ameaç-as-c o resta-
belecimento do governo na ilha de 
< uba at« qnc se li/e-sem as novas 
ckiç'"«s, os iiiodt r.td is que difli-
euitavatii o reslaitle. imento Ju pü/ 
mudaram do attitivk-

A questão política d^ Cuba será 

fos, que a suhnictteriío ao arbitra-
mento dos Estados rn idos . 

í 'on'ta, rom fundamento, «pie 
essa disposição dos moderado i mui-
to satisfez o general '1'aft, que es-
pera para muito breve a solução 
do caso, 

I IOMA, .'7 

Segundo o Mi m i l m, o sr Ni 
coló (iallo, ministro da Justiça, 
está Iratando «le simplificar ns in 
-,tdicções judiciarias «lo reino, pro-
curando abreviar o tempo dos pio-
cessoa. 

I .DNDRKs , j7 

Telígraninia de Tanger triiusinil-
tido ao Tiwrs noticia haver che-
gado alli o sr. Miihomed Mokir, 
ministro dos exfrangeiros do impé-
rio do Marrocos, que vai confercn 
ciar a introducção das reformas 
com os rc] ícsentiuites das potên-
cias. 

ROMA, :>7 
Acham-se nesta capital, onde vie-

ram v i s i l i r o \'aticano. duzentos o 

cíncocnta jicngrinos americanos. 

MADKID , '̂7. 
Desabam violentos temporãos so-

bre us províncias de leste do reino. 
Fm consequencia do uma faísca 

electrica, incendiou-se a fabrica de 
álcool 1'niilo, de \ iranoz. 

O rio Segura transbordou, inun-
dando a povoação de Santamera. 

Os campos estão pela maior parto 
urrazados. 

A' rgreja de Murcia foram reco-
lhidos ali'- agora vinte o cinco cada-
veies. 

ROMA, 
A associação auti-clerieal vai iniciar 

a campanha centra a- corpornçóes re-
ligiosas francezas iitie se vem refu <iar 
mi tii.lt.i. »l .Vfl-.ll ,|t. tl.t fr 
que separa a egreja do Fslado. 

ItFIfldM. l'7 

Os membros do Congresso contra o 
cancro,em Francfort, resolveram orear 
uma sociedade ine.Tliaeionsi para 
combater essa enfermidade, 

I U R C U E O N A , -_>7 

A junta regional Carlista dirigiu 

uma mensagem ao pretendente d. 

Carlos de Itourbou, expondo as 

causas das perturbações existentes 

no partido, e mostrando a conve-

niência de chamar á ordem os cau-

sadores dessas pertubações. 

NOVA Y O R K , L'7 

Na avenida Onze foi encontrado 

um homem esquortejado, faltando-

lhe a cabeça, os braços c as pernas. 

I.IS110A, -'7 
l ' in grupo de capitali^lus e.xlian-

geiros apresentou ao governo um 
projecto obrigando-sü a pagar mil 
o Hic/ctulo. t-aL.!'.ü j!,.vtas Ii.imiaes 
ein troca de um derreto concedeu 

jogo. Os capitalistas edíerocem to-

as as garantias. 

--Chegaram duzentos excui.sio-

nistas extra ligeiros quo vieram vi-

sitar esta capital. 

RFIÍNOS IRES, a'.) 
O sr, William Husehanan, presi-

lente da delegação americana no Uii-
lo, despediu se hoje do ministro do 
exterior. 

—O governo acaba de conceder ' " ' • 
iiinfii,' ai' c >!i-t ui brasileiro Drolhc l''ns-
eiotti. 

ROMA, -7 
Foram reentabolada-f as neuocia 

çôo- para conclusão do tratado de 
cotiuncrcio entre * lliilia e a Ku.-.siu, 
que se achavam suspensos om conse-
qüência da agitação interna d) impé-
rio russo, 

QF1TO, •>: 

Foi descoberta unia conspiração tra 
mada para derruliar o presidente Al 
faro e proclamar o general Miguel 
Seminário. 

l .o .MMII .S, -J7 

O liiiftiiri/i/ Thnrn publicando 
uma nota sobre o projecto ora em 
discussão no parlamento brasileiro, 
a respeito da caixa de conversão e 
base do cambio a quinze dinheiros, 
informa que todos os interessados 
pelo emprego de capitães extran-
gei ros no Rrasil vão se mostrar ad-
versários da fixação do cambio, 

Quanto, porem, á questão do sa' 
ber si é desejável assegurar a esta-
bilidade do cambio, esta pódo ser 
resultante da experieneia IVita jicla 
Republica Argentina, (pie aliás, 
deu resultado satisfatório. 

Accresecnta o 1'hitnirinl que mais 
interessante é saber si a naturesa 
das operações permittirá ao Brasil 
fazer « guac.s esforços para obter re-
sultados cg unes. 

B1T.NOS AIRES, J7. 
Dizem aqui que o sr. Figueiroa 

Alcorfa desistirá dc enviar embai-
xadas ao Chile e ao Brasil, e pe-
dirá aos congressistas que adiein os 
projectos sobre armamentos, que 
são hostilizados pela opinião pu 
blica. 

MO.VTFATDKO, 27. 

(>s nacionalistas i.reparain uma 

manifestação de Apreço li população 

de S.int Anua do l.ivraniento. 

SANTIAOO, j7. 
Con-ta (pie o sr. Santiago Saave-

dra foi n'4iieado ministro do Chile 
em Roc nos A ire». 

Ap. zar d . bavermoa declinado os 
iiofiic-à dos iiiut cií.narios da Rcte-
bedoria ib Renda-, implicados no 
desfalque veiiticadj nu secç.-o dc 

zer equívocos -que nada (cm com 

o facio os cmpfcgados de cgur.l se 

cçüo. dcpendeiito da S -crclaria da 

Agricultura. 

Q u « i x a i • r t e l a t n a v ô â s 

Fscrcvem-iios: 

O Hiibdelcgado do Bom lí tiio 
aeoinpaphado do l'<sj)C( íivo (seri 
Vão <jti' rendo lioiitein dar busca n. 
casa de ii. .'Ui 'da rua M.itarn//o, 
onde rctiido Ji -i' de tal, ni/iln riilit h 
rlirirri do Bolil UclilO, por illu 011 
gano fnlvcz, invadiu a ca a n I J 
da refi rid > rua, onde ro ide d Ma 
ria Liguori, viuva de .\nlonio l.i-
guori, proprietária alli n -idente Im 

tiifos 4iiiDOS -c que jamais se cn 
volveu com jogos de qu Iquer es-
poçie. 

\ referida nuetíu idade depois de 
abrir moveis e resolver papeis, rc-
tirou-se sem dizef o que nlli 1'i'na 

fazer o sem o nljiiiino protesto da-
qui lia senhora. 

Levamos ofacldao conliccituenfo 
do sr. chefe da i-gitram, i jiara as 
providencias quo ye fazem precisas, 
uma vez apurada ft procedência du 
occorrencia a (jno se refere o 

nosso informante', 
| 

Pedem-nos chajic-nios a aticução 

"' 1" ' íjieteutú para um da uuetoridade eu, 
grupo de mono 
que passam parti 
Murtim Franeisce 

go do pedradas i 
lias, partindo vii 
iniitilisiuido a l'a 

A policia não 

cs desoccupados 
do dia n i i ua 

squina da rua 

sorrateira e canHlhamente como qua 
dros velhos que tIVesso levado a re-
paros no velho mundo, uns quadros 
novos que áli adquirira por c^saoren 
sino. 

O dl- I .indolpbo ('alçara, perceben-
do a fraudo projoel ela, opyoz se a 
ligeii'-/ i do velho espertalhão. 

M M M n M N 

a Luz, fazendeiro natluelle!'"1 H™™"' (umbom o panido qur i»u< 

• r«in (Io? respectivos papoia. 
• • que, iilisúliitanionle, 

ia-se, Im «lia-, 

clinico dr. 

A 

lua-! 

ve lo. 

Fazemos 

heli eiiiicnt' 

da Med ic ina . 

enfermo o 

Miranda Aze 

votos pelo breve resta-

desse illustrc apóstolo 

C a r n e f d o d i a 

Jagiuiiibe, entre'te- ao tcrrivel jo-

is ca-as de faini-
ros das janellas e 
haja dos prédios, 
poderá pór cobro 

as e-ítroiniccs dc Be- garotos 

r * 
Relativamente Vi icclainação que 

hontem jiiseriinos sibro a cai r. ir,i 
veloz dos autoincA-es nas ruas een 
traes da cidade, teilos a accrcscen-
tur quo o dr. tlbfl» Jo«4' %'«/. t-lt-
Olivcira, cl.efe doseviço de viaçã", 
não tem descarado los deveres do 
cargo (pie exerce, continuando a 
applicar, de accord» com <> regula-
mento, as multas <pc cstatúe o art. 
1 lf, para todo e qu:Iquer ilimilh nr 
que exceder á vc-bcidadc limitada 
para taes vchiculos 

Nas ruas estreita ,de grande tran-
sito, os automoves devem ter a 
murcha corresponleute ao passo 
de ui.2 homem, íuo podendo, em 
caso algtnn, ultrapissar o limite de 
I J kilometros por hora. 

Assim deteriiiint o regulamento 
irganisndo pela 1'rcfeitura, e f|ue 

até hoje se aclut eni execução. 

Relativam -nte á reclamação qu 

nos trouxe o proprietário da < hn-

riihh iit rJiifumriii, sita a rua liarão 

le Itapetininga n. 7". temo- a ae-

ciíscenlar qu» não se trata do uma 

perseguição da policia, mas .-im úc 

uma medida moraiisadora com o 

intuito do eohibir o jogo do bicho, 

que continua sendy exploratbj cm 

nccorVeni-la chi qué se viu en-

volvido o sr. Munoel dc Souza Bur-

ros, foi devida tão somente a i fi 

ter o mesmo respeitado as or.iens 

Jo ntlxlelcgado da Consolação que 

então, foi coagido a usar de uma 

medida cnci-e;• a. 

Não voltaremos ao assumpb 

assim íica devidanu iite cluci 
, que 
ludo. 

N e c r a l o g i a 

Falleeeu lioiitiiu nesta capital 
menino José, tiili i do ,r. Alberto 1 
loira de ( V . f o e Siílnrinho do nosso 
confrade de imprensa sr. A. Ferreira 
Neves Júnior. 

O enterro renlisiise hoje, ,s Im 
ras iia manhã, sahtido o ferelro d; 
avenida Martinlio líurchard, n. '.H> 
para o cemitério d| IJruz. 

—Sepultou-se hotiein, no cciniterio 
do-Araçá, d. Etlplnjlsia Corrêa I! >-a 
virtuosa e-posa do |r. Priidenle Cor-
rêa, lavrador clu Slo José do |{j„ 
Pardo. 

— Finou se honfflii, ás 2 horas da 
lui-d... o «r. Arlliur laveis, Cliiiiieijado 
da l.ight. , 

• > enterro (•flVctin-ie hoje, á- nes 
mas horas, síiliinddo f-retro da rua 

para o emillle 

•r. .1 ,rge Pro 

de S. Francisco, n 
rio do A ruça. 

Falleceraiii mais 
Km Campina-, o 

a sonhoritii ('arlotaíí.ucdos t 'a-iuiii'", 
annista da escala eompleliientar 

da nie-ina cidad •. i 

—Frn Ribeirão líjuito, o iiiiioe.-nto 
(íoliesio, lilho do sr. lüiteii-
eourt. 

cngaltiiiSaram 

,/., i • 
'. im, 

hlta, 

-1 n 1:1111 
rl 

AiiuirrrtHini.u 
i iizeln hiiiios liojo : 
o nr. -Miicoel du silva Pinto 

ia t aua .1» li >f> 'o futrrrs-if 
— \ venlioi il.» \iiua líra-.ilina 

íillia do m. .Xicolaii Aiie.iia I 
/,-/',•-.' /ti/tf* >"l ; 

• t>. Aliou do (.'nrvallio. esp'i 
i/.ln ( t!o ('arvatlio ; 
— '.'iclravio Mm -oadci 

rli ilijrni ; 
(' dr. ! iinitni ( urlos l̂ 

auxiliar 

\110011a, 
ipos, da 

• I" -ta d; 

- Cinto. 

lo ar. 

do uniiivorsariu 
. coiiuiioadador 
Atirou, .'iiisiil 

;io nu st-do do 

li.n ri'.".-ii ) pol» iliitii 
los roía ilv Poriugtil, O » 
torniirdoio l̂onleiro do 
essa iif.e,ei, dará rc-opr 
jiiKi Indo. 
J'or . m o t i v o o sr. piesidoiite do 

. .lado e h11" He<-i-oturTo-s in.iiidarão eiiiii-
priniPiitar o sr. ioiihiiI do l'-,i-tni«.il ptdos 
hciih ajudante tl<> ordens o. oúi i.i»i . de 
gíltjiilelo. 

Sm 1 o .;// h'1'i : 
do 

oonlra a 
1 >anil,ii 

gado 
viuiola 

io, das I 
t'ii 

do vaeoí-
['i-loriii 'to 
du tardo. 

o in-poctor saiiiidrio dr. . i . l í edondo 

/hMI>riixitili /le. 

11 sorv 
I I ionidtl 

Him II 

('Ifin - ifr I'ri i'rit t : 

isiiltas e«lá ii-riiai de (-,1'usiillax osla assim dis-

ao meio dia, «Ir. .r. !'. 

po* sul los ; do I Iioir 113 1 horas, dr. 
Cláudio do s.jiizu; d* ás .'! Iior.is dr. 
Kdnardo Maunlliães . dc .'! ás 4 horas 
dr. Monl. iro Viainia,'pie fará o» exames 
hlletolio-" 'tpil-OS. 

No l!i. 
0 - í-il lllll 
Mnnh'1. 

Diz aquell'- vet rj.vi 
de suas i iii q\ie n ii -p, i-tor fia 
Alfaudcga do Rio, Ir. l.indolpho Ca 
mara, tem coneorriilo pira os prejui-
zos constantes qua aoffre a praça ca-
rioca. 10 vem, riitãii, o nosso c..Ile.ioi 
1 'onriu il,i Mn.tfrj em d io-.ii daquelle 
fuiieeionario puMiio, dlzend'. : 

«Não lia a qtien i l luda a torpeza 
do . lo int ! , l oen t imo i i" ' lavjdaii i i 'Ute 
aos fact«is :—nem ocoiniiier. io padec. 
[Kir duv ida «lo in^jcctor, n»-m ao ./"i • 
f i l impor tam os (ircjuizos que por 
ventura pos^a tor o eoinmi r«'io. 

Kv idcntunentc o serviço na nos- 1 
ropartição aduaneiri não *e pode di-
zer perfeito; não oé agora, cmiiio nãn 
tem -ido em todos os» tem|ios ; ma 
ao «Ir. L int lo l j j io ( ama ra c- a,..i p-r 
coinplefo a r< -ponsabilidade .li -". 

Kmbora iliriirinilo n Ali.mdeea !.a 
|>ouco tempo, é sabido qt|e não - • 
tem «lescuriulo, in.-sc curto prazo, dc 
reclamar do v. -,-onio a-, pn i«l« ri. i;iJ 

nw-t i r i i - i a ineiho. or^ani-1.,.01 •! 
trabalho. 

' ) propri" -I i i i i i I esta co.r nci-l 
d' -ta verdade. 

('ompn-bendc «c. tci.iv i ' o - i aí 
que :—o «otli.ll in«(ieetor •• um In•",-
hone-tr» e limpo qu" mio pennitfe 
baiei dbt ira-, contra .. fi- >. 

Ainda lia |«>u o u -r. Ji.so t ar! 
R.dri^u.-, d-':io ii> JomfU, q .41. lo» 

Ilnverá 
retfli-i"S 

dotpie-li' 
>111 o sr 

i eollectivo .los srs. so 
presidente do listado 

A rpparlição do Correèi 1 'eral expedi f 
malas pelo vapor Vjçti/ria, qao zarpara 
lu Santos no dia -.'s. pura Caiianéa, l̂ na-
I,o. Paranaiuni. \iitoniiui, I ram-is"), 
II.ij.-lliv L- I loiiaiiopoli.1 o pelo vapor /.'•« 

tjiit.» Hiiliira 110 Ii.osuio «lia, para 
Monlovidt o e P.iionos Aires. 

(ii regista-los sorfio ro.eliido» ato •'. 
lOi-ns da t irdu do i!7 o a ..oi-resnoiideie 

lia oi-tliiiaria até 10 horas da noite. 

,V'»I ,•.•»-..« •• 1 
o- slin.i", 11: 
ordiniiria dl 

I ivli-.iese 
I1..11IIH7, )>itr 

1111 1 niitil"! r,l,'/""t'' í'"*. 
'i-t î msry. — As lior.is do 
si'-lt: .101-ial, haverá sessão 
tliroetoria. 

lotOria d.i Imperai; 1 de 

1 . . : . ..- 10. — IIOll 
tem, a- .S hora- da manhã, o- ear 
roc-iros Fslefano Rj|ilista c José 
1'orre.i l.ope-, dc-ej-indo ( x]i.-rimcn-
tar o fole.' t dos niuarus de -ua- car-
roças «pie trazem o- ns. lO lõe llílõ, 
apostaram uma corrida, servindo de 
raia a rua Paula Souza. 

<iuai d . o- doi-, cm \frtieiti' -1 tli-
jiara-la, ilisputavani a dianteira, ap 
p iree.ai-lhe-. ]>ela frcnl-t uni elo.-güar 
da- dc serviço naquclla rua (pie, não 
olhando com boiin olhos aqiit-lla pp 
va, convidou-o- a darem uni j.a s i 
ate u posto policial de Santa llphi'." 
nia oinlo .1 atitori'lade multou-os, d 
iiecordo Cotu a lei 11. 11'11. 

A italiana Maria Milaiio, 
a rua Onze d'- Junho, 11. 
mimicou honteiii a poliei 1 
pareriiiiento de si-u nuirid' 
<'hri.-tofaro, de liii anno-
declarando (pie o mesmo d 

do corrente nao voltou 

iv-idrillc 
|:l, com-
o de-ap 
Kttgcliío 

le eilade, 
-de o dia 
10 lar. A 

it-ixo-a illforinou í|lt" Mllgellio -"f-
i- das fiiculdades mci.ta -s. A poli 
1 verilicoit que o desapparceido não 
•11 entrada em nenhum po-to «- tra-

ta ele descobrir 
mo indivíduo. 

I IIMVKII l-.-N' 

ceti hontem. b 
11a var.'.c:i da ! 
ver de um le 
cuja identid id 
nhccidit. 

O cadáver f 

•nccroterio da 

liolographadi 

para 11'" 00 lne.s 

i t iMRAoo Apparc-

loiatido 110 rio Tietê, 

íarra Funda, o cada-

iineiii dc cor preta, 

le não p''«le ser co-

iii conduzido 
policia, aliui 
>, devendo le 

\aviei" de Barro.-, medico 
fazer a autópsia .1 > mesmo. 

para " 
(le Bei-

je, ei dr. 
' lõgistu, 

xeira 
município. 

-A serviço do advocacia. c.»la 
em S. Paulo o sr. capitão Jiivenu! 
do Amaral, advogado provisioni. o 
110 1'Aro de Itii. 

F. esperado nesta capital, de ri 
gresso de sua viagem a F.uropa o 
illustrado medico sr. dr. Franco da 
Rocha, director do Hospício de Alie-
nados de Juqiierv. 

De liarretos chegou o deputado 
estado,-d dr. Antonio OJvmpio. 

Chegou do Rio, pelo nocturno, 
tendo hontem mesmo seguido para 
Santos o sr. coronel Carlos Tavares 
que ali desempenha us funcçòcs 
intendente municipal. 

— Regressou de sua excursão ao 
interior, o estimado Iliterato sr. lie 
raclito Viotti, velho lidador da im 
prensa paulistana. 

Chegou hontem da Muroim 
hospedando se no mosteiro de 
Bento, o revduio monsenhor (1. < !er-
hardo de (,'aloeii, ubbade do mos-
teiro dc S. Bento do Rio do .lanei 
ro. ultimamente nomeado bispo de 
Phocéa. 

lvsse illustrc sacerdote rcc beu a 
sagração episcopal a I * de alui 
ultimo. 11a egreja de Maredsotts, 11a 
Bélgica, e graduando se em letras 
110 anno do 1 I. 

—Regres-ou do Rio de Janeiro o 
major Cracclio da ( lama, cx-coin-
mandanto do bombeiros de S. Pau-
lo, que ali fòra visitar o quartel, 
observando os melhoramentos mo-
dernos introduzidos na cruenia da 
milícia federal. 

O governo dc S. Paulo, ao que 
consta, pretende construir um novo 
edifício apropriado aos íí ih a que 
se destina. 

Entk i . cAiiues-ro 1 i srt vin. 
Andrelino de oliveira Pedro ( um 

idrast" dc máus bofes C a prova 
di.-eo deu-a ainda hontem pcia ma-
nhã. 

Andrelino, que quando não acha 
o que fazer, o que é muito fre-
eptente, tem r habite» discutir com 
a sua cara metade, hontem logo 
pela manhã dava tra'os a língua, 
(piando entrou pela porta a dentro 
o seu cubado .Ioã<> Serüpliim da* 
Dores, que tomando as ditas pela 
-ua piogenitora. teve 111.1 forte bate-
bocea com sul pndrusto, resultando 
ilal.'i ser «ggredido por este a ben-
gala. 

Andrelino, «pie exerce a profis-
são dc s 1. bri •' 10, 11a Penha, foi me-
dicado 11a policia, pelo dr. I lonorio 
Libero, medico legista, e-om guia do 
j ' suiwc b oa-lo daípieii' districto, 
-r. Ângelo João Zanchi, que abriu 
I» celllpC-telití- inqiicrit' 

Ho5p3ã8S s vhfcntes 
Acha-se sksta ciíladc o «Ir. Ari-ti-

des de Meirv! - -. r« r, -ment.- n >• 

nicndo il'!c_iid ' eb I- -tr par ao 

tratamento «io tiie.-h"!:i:i. tios 1 u!'• r-

nns MiiNiüiPins 
€'niii]»liiiiM 

Na < ma Klcclrica achain-üc cn» exponi-
rãu <l«jis intercs^antcd quadros. 1'm «lel-
ít s conloin o nunienj cspecial d O Com-
ufrrio, impresso em netim ; outro o rc* 
«ultado do concursu literário «om os re. 
tratou dos «oucirrentf.s prcini:i«los. 

— )s srs. Otliouiel Motta, Aiuerico An-
tunes <!f .Moura c T»r. Uaul .Soares que 
se inscreveram no concurso para provi 
incuto da cadeira d« portuguez do (íyhi-
navio desta cidade, reaüsaram lioutem ns 
provas iinaes. fazendo arguic;òes recipro-
cas. 

— No expediente da ultima sessão da 
('amara foi lido um convite da .Socieda-
de Paulista dr Agricultura convidnndo a 
municipalidade 'dc Campinas a assistir a 
inauguração da exposição dc animaes que 
se realisurá na capital do listado em 11' 
do mcz proximo futuro. 

—A edilidade continua a trabalhar pa-
ra a necessaria reforma das tabellas de 
impostos e espera concluir em breve ca-
sa tarefa. 

—Tem sido rejíulafmenle concorridos os 
espeetaculos (pie a Ironjir Ismenia dos 
Santos o>tá realisando 110 theatn» fciílo 
Carlos, desta cidade. 

— 1'.' esperada aqui a companhia eque* 
tre e aerobatica d<̂  sr. Clementino. que 
tem sido bem recebida em varias locali-
dades do I .itado. 

— Iniciou-se antehontem o serviço dc 

pois de fado. era uma falta muito sen 
si vel. pi iucipalmente pela difficulilade que 
havia para a indicação dc suas moradias, 
de suas habitações. 

o trabalho estü sendo feito sol» a di* 
receie» do dr. cuiçenheiro da municipali-
dade. 

Iirevcmente serão denominadas a,- ruas 
desse prwspen» suburbi«». 

—O serviço de arborisação da rua 1'raie 
cisco Theorloro 11a N iüa Jndiistrial. ser» 
cm I reve uma realida«le. 

1'ssa via publica c de íçtande transito 
observe a tarde de ponto de passeio das 
famílias campineiras. 

— Ainda à imite pas&tda. escreVc (t 
Ctttnuerrio, os ladrões (i/.tpram uma lim-
peza p" quintal do prédio 11. 22 da 
rua Concho Seipiâo, levando tolas as 
penH"*rtM (pie ali pernoitavam. 

As //'ii»»ws 11a gyriu delU-s, ladrões, 
são as vruilinhas, os patos, os perús que 
crrifiium dos ijallinheiros. 

Arripiar é roui>ar. 
MiiKpianto MS peniKmiít penam, ficam os 

seus donos dcpennados... e a policia ! 
— 1/ uma ]»ena !... 
— Sepulloti-se hontem, nesta cidade, o 

sr. Jor̂ e Prestes, pai do antiĵ  
ĵ ado da Conipanhia Moiryana 
Antonio Prestos. 

O feretro teve grande acompanhamen-
lõ, fcndo rxHlitns .»» «c»fi*crci.M«c* pui 
amt̂ "a e parentes do saudoso m«»rto. 

—Kealisou se também hontem o salii-
inento fúnebre d-a sra. d. Carlota tluedes 
(.'asemiro, «l1 aiinitta da escola comple-
mentar. 

() fere tro foi conduzido á mão, por 
coIlesas da finada, até a egreja de >anta 
Cruz onde o revdmo. padre Campos 
IWirreto fez a eneoinmendação, ao ôm do 

euipre-
sr. Luiz 

rao«i p<v i 

— Viiio l i lU l : > IV, cli a 

Satidade s 
Icrn de ou-

ornam tocado pelo maestro Jeronvmo 
I obo. 

Cm seguida, o cortejo fúnebre tomou 
aninho cemitério, v» u lu-•«• *s>brc 
1 caixão as seguintes coròas. 

I >0 director c corpo docente «Ia escola 
complementai ; A Carlota recordações 
bs collê as do J anno , A querida Car 
lota, eterno adeus do :'»' anno : Cltimo 
ad«Mis do 2" anno feminino : Saudadas de 
l.eopoldina Arruda e irmão 
le faiiz Concistré e esposa 
Iras de flores naturaes. 

A escola complementar, 1 
pesar, suspendeu as aulas 
anno*-

• .Seiruiram hontem, em 
<?rva ia. para Arraia! dos 
•as da força policial. 

—Na sede do Club 
ie .\ssis, o sr. I.uiz .f 
10/ realisori uma eont 
ma: O ,!"rr,\ sendo 
pela assistência. 

siiriial 
! to«l-

em diligencia 1 • 
ilos .-vmzas. 14 pia-

l.iteraiio Maci a.] • 
s* Pereira de m̂ i-
ren» ia sobre o the-
mtiito a] pia i lido 

Theatros e Salões 
- \M A W A— A 
ííarr»ni teve h 

•ato e «i:r..i Ki 
tfa ; 1 Alfil W lf.t i ' 

\ pe. r». !ct:»«la á 
r r>en u 4 Varr 

q • 
poi-
e 1 i 
libe-
q »e 
I;» 

festejada tip! 
ntem ensejo 

1 
«Te v 

I nVii» 
l!. t '" • 

b.h 

/< .1 

• le rô 

iliulr.iin il 1 con 
nncl.i, fui a mu. Vin» l arliii im i «|i«' 

' uiittfriii:-r, |ii.ÍH ileixinl iiniitu a -ie»» 
i- lia pai-lo 1 .intuiu". 
A OUICOUHfilO « g U f l l J i l t i l l | ' » l u N t § 

111 a l i " , 

A j o - t n r -le l i i i l i j , o e.-j e u i a ' u i 1 ile l i u j r 
t e m fex-UiM l u i i l j n i r , . u m - i i ! e l , p o l r 
i )eHernp"i i l i ' i f j n e tfa\-.t nu /1 \ i ' 
111111 Iniit/ii i|, 1 v e l h o T ' a n l i a . 

\ u i i i l e i val l i» .Io | iui . i o •'<" i i r ld . | 
f->-|iijialliieü Iteiieli i iielit e a n l u i euii i l e u * 
i-i i - le . i l r a-i ' - in ie-a i i i tas v iln nii ' i . M ' t n t f 
Mill i/, <> (V-<- ili fi i:ll)iriir e Ailllélí» • 

ItrUo, y -li'1'i e i l l . e i Ulllit '1 fi Hl" 1 J'lil [10 9 
l i i i l i l i n i . I-.IÍ ue.- :i occiihí l l i e I -
iam offerecidoa diveraoa brindes d'- eu* 

lnr, :ili'-ni d e i i c o a b •'••.uri* e e. si.i-i itj 
floi-e.-., 

r . u ii h o j e a n n u n c l a t - H fei i l i i m l i . i . 
t i . i t 1J11 sra . A i i n i l a I i i r lui c i a i a Ml l f í , 
.Xihiitclit. 

I'*ni Ma 1 >l.ii.I 1 e.Ml.i iiimra.lo o l.eiieliciei 
'Ia h'-.i. M i i i i t l o l e s i i-')ni u ' ''(ralln ta liihl< 
tÍt'HUH. 

Ml.ri.IN- Ituciii. -ItcxiiliiriiiRule eonc«r 
i 'i '1'j l'i i o ( -s j ie i - taei i l i j i l e h u n t e i n . 0 |.ro 

irnii i i i i i i i a i i i r . i n c l i l d g t e v e u m a o x c c u v i l 
UufH Ir/ilf. 

— I l e j e , v a r u l o p i - u s i - i i i i i n u . 

1 ' i i i . v n i ü A M A — O i i l u e t l i s l a » Inanilciist 
lt'-ui i c i : a l i i ' l ' i a c t i l a i a s a tio e s p o e t a c n l t . 
iitiii.ere.-ía .is«ÍH«cie ia. A i n d a huiitem nA.» 
f ó r u m |i ' iiieos o-. cipei-taitoreH (|Up a p -
|i lau' l i i- i i in a u n e l l e h é l i o i i u n i o r o d o p i o -
e i a m n i a , 

— C a r a h o j e , i m i p r e y i - a m n u i d « Í'l> 
i-hoi* as i n e d è t i e . . 

Associações 

J». -'ra 
»,-. i , . 

• ( .IlIT(l llRAMA I ICU A|,l MMus Kl 
MA, .Im l".<, iíh 8 le.niH .Ia noite, recita 
s- • ial, acudo lovadits á Hi-etia i«8 cruni 
'lia-. .1 A--, ^ itiihi* jt0i>/trj.l- / 1.1 a r */iTirti ' 
riu. 

(•IIBMIO llll CmMMKI' IO. A liillliotll!) 
eu dtj (Ircmio es tá fiampicada ao pul.li-
i m m dias utelK, dan ti ii» 4 liorau da 
tni-ilr. doiuiiigo» e feriados, do meio di« 
íü -í lioran. 

1'SI AO CATHOI.lt \ S IVTH AdO- TINIKX. 
— t''tnliniiaiii, ;e. qnai-ta4* feira*, e Hahba 
los, CK aiiliu de Iliilo. •' .!« -••<>-••- ' 
•t.-.-ta .msoi-iai.-ao uiantein aoert«iK ost^o. 

salões, iliai-iaiuente, da» 10 áa 5 da tai I» 
das 7 à» 10 da noite. 
Itna l.ihero Uadai-ó, 10, CHipioia da ru» 

Direita. 
iAIIISK'1'E l>K I.KITI RA 1 AdlMIKS Vk' 

kiíi.i * — Acha-se aherto .ta< 'J e mota áa 
ii Intui» d ii tarde, para leitura de livro» 

jornac*. 
i.lll e" lUtAMATICO E Rui HtAII VO 1'At!" 

j.hi a. A »éde sm ial do Rrnpo foi trnu-
«fcriiia para o salão Kxceluior, havendo 
ensaio dansante todas a. ipiarlas lair-.u, 
das -S á» 11 horas da noite. 

(.IlhMlO HlIAMATIlO Al.MKIIlA <iAB 
1:1.11.— A a quinta.» feiras e domingOVi da* 
s ás lo horas tia noite ensaio de duusK. 

tSoi.iiiiiAiii: 1'i:vmah( i i l>AN».««r4 
I i.oi: no 1'aiiv. -'J rausfciiu a aiia »éd« 
paru a ma Itodrî uc-s doa Santos n. 2. 

Cf.Hlll DlIAMAIleo K ItK Tll. \'I«V« .11-
-i. lti<Ai:i>".— 'transferiu sua aédesociâl 
para a rua rioreneio de Abreu n. 'Si, 
iiiivemlo ensaios dansautes lis quarta»-
feiras .Ias 7 as 10 1U 'ia noite. 

A-vi.o S. .loÃo. - 1'o le ser visitado no 
utliiuo domingo do ca la mez, das lt lia» 
ias du manhã ás - da tarde. 

I.IIKMIO HEI.UKATIVO 1'XIÁO PAIT.IHTA. 
— lista sociedade tem a sua «W í á rua 
!• loreneio de Abreu, onde haverá, tii' 
pas a» segundas-feiras,ensaios dansiintes 
das -S á» 11 horas tia noite. 

( iltci'11 I >KAMAITCO K ÜKCItKATl«ll Tl 
\i;ii:a -líoalisu em sua sele, ú riu Tai-
assii n. -I, IVrdi/cs, todaa ns <iuarU» o 
S'-.\i:iN. tri|sai'J - 'lt- 'ia11 sa. .No (llll ,íl_l, as í 
'• meia horas da tarde, cffecluiir se-á um. 
asseinhli a i-eial ordinária para i-oaõlvul 
sol o '.• iissmnptoi de interesse social. 

Centro Ihuuatico (,'auii.i.o Castki. 
i o liiiANco. Itealisa no dia do cor 
lente, em sua séde social a rua Talais» 
n. uni -.arau daiisante. 

('KXTJto 1!. I.iiai.iiade.— Com este titu 
Io fundou »y nesta capital uma nova so 
cie lade, tli-audo assim composta a su'« 
ilircctoi-ia : ]ire»iileute, A. I . de C irvalho, 
vice. A. I.u/zi; l1' secretario, .1. líamulh» 
.Iiiuior. J", Mario 1". • tornes; thesoureti'.', 
li. M. de Castro. 

Cilieci.o i-'. Al. ii a uno A i.eaiiiii. — i-fu 
dia -*t ile Outubro, cm coniiiienioraeão ito 
ílo' dia tio passamento de (.iuseppet.ia-
cosa, será representada a comedia da la-
vra desse saudoso escriptor; O tnitri fa 
i[i<' rima gtot mpota. 

Km um dos dos iníervallos falarão a >• 
hre o extin«:to o festejado literato W. »ln 

ûeiro/. e o estimado jornalista italiano 
Aleebiadea Kertolloti. 

Mi<v<"">rl i i i 
Consi-torio — Dia 1 do Outubro,ses-

.ão iii-ilinariii, 110 lugar c ás horas d'J 
•ostuine. 

l.o.iA I nitv — Dia .1 de Oiitubro.se» 
<110 ordinária, no logar o as horas tio cos-
tume. 

r.tl.ti ur. .n -II-, 1— l/IH 11'.11 1 »u 

tubro, sessão oi-diuaria, RO logas e as lio 
ras do co- tunie. 

Conselho ui: Kai.os( 11 — l>ia 18 de 
(lutubro, as». ínbléa «eral, 110 lugar e ás 
horas do costume. 

(OíAXin: Orie.n ie 110 Ksi aiio — Tlia 
le (iiilulir 1, assembli-a geiat, 110 logar s 
I» bolas do eustlline. 

REPARTIÇÕES PUBLICAS 
S e e r e t a r l n fVlt i l i N l i e i i 

Licenças concedidas 
de lõ dias, ao escrivão de paz do di* 

trieto de Jardir»opol5s, ar. .íou(piim l'or-
togal. 

de um u;07, ao escrivão de paz'do dis-
tricto di- IJibeirão líonito, sr. José IWí 
ue licto 1'inlieiro da silveira. 

o -r.l upercio I'orges foi nomeado par* 
exercer, interinamente o ofíirio do re 

geral de liypotheeas, da coman <> 
fie Itu, no impedimento do serventuário 
vitalício, sr. Affonso líorgea Corrêa d-i 
Almeida, -pie por decreto .le-*ta data uj-
ve seis mexes dc licença. 

o sr. secretario da Justiç» mand >.i 
agradi. cr aos srs. .íoa«púm Mair.el d» 
Silva líamos, delegado de policia de .Sarr 
la Isabel e Silvino Pedroso de Castro, 
juiz dc faz em exercício do districto d » 
ít.ipecerica os t'nmpiimento9 epie lhe en-
viaram por motivo de sua posse no car-
go de Secretaria de Ksfcado dos Ve^/cioif 
In Justiça í> da >etfurança Publica. 

Hcr re t f t r l t t t io l i i f e r l w r 

1. C -nç ' - e. -iicedi'lis . 
.[. *;(» .'ias V) sr. tu rico li<.r;re* 

Alme.d», a ij :\to do «r ipo e« oiar -(•>-
i- t.« 1 .l i i" 1 • 'S.à*' , de Italiba, e a d. 
j. ,m' t < «íc • eir.i, a Ij inta l > 
•r\ • "- • lnr de riraj-t. 

- . rftiario do Inferior «o!i.;it..tf 
Ia í /a.panhia Moarvan.» 

: . • ••ia.- airíe de ficar a>i*n>r»xad« n 
H n fenteado, i.i-«peetor «i*r»iLr 
•t r«<pi.«far pst-sâ ens para »t 

»r • s riu to Ias -t.» ê t i i "» 

..o \ 
pr-
d r . 
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pei« referonte» ao pcdIJo do pagamento 
de vencimento» d» fiiiml» |in.fcMorn da 
tseola do Campo Alegro, cm Brotas, d. 
.Mcllnu Almeida. 

O «r. Iloraci.) Minuel il->a Santo» f"' 
4i«|ioiiKailn do lunar do aervente da I h-
cola t-uiiiplemeiitur do fuinpiiniH, h. i do 
vonlratado para mibctitnil o o ur. 1.11. u-
dio lton.1 1'oiitfado. 

lVirmi. nonicidus a* seguintes profes-
*i>ihh mib-titutasi 

I). Tlicrer.a leiTcira, paia o grupo es-
e dar i'o Pir.ijii e d. Atuiu Machml ', para 
u do ArariH|H»ra. 

(t ur. mc.ivI:uio do ínterim1 .letcrniinon 
li i'amara Municipal do INpiiito Santo 
d<> 1'lnliiil ipie ontiTRUo á professora pro-
vida na escola ilo Nova-l-oii/.iin. o intile-
llal iicrtencento a escoin anteriormente 
regida pelo professor Ângelo Painto. 

Furam justilieiidus a» faltas dadas polo» 
firofemnres .loúo Dutra do Ansiado, d. 
Maria IVdrina da Silva, \ntunio Alen-
«islro do Azevnl) o d. .Maria Antoniotta 
].oi(o Martin». 

l'or falta de verlia não fui altondido o 
podido da (.'amara Munioipal .Io Itararé, 
referente a remessa <lo material para a 
escola daquol!» looalidado. 

• Nilo lia que deferir, p ,i» o requeron-
to olitovo licença ein prorogacão foi o 
les|melio quo o »r. Hecivtario do Interior 
dou no requerimento em que o sr. Octa-
vio l oira/ do Camargo, adjunto do gru-
po escolar Cmiirin Hotox, do Santos, 
pede justifica i;ilo de falta». 

lo i dispensado a servente >lo grupo 
escolar da tranca, d. \ Irginia riantueci c 
nomeada, i*ra «abatituil-u, d. l.uiaa Pa-
risse. 

l oi indeferido o requerimento oni quo 
s eontinuo do tij innasio da capital, sr. 
João 1'utra de Andrade, pede justificação 
de faltas. 

I i m p e o u i r l u (àer i t l d o EiimIho 
<) sr. inspector geral do ensino enviou 

ao sr. secretaria do Interior os pedidos 
fe-— ? \ João 1'illto 
Barroso f.int/, Adalgiza do Almeida o 
Isolina do Moura liarros. 

l>«>i«KRcln K l s e a l 
O sr. delegado fiscal do Thesoiro Fe 

deral em S. Paulo, remetten ao sr. mi 
nistro da Fnxemla o processo em que 
Schimidt e Troai, agentes de «'ompanliia 
de -Navegação italiana «I.» Veloce», re 
correu contra o acto ,|a inspoctoria da 
Alfândega de Santos que impoz ao com 
mandante do v»;x.r «Hivsilc, entrado 
cm 4 de Junho do corrente anno a mul-
ta egual aos direitos sobre tíTSO charutos 
encontrados entre as provisões de bordo 
por occasião da visita llnal, procedida 
pelo guarda iniir por terem os agentes 
pedido reexportarão dos referidos clia-
ratos um seguida i importarão da multa 
•le direitos em dobro, aprincipio imposta 
ao commandante, pedido quo foi attendi-
do ficando conseguinteniente dispensado 
<lo pagamento dos respectivos direitos de 
importação. 

Declarou-se ao colleetor das rendas 
federaeg em Capivarv que, li vista do 
examo a quo se procedeu, reconheceu-se 
«erein verdadeiros os quatorze seüos do 
imposto do consumo da luxa 5U0 róis 
cada um. 

O ir, Almeida e Silva, no sr. Campos 
Pereira, os crimes 5711» d» capital- e o 
aggravo HI78 da capital. 

O sr. Campos 1'ereira, ao sr. Tln.mn* 
Alves, os crimes 37,j9 do Ituverav.i, :J7H> 
do llolneatú e ."!T-Ji• de Xiiirica. 

O sr. Tlioma/, Alves a i sr. Pinheiro 
Mina, os crimes UÜ0U de Sotociiha e 
.17.1 í do Ujcnina. 

O sr. rinlieiro Uma, no sr. I unha 
Canto, os itftgravos íBítl de ltú o 4«ln> 
do Santa liita do Passa «Jualro. 

Aiípcllitiyrs crime. 
N. 3751. 1 trotas—Appellante, Angolo 

Maeacio; a|>pellada, a Ju«tii.'a. lielator, 
sr. Mnieido e Silva. Deram prnviiucnt... 

:)75li. Atilinia Appollnnto, João Ma-
thias ; nppi liada a Justiça. lielator, sr. 
I I ia/. Alves. Negaram provimento. 

• > sr. procurador gorai do Kstndo deu 
parecer sobre a appcllação crime !)7ii.'l 
do Alibaia. 

. I l/|/I'«l l)« 

N. -I(i73. Capital— Vg;:ravante, o com-
mondador José Coelho da llocha; aggra-
vuda, d. Adelaido Tobiuii da Oliveira. 
Itela.or, sr. Cunha Caiu Negaram pro-
viinenlo contra o voto do sr. Almeida e 
Silva. 

N. 4i'74. Capital \/gravanto, d. Ma-
gdalena Tognotte; aggravado .(ames A. 
Iluderictisen. 1'olutor, sr. Almeida e Sil 
va. Negaram provimento. 

N, 4ti7l. Capital Aggravante, o Unn-
co (\wtmcrciiilc. /t'i fhino >11 >'. /Vf«.'o ; ag-
gravado, João Vellozo, lielator, sr. Tho-
imui Alves. Her.tni provimento par» re-
ceber os embargo» com condomnaçao. 

(l)esorsão) Capital— Vggravante. d. Ce-
saria Hranco do Oliveira; nggravado 
Adão Antônio da l.uü. Julgaram des-rto 
o recurso. 

X. NilS. Capital -Aggravante, t.ion A 
Companhia; aggravadiv Wechalerhanl. 
in rtamburgo. lielator, o sr. Campos I'e 
reira. .Negaram provimento. 

• Ihciirtn crhnc 
N. 216:1. Itnporauga—1'eeoirente. o .ini 

ao, ex-oflicio ; recorrido, Vielalino Kodri-
miei de Carvalho, lielator, sr. Mmeida 
e Silva, lieram provimento pata julgar 
iiiiprocedonte a denuncia. 

K.ti>ünlçf)o ile cjfjf/i'<ii'On 

Os sr». ministro Almeida e Silva, Tb 
ma/ Alves e Pinheiro Lima expuzciaii» 
os aggravo» 4ii7;t, 4jiKl_ e 4(jsi'. 

V. JiinO. Capital—Paciente, 1'ornando 
de l-aria. Concederam a ordem )>ara 
apresentação do paciente ã primeira ses-
são, nuviudo-se o sr. secretario da Justi-
ça e Segurança Publica, 

18012 MM* Í2S3Í 75,'IM 107IM 
1M71W 20ti803 i!H(!4.18 
14 1'RKMIOS I1K ÍM)| 

C.07Õ3 ClõJi; 71SI1 7749ti 8B,1«7 
!i2í!i:l 1-j: 1 toa U'f.7ul 1 õOO.'M) 

1Ô7SSI -j;o<)!i7 o71HS-' •J7Ó7Õ1 2íiú'inn 
At'i'noxi:iAÇõii-i 

•?i027 o tiHt)2!l . . . l0O$<i0<) 
I KI2l:l o 1102 lõ . . ."stíOntí 
1 1770 o 14772 . . . õOíWJ 

PC/KNAS 
11x021 a «80,10 . . . MÍOOII 
140211 11 140250 . . . lOSOOtl 
14771 a 147CO . . . lO.ÇOOU 

i UN I SN 
(iSoOl a tisioo. . . 3iiXlO 
1102,)1 a 110;lo0 . . . oíOO i 
11701 a 11*00 . . . :ls(M0 

Todos o» números terminados em S 
tem «200. 

Tolegrammn recebido pelos agentes ue.-
racs, em tudo o l''sindo do S. Paulo, 
Amaucio liodrigues dos Santos Coii.p. 

Foi transmitfido ao sr. ministro da 
Fazenda o requerimento em que n Ca-
mara, Mujiioniil de Jundi.)lo< r>"''" 
Ção ile ilíreitos para o material a ser im-
portado para o abastecimento de água 
daquella cidade. 

IlcQietteu-se ao sr. ministro da Fazenda 
o processo em qno Kratclli Martinelli <fc 
C. recorrem do acto da Alfândega do 
Palitos, mandando cobrar direitos em se-
parado dc quatorze kilos ile caixas para 
oculos que os supplicantes pretendiam 
que estivessem incluídos na taxa de i!2 
dúzias de oculos por elles despachadas 
pela nota n. 2.')ltiH, deste anno. 

P r e f e i t u r a .Miiiil<-!|>ti| 

Commnnicou-sc á Coutara que já fo-
ram executados os serviços de regulari-
zação da rua do Cano, e que os melho-
ramentos da rua 25 de Março foram con-
tratados com <: engenheiro Júlio Micheli, 
tienn lo assim altcndidos os srs. vereado-
res Horta Júnior e Carlos t «areia. 

Transmitiiu se A mesma Camara uma 
exposição do sr. direetor das obras Pu-
blicas Municipais, relativamente á in-
demnisação pedida pelo Recolhimento de 
Panta Thereza, em consequencia <la per-
da dc terreno com a regularização do 
idinhnnienl» da rua do Quartel. 

Auetorisou-so n Oirectoria de Obras a 
UlSpCIlOCr '«O" ,, ijrotllMA llf li ijl COltl 
nielborainentos no cemiterio da Conso 
lação. 

O sr. prefeito determinou os seguintes 
pagamentos : 

lie 2«:a01$?J(j0, ao ,)r. Francisco dc 
Paula Kumos de Azevedo, pelas obras 
de constriieção do Theatro Mnnicifntl, 
exccutadiis adiiiinistrativaineuto, em Agos-
to ultimo ; 

—de 4:221Si;i4, ao engenheiro Júlio 
Micheli, 0111 letras da Camara, pelo mo-
vimento do terra e construirão de um 
muro de arriino nu rua Anhangabahii, 
executados até ao dia lõ do corrente, 
descontando-so .ri 'f. ,1,.. caução : 

— de a liapliael' l ieon lo, pela 
substituição dos pranch«'>e» estragados 
dos pas-cios do Viaducto do Chá, no 
corrente me/. 

Kcqnerimr-ntos despachados : 
De Furtnnato .Menoz/.i e da Companhia 

Mecbanica e Importadora de H. Paulo, 
pedindo restituição de caução. —Sim, em 
termos >; 

—de Jules Jatiin, representante da ea-
•a Fourró Jk Jtlieiles, sot.re o modo de 
pagamento de ordenado do contra mestre 
— «IH-feriilo»; 

—de Victoria Calena, sobre imposto.— 
• indeferido»; 

— de Augusto Oarginlo, pedindo ap[ ro-
vação de lettreiro. — • Junte modelo de 
lettreiro »; 

.—de •íermano Prenggpr o Antônio \l-
*es de Castro, sobre coiistrneção , I.igbt 
»tvl Power', Angu-to l>e!einia, Manuel 
Ventura Xavier, Ahiüodts Santos Î ipes. 
João Tibureio 1'lanet, Antônio de Olivei 
ra, l.niz de I.< rjn -, 1'. p,e<lnde Cruz, 
Jeronymo da Cunha e Manuel Fi-rreira.pe 
dimlo approvaçâo de planta.— A' !>ire-
rtoria ile Obras, para os devid » lins». 

P e l o * T r i b u n a e » 

T r i l > i i n i i l d e J m t i r n 

CAMARA Cltf.MINA F. 
|t»».7o orefinaria rm ."> trfemim •I 

/.'»». 

Presidente, sr. Xavier de Toledo. 
Beeretarki, «r. l.niz de Arauji.. 

/'fiwíf^j* il< autua 
9 ar. Canto, pyssoa ao ar. Aluni I.» t 

J u i z » l-VricrnK 
/'ri.lírico n/Jicio (cartório do escrivão 

Xavier). 
O dr. Wene.eslau do 'Jueiroz, juiz Fe-

deral, por despacho do hoiitem eonlir-
mou os despachos do pronuncia e do;.-
prunuucia proferidos uos siunuiarios eri-
mes em quo são reos, l rancisco Malta o 
José Alfredo da Fonseca. 

Srgunilo o/Jlcio (cartório do escrivão 
li.irbcítt . 

O dr. João 1-lento, por parte de Oui-
lhcrnic P. da Silva, aceusou a penliora 
feita em dinheiro, contra o dr. Autonia 
Carlos Melcliert, na seção de execução 
quo promove contra este, llcando assi-
gnado o Jiraso da lei para embargo». 

O dr. Aristides Saltes, procurador lis-
al da Faaenda Federal, no executivo 

llsenl promovido pela Fazenda Xacionul, 
contra Salomão luzbek, para eobrnnça 
do uma multa de õ:000$000, aceusou a 
penliora feita em lieits deste, llcando 
assivuado o prazo legal paru embargos. 

JiiiXh ale I l ecura iM i 

'•iiioírò/", JUIZ fciloral siibstituto, servindo 
ilo escrivão o sr. José Tibureio, reuniu-
se hontem a Junta do iícenrsos parado 
cidir sobre diversos recursos eleitoraes 
de Jtuquira. 

\ Junta deu provimento para serem 
inclnidos no alistamento a quinze recur-
sos e manteve a decisão recorrida, ne-
gando provimento a trinta c um. 

LOTEBXJlS 

I!"»unio dos premiou da 11f!-:l.'i loteria 
da Capitai Federal, cxtrnhida hontem : 

I KEJUOS nr. in.lMJOS a õOOS 
HÍ613 1C:(XK)S 
:W»iU. . . . . 1:500S 
:;o;j7o õoo$ 

PI»KMIO» l»B 200-$000 
St» Õ7119 11718 ."KI218 

prêmios ne lii0$000 
:18!I0 -T.I21 11139 177011 2IÍ89.1 2tí!tlt> 

27021 31045 33575 3ÜÜ35 
PI:i:MIOS r»K ,"m»$000 

1!I00 9210 11380 l l . W 12268 2310Õ 
* 141141 1707ii 19628 21008 22007 

229iii> 21722 20O.12 20711 
2tiq54 2'J0'J0 .10001 31194 32018 Sõllü 

Ari't!O.XI5LA';ÕK-l 

IfiólÜ e 10Õ14 . . . 2o. it 
33010 c 33(112. . . 40» 
30309 o 30871. . . '-'l i 

DVKSNMj 
16511 a 10520. . . COS 
33i.ll a :«o20. . . 158 
30301 a 3O370. . . 108 

I KS U S A 
1CJC1 a UililO. . . 20* 

Kl SAKS 
Pinai 13 tein Tit 

3 J 

cepio os uineros terminados eni 1.1. 
Telegramma recebido pel.i ng neia j.c-

ral de II. Ouiinarães. 

O C A H B I O 

Hontem, na abertura do mercado, o-
haucos. cm g.-nil, aclojitar.im , m sua.» 
respectivas tahellas a taxa ite 15 11 lo, 
porém lo;;'o eni seguida os banco» italia-
nos alteraram-na por 1S 5 4. 

A' I liora datanle, então, o» bancos 
artixac.on a de 15 í K. isto com excepção 
do iidou and llrasilitin ll.ink, que re-
tiron a sua taliellii, e não adoptou nu-
tra, até o encerramento do nirri ad». 

(i nosso merci«1o de cainbiacs abriu 
honton» estável, eoin eu bancos cotando 
os seus saques a l.s 11 10. 

A's 11 horas da nianllã, o nieicadii 
apresentou-sc mais tiruie, pelo que o.s 
banrviM pasNitram a otTertur taxa de 
15 J,4. 

Ao melo di;t Constava que o Banco 
Italiano dei llrasilc negociava em papel 
prompto, na base dc 15 15 lo. 

A' 1 hora da tarde o mercado se re-
velou frouxo, adoptando, então •>-> bati 
Cos, a cotação de 15 11 lo- o, logo do 
pois, a ile 15 5 8. 

O mercado nesta punição 

• > movimenta de transacções 
correi- do (tia foi iiisignitícante. 

o.» extremos foram do 15 5 8 
15 lf,. 

15 

o- oiln"-,mn-i faiMin Ikiiiii-iii n̂ /oi-hulii* j.,-t. 
/-»,«' .. „,„/ n. rr !''.<!' Ilm,:.-, lliiino i ..* mrrniilr 
Hii'i, • Ur i-'./.'-i...i, llrir-illimim hr <r I* (-/„-/ 'itinl t 

ite î tmlii,, |tr»'eo i|.- t.í.lCnM, 

V u u ite i:, ol|:í-J ,,I1(! f,,i a .,(«. i.il ,letioim-i i 
li.-e.i ti-n-.i-, a no .lia. a iti,,-., ,.,[,.,tn,j, 
v.iie i vtLM, rr.tneo, $iyiti .. tn.n -.i. 

V \i-i.e t., IVTlã, it TiI,l-.-l \ii 
ÇV>I4: ,, iiMri .i, *T.r,H; a !ir.> •»'•((, e,-i,i r, it t.j. 
e>. .«-'-ir. e ,| ,i(lll.ir, 

V a l e s o l r o I.ondon Bank. 15 15 A2; 
I.oiidon .fc Klver Plate Ibink, 15 1,2; 
ilanco Ciumnercio o Industria, 15 
1" 52 o Banco Allemão 15 7 1(». 
Taxa de eohraiica. 1 s 21 52. 

i \M4KA SVXIilCAT. 
—yllitli-iil .1,.. I '..i .Morĉ  nflix.,11 tioli-

liittisi liita-tlic . 
'"I 'I i'. .. riríit 
11 :t|as i;, |7|:|-J 

. . , . i.i"i r.i-t 

- ti* 
imc 

Teloplimili-ii 
NolIo P»nll>lil 
(' 1'nti Pinilii-lanii 
Kinpi-i'..» Viriins r l-lxu 'te Itt-

liftiüo t'n-l,t 
tilillli.tlt.il it<- S. Palju 
'Mieritiiil ite (.ililm 

Í I IIM» HVI'o'1 III i 
Uniu", ite I ri-iltlo tte.it ite 

I] "1 etil li.|lllitiiçilil 
lili-m li I h :tn Hiiin 
l'li'ni s | 
M in a t. a ilrt illiis. ]ird.n ii*.i 
tileu, élein. ii !'.il ittâ , il v(íii-

t.i.te il i \ eiiile<liii-
nuiieu I 'te s 1'alitn, 

Plt \Ç \ lio COM Ml IH to 
F.d.i inapector do nuv. 

KW 

i 

ti* 

de 

tenibi sr. 
liodrigues. 

Atuuslo S. de Carvalho 

MI'HC.1»' l>n SVNTi.S 
| 'ufé Tomaram-se conhecidas a-

vend.is dc l.AJ^I.«ceas de cato. sendo 
lo.4m» de hoiitdii. na ba»e de 4<2oO por 
10 Idlos. 

Mercado, ti'iiu'. 

Filtradas de lio-e. on.t')5 mi de-
ite IV do mez, l..(s).741 ; desde 17 de 
julho, 4.llu.+«2; -tocli. l.«on.(i4(i; mé-
dia, (il.íUH. 

- Km egual piriodo de 1005 : lCu-
tradas nê ta data 5''.2W>; desde 1'.' do 
111.. 1. ilo.Hsil; deí(l v de julho. 2.M5.40I, 
stock. 1.402.001; vendas, 7.550; base, 
4?<HHi, '* 

Sabidas : 
Tara a Kuroiih, 1.H5JIS5 saccas; para 

os Iv-tados CntAis, 127.1U2: para Itue-
111 s Aires, .! (i7»{ para Montevidéu. 150 
c para Rosário, 125H. 

Cutí- lMll<le|»l<> Foram halde.i-
das homem, Com destino a e.-t-L cida-
de. S-t.550 Micías,sendo íiO.ldl em Juu-
diahv. 8.055 na Hiroc.it.ana. 1.717 em 
Campo Idinpo, j.s« no l)ra/. e 14.135 
110 1'ary e S. P.ido. 

I>u i i l a m ' i i j n an l t De 24 a 2'i de 

sctcmbio: Café|biin. S47(\ 

M e r e a i l o i i > I d o «le 4 a i >v l r o 
Kntrada» 2.51 suecas de eufe. cm-

tsirijues. 12.103. 
Mercado ti rui 

steve até , 
l l o y l m e n U eníí- m i Mih 

feitas no' roi*Mf»lllllt —pescatTegadadas 1111 S. 

t.i 
Pu 
I IiiiiiIM irtí >. . . . . 
Ilutlii . . . 
Pellllt.ll . . . . 
NoMi-ViirV; . . . . 
s,il i-ranii«. . . . . 

Pxtrrnin-
('•Illllit liui|'|ll* ÍHf, 1.-, 
( -nerit a • itxii i-t.iii i/, 
táa ciflial «Ihi.i iti, 

«II 
:H7 

lúfdúO 

!l|lli .1 lá ft|4 
1 • 'J|ltl a f, 

llll JHI- -IH||, 
loiul W 'I. V. li vtsln 
llalii'iiir.:-, lis.*, "Ou 
Itllliii. .MIN 
Piirliiunt Cl-
Nuv.i.Vort,-
Sul.erali ' - . , . . , , . i líãlHI 
l'Ml-111... 
( 'oilllii tuui<|lle[rn.*, Jií 7|S it 17 a 
1.<11111:1 i-. emx.i u.iitrlz, J(i "th 11 17 >1 

Movimento ds cambio em Santas :AN"Kis, 
1111(1. 

-,n- M,:iil J 

Uesiiuio geral dos premi 1» da I,(.teria 
do Kstndo d S. Paulo, plano 4, extiahi 
da hontem. 

:'KKJ$ v «00.5 de 
28227 
2.r.»f.5 
1037 

12 (KKI5 
12e0s 
WKI.J 

3 phf:mio« r>r: 2008 
18102 ír.KH 17139 
f. pr»:hio» i.k 100$ 

20948 18íjOH 24420 15328 13304 
IO PCKMIo» I.R SOS 

121 »9 17410 10848 '.'ItH IÚC55 3572 
10.30 1411 18104 18(í;j 
.'ÍO POiiMIOS l.E 308 

18038 230IH 2H4I-! H>(4K |f):).J4 
13U -_'H».;:t ic,.s»4 :n-w -I35A lo:..",:» 
15359 213*0 13 18:1 11MH4 20980 

1455 17790 i;:i4'l 143»Js 27720 
2032-1 1-s-HO 27130 '20975 17»72 15459 

5892 19813 13!>52 
APPi:oxi>fAi;õrs 

28220 a 2822» . , 
25x51 a 25h.>« . . 

liLZKSA» 
28-Í21 a 28»:'» . . fiOf 
25»51 a 2»'<«i> . . . 205 

Todo» mum-ros terminados 
tem 2$WW. 

Ifxií 
50Í 

Itesinrio geral d-w prêmios fia 20.V 
traei.ic. da ri» rança, extra'.! Ia 
hontem em Xielheroj : 

fPF >IK» f.E 1 A r/lM 
fíto-jn 12:'»»ÍÍOOO 

140-j 11 i.-ffwynw 
11771. . . . . . . .VJOÍOOO 

4 i RK(rro» I.K 2li09 
19312 V/l 146 iW 15H v9r,24? 

H;l'lC,.l it:, 
l.crrji-», 1 » ifrtju: 
<'.»inpra«lf)r«'s-, i.» UíjtO. 
Mcicatlf», lirjntf. 

SANTOS, 27 »•• I*Í 20 ). 
Ifnuparlo. ir» H|Iíí. 
l.firiM, í.'» 25|!I2 
< t»uipnul(>r»"«, 1."» 27i-".2. 
.Nfcrcinlo, e»tUTnl. 

HANTOy, 27 i» 2,1M ) 
IltUHMrio, 1."( ,*|{S. 
som loirn-». 
r.imjuntloros, 1.*» 2">p{2. 
M« n udu, in«U'í ÍMi 

SAST»>>, 27 4,lt>) 
Bancnrio, 1.1 2l|H2. 
I.i frns, 1."» 2?MJ'-
('itmprrtíloro-4, J.*i 2"»i.'!2, 
M»-mr«lf», ••"t;ivt!. 

l í a l o r o s d a B o l s a 
Foram hontem negociados na Rolsa 

os Mô uintes títulos : 
3í>0 letras do Banco União de S. 1'att-

[O, a 54SÍ. 
JO acçflcs da Ctjjnpanliia Paulista, 

a 255SOOO. 
K0 acç«"c? (Ui Companhia IVlcphonlca 

a 'M.-e. 
30 letras da Camara dc S. Carlos, 

juros 10 •/., a r,5S500. 
2 acções da Companhia Mo^vaua, 

;i 25()S. 

<» Acç«"cs <1<> Banco de S. Paulo, a 

B0 acçõcs «!a Companhia Mofíryana, a 

5o aerões «la Co ipauliia Paulista, a 

U£.TZ:«AS Orr i JRTAS 

jFundos fmòlir.oa Vcntl. Comp. 
» K>ti»(»o 
riift «I. á í>!0 
i «In F>fntlf» 

Lelraa <Ji Camara <lc S. Paulo: 
M1111 • r< * írno 
. i;i, r. stun<» 
t mprĉ tiin'» 

íd II! ".'I di.T») 
ra- f . rlt: 1 « 

[.I.-li! i-l. I (2 1 • !;I i» * i'»? 
Iili-ni «l;i C.imur.i !* Siimto 
ri|"!i! i«l< »n (2 » I mi-«lio ' 
l-t.-m i«l"iíi <l" < íimh llrsuif i 
I«|»-m iikm «i.t «'.ile fiir-

rmii 1!» i 
I . trai «1.1 < -I • f !.![>i:i:l-
litriii «l«- < «mpiitns «I»- i-f.')̂  
Í.f!r:t4 «Ia t' fie S (rwx 

tias Palm»*ira* 
1'fHTti «Ia ( «nuífa; <!<Í 

cm í iiniarjt «!«• 

rnurn Ji i! 
«liahv 

«leu» t\ 
il.' Ar:i:';H 

«Ia « .itn.irn «lo 
rfiry l*| »-f.r 

•W-Hi «ln ' ;tn'.ara «!•? 
nopolh 

Atr ÕF.3 

Ri > 

jitn-

.Irip.l 

Hî i-

Jar.li-

»7Í 

T»F. I5AN''«>S 
fiimmiTt i » c Fiflii--tr:.rt 
( r̂ lito H> Jtt, earte'ru hyp«> 

tht*«"»rf» 
*». P:t:iF«» 
1'niàn d< y Par.To 2'>* 
< <.iiiii' ír«i'> Bra- 'iann í̂iiî  
rtaiiaiio »i» l liritsiio 
ín«iii-trial í̂ wiparcii-fí — 

.A! rõfc-y r>K ( OJfP.WFÍAS 

ai 7* 

27'»$ 

f<ii-nt. i'l« rii « :uj fljw* 
f.,i;!,-!d 
f>' i(> a :'.») rfi.jj 
M» !hfrr.im«intij8 Paulo 
A iitarr-r j<-í» 
I- 'l«- C. Ararn«iti.i: 
r..'! -' ".ti tf* < Tli .>, 
Vibraria -anfrt Maria 
IVN-f.hon tf» 
f*rv»õ p̂crftiva 
-tfa. lí Ffar<!v 
\ - -fi » . .»trioi'U'T« 
Aí.-̂ h in t-a 
L <ie I-ji-ro úc X/ jura l» 

25,.T» 

lã? 

Pan!«), baldeadus para S 
I*. R . . 7.í»55; bldc.td.is em Jund iahv . 
I.l.V». Total , 

Na Seeçâo SiAjcabana existiam 1>«>m-
t« in sacc» em carros e 1 i.S 
saceas em arnia^u^. Total . 4.".227. 

Na secy«í«j Y i iana existiam 1<>.0S7 
saccas, sende em carros e 10.<»34 

1 em anua^ens. { 

• 

. l lcr f i i t l i » l'x 11' i inxei i 'o 

La'e.\ameiito do li.i 21»: 
II.v\ m::- -1 2 pontifil'- nlta sobre a aber-

tura. 
Dcxcmhro. 47 e. maio, 47 3 4. 
Vendas : 79.000j 

IIamiiimc.o : — í | a 1 4 dc iilt.L sobre ;i 
iilnrtnra. 
Dezembro. 1/4 e maio. 58 ò 4. 
\'eii(las: 1.1.00̂ . 

Xi;w Yiíiik — 5 pontos de alta parei.d. 
Dezembro. 6,00 c maio, (.,05. 
VeiidiLs, 117.01)». 
Disl^.nivel: 1,1o il baixa, S Io. 

Ahcrtura do dia 27 : 
Havki; : — i 1 dc alta sobre o Fcxa-

meiito, 
Dexeinbro, 47 1 2 e maio, 48 I 4, 

Anterior : 
zeml.ro, 4fi 1.2 e maio, 17 14. 

i l \ MUt jo.o :— ifiatterado. 
. ..IIikwi»!»''" a-' ( * .,»-,,,i .TR f,4'. 

l)r-/.emhi'o. 57̂ V4 r maio íH 4. 
Xtitv Yukk : -t 10 a j õ pontos de alia. 

Ao meio dia: , 
IIaviip: I 2 de baixa. 
HAMiiriíC.o :-- 1 4 dc baixa parcial 
Ni-.w VOKK, 2.1 colaefu : —- 5 ;t Iode 
alta. 

Uollllil)l<-ISl<>« IImpiicm - A Ke 
ccbedoria rendeu hoje : .sO:íjJ2$7til. sendo 
em exportação, 50í19(»Sj74; em impos-
tos, .VnyisV cem estampilluis, .-1í(iO 

Café des]i.i' hado : 20.«8(. saceas o em-
barcado, . ' 1 sâ cas 

Km exilai data de l'J0.r-, jviiden . . . 
1 ZOi-tlrr-OÓ.-; d,--ji;icllon-sc íl.1.13 e Clll-
barcoti-Nc 44.727. 

— A AI t'a ndeiía rendou : 125:6tl9õW9; 
sendo, (-in papel. 71:4.S3!Í8W: em oiro, 
47:041i2(õ: . in cinsumo. •4:.14.í:?.';.Stt; em 
estampilha^, 2;.r'(0.̂ 000 cm imposto de 
tele^rapho. lv.;íi.=(); -cllo de verl.a, 
255471.: eni licenç;.*, 00 e em ^nias. 
20í<8i0. 

F.m exalai dau de 100.", rcr.den. • 

.Mmi i feHto4lc I m i i w r i i i v â w 

Carga .lo vapor liaelonal Victoria en-
trado do 8nl, mi Vi ,1o corrente. 

l)e Florianoport»: 
I'. I:. 13 saccoauhifies. a Antônio Car-

los da 8'dva; . , 
!>e Itajaliv : 
K. C. 30 caixai le banha, a 1 i 11. ?Iar 

tinelli A Cornp. -, 'itp 3 capoeiro» gnlli-
nhas. a It VasconiilOF; 

l»e 8iio I raneut.: 
I! 93 barrica, camarão, a Joaquim 

A. ferreira . C. 8) ilito», ideui, a Jusé 
Francisco Pinheiro; 

s. 53 dita-' idem a Bittencourt A l.in-
eoln ; I'. M O ditjL- i leia, a Fratclli l'n-

l̂isi Carbone é; iáiiip, A. I*. A Conip. 3 
< aixas iiiíinti î a, a Alî ello Tolle Coinr,; 
lí. (i. lii hairitaií fl.iaiarão. a líodolpho, 
M. * iiiinciria-K ; lt. i . 2 caixas drogas, a 
Theo-lor Wille i. Cflinp. 

De Antonina : i 

Aiiierim 125 lat> de phospboro5*, de 
Viltoi lli. iihanpt ^ Cot.ip. ; I' 03 jai-aã 
t-eii inlio. H ilifns lione de porco, a I 
toíir. Pciav: e T fiKijainiirrados e- teiran, u 
Tbeodor Wille l>,,ip. 

De Î itape • 
/. icharia-i 11 vo tiÉii' a urroz j.iludo, C 

18 «-.li-, as i.!i iri, a lini/. I rai.eu dos 
to-; l i i - 7 5 diUis Idei.i, a Manoel i.on-
çal\es 1'elxoto, I 

CaiLa do vapor bnngaro Jokav. espe-
rado de l i nine e 'tala» em 28 do cor-
rente : 

De Vitime: 
NC lotl harncjr-i jirinba dc trigo, A or-

dem. 
I >e Triente: 

' • IJ .VI i-X». prfc;:».', CM 50 d i ta i idem, 
MC GO diuts i lem, t itorobaner A Con p ; 
Cl ' •> c n . intieiíirii^ a Cezar Coram; 8\\ 
7 ( x (. algodão e I dita amostra*, a Th. 
U'il'e Comp.; CM'! 12 fardos papel a 

150 fardos 

& mela» Iwit». tinto, • , . 
C 20 < » . emiella, ÍV fardo» aiil», 5 be». 
cravo», a «ianiba C.; .101 2'i elf. de» 
infei.iante», a lin yfiis l luclifcld ; ,l'l 100 
sch. arroz, a Adolpho Andieoni; <i. Za-
nette îmfio, 25 liorJp, e 20 meias ditas 
vinho, a l lli. Martinelli * C.; Falchi 
(liiinnini A- C. 20 In.nls o 110 meins di-
tas vinho, a liarheris Moiichí A- C, l.niz 
Dias de Carvalho 15 liord». e 25 meins 
ditiiM vinho, n .1, Daina»o, l.etreiro 50 
harris de vinho, a «iiinibn * Comp.; 

Cniitiiinaçãu da earya do Vapor franecz 
(imnpiiiia 

De 1 >mi jnenpie |:i 1, — U . 8.1'aiilo - exs 
jielle» de coelho a ordem l.etreiro 5,(K)0 
Iiiutícii" einieiito no «Inverno do listado 
de 8. 1'iinlo -'110 cor Santos 50, 21 bar 
lieas louças, .IDF hranco Símios 2131 2 
barrica» idem, 20o!• 0 caixa» idem a .1 
Hie>iilH e I laeliíeld—MFC I I exs. ferra-
gens a Martins Ferreira Comp. DC e 
C. 4 exs. idem r. Dias « ' nreia A Comp. 
ASC 100 exs. vidros e ervslaes, Al I' 110 
exs. idem a Thcodors Wille A Comp. 

— De Vijío 
.bino Sallcs A Comp. 100 fardos rolhas 

a liarheri» Moncsi C iinp. I MC. 5o exs. 
eonservits h F. Mataiazzo e. Coinp. I l'C 
10 exs. idem a l lli. Fngled Carboiic A 
Cotllp. 

—De I.isbòa 
\ flexa 0 ((niiiton vinho a Sm-ai littii-

roz, e Amaral .1. .lorire Comp. trianimlo 
100'exs. cebola», a .loíio .lorgo I ivpiei 
redoA t*. 

De l.eixôcs. 
CMS. 8: 1'anlo. 100exs . vinho, il «'liar 

le» 11(1 A Cr, .li d'-, 5 ipiintis vinho, a 
•Inlio lltirroHCarneiro, 50 dceinioH vi 
nlin e 1 barrica lor.ça, a Souza Carneiro 
A C.; .1.11 «i. Campinas, 000 exs. fortniei-
da, n João Jorge Figueiredo A ('.; MPM, 
10 deeinios e 10 quintos vinho, a /.erren-
ner lldlow A C.; « l'A, 21 quhitos e 23 
décimos vinho, a Carvalho 1'ercira (le 
Almeida; N lleclin, 8. Paulo, 200 exs. 
eebollus, ti rodem; VIM IA, 4 i xs, vinho 
e I barril dito, a Francisco 1'into «lou-
vei» Almeida;» ÜUCAC. "0 quluto» e59exs . 
vinho, a lítyuiiiiido i-iez AC.; At!, -t 
suecos rolhas, a üeirbert A Irmiio»; «i«. 
10 sai cod idem, n Miguel I raucisco de C. 

Concliiião da carga do vapor itiglez 
• fbiditcy» esperado brevemente. 

IN! Ixlixões1 

l^treiro triângulo 5!) quintos vinho, a 
hRHlo.1 tV (Wp. ! I . l IOO CAS. (lllO, 

a (•onçalvcs e Neves, l.etreiro 50 caixas 
vinho, a I.. IVrroni A ('omp.; Fl'l- 50exs. 
vinho, F. 1'apini A Filiio; C«1S 30 caixas 
vinho, II C. «I. Santos; .I.IFC 100 caixas 
vinho, João Jorge Figueiredo A «.'omp.; 
M7'.t Viriato triângulo 50 caixas vinho, a 
Viriato Correia A Comp.; UKA 70 barris 
quintos vinho a C. Costa A Comp.; J.IC 
30 quintos vinho e 3 décimos dito a José 
Jacobseti; JCK 7 quintos vinho, 1 caixa 
dito, 1 caixa azeitonas e sardinhas, 1 cx 
azeite doce, I cx. sardinhas, 1 sacuo ro-
lhas, a Josc Coelho da llocha; CAS 7 exs. 
vinho, a Duarte llezende A Comp.; I.FC 
liiailiniite 1'ary 15 exs. ferragens, I dita 

e- o das, 50 ditas vildio, 0 ditas ferragens, 
1 dita seti.ieta e ouro, a I.ebre Filho A 
t 'cinj». 

Manifesto do vapor inglez fíyroil es-
perado em 28 do corrente. 

De Nova York . 
D V 257 volumes ninebinaa electrieas 

0 miiteriaes a São 1'anlo Traiimav I.igbt 
and Power Company l.imited, FFI. Ho-
tucntu piireiithesis, 77 e. maeliinismos 
electrieo» ; s lànpre/a 1 orça A l uz dc 
Ilotueiitn, líK triângulo, P 5!) c. ferra-
gens. Iti catálogos, a Kickniaau A C ; 
CM I fardo couros, a Cnserio Micozzi, 
A 10 IP ditos, a A. de Oliveira A C. 
M e C 1 e| maebinismos ; n Maaranghel-
10 »'• . «.'vrr; qiltidrante, ,\ rsn itnns 

Iwj-.-lJhivt̂ Jt.õoil .ditas ii lo^J,.^!. ditas 
23cldita.' 1.1 dita idem, a I . S. llam-psbirc 
AC. I t.l. í! qi;adr:iute('WUtinas bacalhau 
A (piadrante, IHVC, 125 ditos idem. A 
or lem, a T. s. Hanipsliiru C. I.et. 
F.SC, 3 e<s. ferragens, 18 volumes arli-
gos aço, í.(| exs. machados, 8 exs. ma-
chadinbas, 1 cx. freios, á ordem. C1'V, 
3(> exs. drogas, a C. 1'. Viaiuui t C. 
I[sc, losango, 50 cx». ma liados, 1 cx. 
balança, 15 exs. papel, 8 exs. ei Içados, 
11 ordem. CA, 2 exs. diversos, 30 exs. 
preeilhas. /HC, 100 barris óleo algodão, 
2 exs, diversos artigos, 0 exs, machados, 
1 cx. anuas, 1* exs. diversos, 35 exs. 
machados, n Zerienner IJul nv A C. 
MAC, 01 amarrados tubos ferro, 3 exs, 
fdjragens, 20 exs. inaeltados, á ordem. 
MAC, 30 volumes diveisoa, a M. Almei-
da A ('. I.C, 2 volumes artigos nickcl. 
NC, 18 es. parafusos, 1 e. purat'u»'js, a Na-
than .V C. 75 lo--ai.go S. Panlo via Santos. 
1 cx. couros. 75 losango, 1'arv, via San-
tos, 1 dita idem, a Hnffimuiu Alilgriuni 
A: t:.; FC triângulo, KP I cx. peçaa dc 
uiaidiinas, 8 volumes ninchinismos, a 
Krico Ai- C.; l.etreiro 41 exs. parafusos 
ferro, a Hermanu Sloltz A- t.'.; i'(J triân-
gulo (.'., III! 0 exs. ferragens, 3:1 losan 
go 1 cx. touros, 1 vol. fazendas algodão; 
•IF losango III! I exs. artigo» selleiro, a 
Amazonas A Freire; K losango 01 cx». 
artigos diversos, :i ordem; CT, KSI* I 
cx. material telephonico, a Companhia 

'• i-i-....: lo i'.ti,lí. ,t„ - Pjnijo. 
« vitliiiini 

C. Manderbuc!. ,<- «iimp.; I.K li), 
c.-llolo e. AWC pacotes idem, W 10 
fardos idem, ii ordet i. 

|.e «knova: | 
P triângulo 2(1 bérii* azehe, a ordem, 

i re l.'«» s-«. uratr, a l lli. I'ugli»i, «'ar 
I -me A t'omp.; «,(; avelãs, u «lam-
ba A Coti p.; III, n cias bordalesus vi-
nh l.s 1 cx. livro», CC 1 cx. fDxendaa 
e roupa», Itr I n . massa, A ordem, DF 
17 exs. tubo». * nil. Martinelli A Comp.; 
P fri.-.ngnlo líK 2'» cx». cart ttr >de calrio, 
a I'Í tru ann A O : /ItC JW> barrica-
idc.ii. Zcrrentieri Itnlo-i A Comp.; IUC 
:KP Utr.cag (Idura o <le p«jtas»io, a Com-
f-.ii.hia lirasilrira de Pbospboron ; CNC, 
5O barris idem, á ordem ; Tfl I cx. «mo---
tras l. i l.,̂ , a .riã .8.(11,» . M l ! 25 bonl. 
e 10 meias oitas iMw, 1 barrica quei 

ICxportadores (pie pagaram direito.i hon-
tem, na Kec( bedoria de Kendas : 

liaUHvin Ã C. 2(..ni4íoi)o 
Karboza A- C. 0.284Í498 
Krische A. C. 2.12W82 
tiodofredo da Fonseca A C. 1.27"Slf̂ l 
W. Hotel A C. 1.2(i''«0oo 
I.Michel 7oíS5<.4 
Mar il, Kami A C. ílOíltOO 
IJ, Fiorita .v l'. 20Í3U4 
JCerrenner. Hulow A C. I7̂ 7s2 
E. Jolmston A C. 14SÍÍH 
Carrare i A C. 12ÍÍ0» 
Ilarberis. Mora î A C 'iSiTit 
Itern.-irdo Kunes A C. :"--;'00 
C. I». Viauna .líOOO 
J. Klauning 1ÍOOO 
iViltoiiio Carlos Silva 400 

DF.si'A< i k i s i ' « iKc .m io t a c i : : . ! 
Vapor naeioTial -.«.iirciai. 
I»ara VIlia llella: 
Jtento dc Souza «'. — A. C. 4X v 

lumes, diver-o^ g-cncr.» -, 2.28-í Uilos. i 
valor de .'Sir«. 

Vapor nacional "Santos-, 
l*ara I'iiiniuf(iiá: 
C. 1'. Viann i A C. —II. S.. 1 fardo 

tecido-, de lã, 111 kil'.s, no valor «le 
l:1(l( 

1'ara Porto Aleg.-e : 
C. I». Vianna a t*. — V. (i. H. A C., 

J . íl. 2 exs. tecidos de lã, 203 kilos, 
no valor de .':2oir<. 

Vapor nacional «Victoria.i. 
I*ar;t Kio (te Janeiro: 
«'arraresi /v «.'.—S. T.J A C., ."O exs. 

vinhí--., 12--0 kil<>s, no \.ior de l:.'»Mi.s. 

. l l u v i i i i e i i t o «lo |>orto «le 
Mnii lam 

Entradas : 

I>e I'lorianopoIis. erm 7 dias de via-
(,ent, o vapor naeioruil 'iVictoria . de 
201 tonelada ca.rg-.t vários gêneros, con-
-ignadi. a S"i /.Dant-tt, 

Sahida- : 
«I vapor nacional «Victoria, com vá-

rios (frneros. par* Kio de Janeiro. 
O vapor alh-mão 8. I'*nVc., tvm cxfi 

para Hamburgo. 
O litjçre portnifnez • Vengai, em las-

tro. para New «Irlears. 
«I vap, r argentino • San Ix.reiuc . com 

balianas, p.iri4 lliienou Aires, 

fmm 
O vapor inglez nNorman Prliicen, 

caf<!, para New «blcans, 

EMnAKCAÇÒF.S ATRACADAS 
|l(k'\s in: li A N TOS 

Armazém. 1 vai*>r ing-lcz l.ynfleld, 
(lesciirrcgiindo carvão: guarda A. Cunha. 

Armazém, 1 vapor inglez Nornui.il 
1'riiu-c, recebendo café; c tá lacrado. 

Armazém. 1 vapor inglez Helloua, re-
cebendo cafi'; guarda M. Cinto. 

Aruiazeni, 1 vapor albuião Spartu, 
recebendo caüí: guarda It. I.eite. 

Armarem, 2 vapor inglez tireciaii 
Priiicc, leccbendo caf(!; guarda J. ler-
aeira. 

Arinazem. 2 vapor inglez Mercliaut 
1'rhicc, recebendo cati1; ifuanla F. .Mes-
quita. 

Armazém, A - vapor allemão Priuz Si-
gi-,mund, dc-rarrcganilo vario» gêneros; 
guardas D. Júnior e A. Pilio. 

Ariuazem. 4— vapor nacional Victoria. 
descarregando vários gêneros: guarda 1<. 
Cama. 

Armazém, s — vapor inglez Putnc.v 
Bciilge. descarregando carvão ; guarda 
J. liotitart. 

Armazém, S- vapor allemão, rcccben-
do cafc: guarda J. Becker. 

Armazém, «i vapor inglez Tercnce, 
deM iirrcg-.uido vários gêneros; guarda F. 
Dias. 

Armazém, 7—vapor nacional Camo-
ciu, descarregando vários gêneros; gual-
da S. Cabral. 

Arma/cm, 8- vàpor alleiuão Erlaiigcn, 
descarregando vários gêneros, guardas 
S. Sé e .1. Mar (pies. 

Armazém, 8 - vapor inglês: Tync. rece-
bendo café; está lacrado. 

Armazém, o—vapor allemão São Pau-
lo. recebendo café: guarda J . Carneiro. 

Armazém. 10— vapor inglez Brockwood 
descarregando carvão; guarda K. Maia. 

Armazém, 11— vapor nacional Aragnn-
ry. descarregando sal; guarda M. lóúte. 

Anuazein, 11—vapor inglez Aldgot 
(lc-carregando carvão, está lacrado. 

Ao largo: 
Vapor au-triaco Istria, em lastro; esti 

lacrado. 
Vapor allemão Pontos, eul lastro: guar-

da .1. I.uz. 
lliate nacional ticrtru«les, em liistro. 

VAPURES ESPERADOS 

No Rio ; 
ticnovac e-e., italiano, 

Ein Outubro : 
Gênova, italiano. «Florida i 
Santos, inglez. «livrou•> 
Valparaiso, inglez, »Oropesa i 

Em Santos: 
Em «hitnbro: 

(ienova, italiano, uKe Fnilierto» 
Mitriselha. franecz. -I.cs Aliies. 
Buenos Aires, italiano, «Curdova. 
Europa, francez. aAIagellau» 
Buenos Aires, francez, i-t'lii!ii. 
<ienova, italiano, «Toscaim» 
Buenos Aires, francez. eAquitaine». 
Buenos Aires, italiano, "llfadloii 
Buenos Aires, italiano, "Rio Anuucoii-
tíem.va, italiano, • Città di «íeuovai 

VAPORES A S Ali IR 

I)o Rio : 
Santos e Buenos Aires, italiano, • Ré 

Umbcrtoi. 
Barra do Rio Doce, nacional, • Ita-

colomy» 
Em Outubro : 

«lenova e Nápoles, italiano. ,-Cuibria i 
Eiverpool e esc., inglez, ( h-opesai 
Buc-inm Aires, italiano, .Floridas 

Dc Santos : 
(íenova e Nápoles, italiano, liUmb.ia > 

Em Outubro : 
Buenos Aires, francez, ' I.e- Alpís* 
Buenos Aires, italiano. . Ké Cmt.crtoi 
nana, italiano, «Cordova • 
Buenos Aires, fram-r». .M,̂ -vitait<i 
• "JIIKrtlIA, ll.llll.CZ, >01.1(1. 
Buenos Aires, itaJia.no. «Toscauas 
.Marselha, francez, wzVipiitaiuei. 
Cenova e Nápoles, italiano, nBrasile i 
Gênova e Nápoles, italiano, «Rio Ama-

zonas» 
Bueiios-Aircs, italiano, «Cittá di Ge-

nova.i 
Buenos-Aircs, inglez, uThamesi 

Kò Ciuherto . 20 

18 

30 

.10 

Miserável!, lumlino», •va«Millador« 1t 

-a ulliel», iimndiirinn imprimir — 
«viil-o, que tein di»irlliiiiilii n« 11 ct.|*jj , 
emitido pelo correio para o interior, m , 
cando uos iniiiriiis e cal nu i n ir- , i 
coroKi intuito de prcjuilit-iir c.o u 
ciinrmoh ile coinuiercin. 

«U dr.griiç.idii9 invejo n-neal.rr'un 
ii capo do aiionyintilo, *ub,crcien 
jcntns pnpci com noiiic. imaginar,es 

Vamos recorrer, il policia c, de,c„' 
os infames Ciihiiuniadore-, o- Icv.,.-
r.inte o poder judiciiuio pur.i terem o 
castigo, de accordo ci.in l- i. ,1,, ( J . 

Para ê t̂ • tini já cunslitiiimos advü^il,, 
Aos no-o- nuiigos e Iregueze- pcílima", , „ 
continuem a dispensar nos n niê aia c. ' 
ç.i c comiiler.içito que ,-cmpre in é, , 
raiu c da i|iiül mio lios pude .'.o (ri.i , 
H-qtiero.-os niimigo . da nli-.-a ] rid.i-'a ' • • l 
bom conceito ile que go/tuuo--. 

S Paulo, 25 de setembro dc l'yoo. 
I' \ a.il \l I-, t lM I.n v i 
VlM liNZil /lilIJSA 

I — I 46 VlVTAZO S\rONA:tA 

> O «lllt. 
C t!*l». 

pe-
• 1. 

The S. Paulo Tranwa; 

Pevrer Ce. 

. t s O \ 

nway, 

. Ltd. 
ri i. 1..1 • 

L i g h t 

r>o 
boutls 

l< 

lia i dc < Hifubro p. f. •• 
l;i linha 1'ar.ii/o faiãu | t 

Libero ]Ja«loró, canto «Ia n u 
can«lo sU)»|)riiui«Io o trajocio pela- c.i 
1110-a. S. João c Libero l>atlar«». 

O intcrv.iüo ciurc 1>OIHN Jlcara 
10 iniiutto.'?. 

S. fanlo, 2(S «Ir selcnibro »lc i-kh-, 
\. \N m Msi.r.v, Mípcrilciulcnlff. 51 

Declaração 

Km «lias tio mez j>. j>. propalou 
c-la cídmlc <juc o mipu vi, ír.ho r. A. 
-tant me linvia rutrê ado sob minlu 
um embrulho conte mio tliuheiro c. \.t: ,. 
o que rit no «lia i-CRuinte me ivt ::- :r\ 
trĉ ar-!hc o «!itc embrulho. 

1C certo que o sr. A. t'on«lr»nt. i d il.j 1 

do n.'x p. p. me surprehemleit com t*..-
xatoria cxî cncia, o «juc cu a princip; • 
cm acto <1«: câ Ofidu» porem, aiiirriuniJ... • 
aqnellc -r. o ca<o como sério, em \.1.» J: 

as minha.'» proviiicucias paru iw ilc .-n.1-
puis que no «Tia seguinte 1» -r. l.o, . , 
curou-me para me peilir desculpa «l.» vjv 1 
mentuvel engano, «lirendo jue • i t.: • • 
contrat o o ultu.lMo embrulho em - r • 
«Ieucta. 

l aço declaração pnra banir a * .»• 
ou mau jui/.o contra mim, qufe aimla ]•.'.-_• 1 . 
e-piritos ríaquciíçs «jtic só tiveram 1 >, '. 
to «lo « aso na Mia primeira parte. 

S. Paulo, 2<j «le Setembro ile l')oC>. 
J'i \«.»t IM A \ I .••-it 

Kua «Io S. foito, 24. 5 5 

E 
I i O Í 

E 

T3 

l '(! l 

I iOTSPJ 

3 O 
i>«i 

l i l í f i 

Iv-tc. 1" •11 d 

4 

Cnico depe 
I ICMlll;. 

l'lt \ÇA 

H a t N t u r e 

itario do- lIio;-Oe 11. 

tSIOMO J'l!Allo, lõ 
ai:. 

I » r . X u v l e r «In S l l v e l r n , 
clinica medica. Consultório : rr.-t 
liireitn, í), das 2 ás 3 horns da tarde, 
líesidcm ia: rua Amador ilueao, fi 
(largo do l'nysundii. Teleplume .">11, t 

S E C Ç Ã O N E U T R A 

O s b i c h i n h o s 
l*«il|iit(^« «lu K u ^ r a d a 

0 ml «le Malaquias, por«Tuc acertou hon-
tem ate na «le/eua, Cütá tt̂ lo huha»i*/. 17 o 
ca>o : quem nunca con.eu a/.cite, ouatoSo come 
st: Inrnbu/a toil»». 

1 >ci.Ncm-n-o e entrem no 

l l r . IhMi i l i iKON J n f i i i a r l l R i 

< linica «Ias X ús 'o e «lus 12 ás 2. 
' pobres sito recebidos as terç..: le-

ão meio-dia. 
*Ily|)notismo, banhos, duchas 

eleetroícrapcunca, banhos de lu/. no J;«..ii( 
tof;í rua Jaguaribe, 34 

ANNUNCIOS 

T 

J o a q u i m F e r r e i r a 

Manoel Ahrei e -tia faniili.-., i d... 
nora-, c netoi dn finado Jü.'.,j , 
ferreira, falleciilo cai Portugal <. 
lidam os parentes e pc oai do 
ainiMtdc a .'.s-i»íir ú iniç-a de tu,; 

«imo dia que por -ua »lti«a mandam re-',.' 
sablodo, 2') do corrente, n.i ef.-rrji i , v 
do llr».-, :!s K horas da iiianU. ' l'i>r 
acto lie caridade antecipam seu, acri! 
menti.*, j j ^ 

C H O C O L A T E 

l*i»l|»lt«»* i l o .1Iiiln<*lila« 
ííritam ? Ah ' commi^o é isto,—no roso. 

A Engracia está -:•.? mord^mlo, que e-i.i «Iam 
nada. Aquiilo loi bananeira que nunca deu 
cacho. Venham comini^'): 

22 3 o 

Arthur D»7:h 
l alleceti homem, á- 2 In.ni, d.i tarde, o -r. 

Arthur 1 levei.', fimecion.irio da conipauliia 
Ijght, 

«i" eompanheirns dn morto c.mc. idatn «eu« 
•migos pira comparecerem ao enterro. >me 
se rralisara ho e. á 1 hora e ;o m>uu;« .1» 
urde. saliimlo o feretro do l.*rgo dc 
Frinci-co. , j 

Assscta(Í3 Boseficeute S. João 
Saptista 

A«si.Mnr.»:.\ i.r.it.M. iMR(o*r.i\\iti* 
De crdem da directnria de-ta A>«ocia<;Jo 

ron\i.|ovn< a comparecer á 16le -oci.d no 
dia 30 do corrente, 1 hora .la urde. pera, 
em « ,eint.lra geral, ser lido o Iialaneetf 
aiè Janfio findo, approvadn o parecer da com 
mi -to de cornai e tratar>«e de outros ai-
sumptos. . 

S. Pau In, iR de Setembro de k̂ K, — o 
1.° secretario, A l tos» b i . u i i . 

4» l - l 

O m e l h o p m a i a h | g i e < 
n i c o a b a r a t o . 

Vvwltti i>or . 1 TACA Do 
i : A VAU /•••/'» 

Únicos d®poslt?.rie3 

Alves, Azeredo & Teixeira 
» U A J M R R I T A N. 43-À 

Alfaiatíiiiíi do Povo 
l l u » « l e H . B e n t o n . i i 

Círaude rodac f̂lo do $v»ços para li 
qatàacio do stoc'r. 

TCIiNOS JjK CA3ETV1IRA. Uet o 
43S a üli i 6 raais preços. 

Ao anca de torioti o% freafttazea «l'^ 
nnuca e 'coutram um tevuo do ea«cu:i 
ra feito «o^ meclicla i;elo« ntssos prs 
çoa. 

As nosi 'i compras s.io teitaa d ir» 
ctamo.ito nft'» fabricets. Estamos sa' 
oando um grande 4t>t.c que teme.- e i 
def.oúto. com ahatimonto de 50 OrO 

Aproveiten- ! E' oc-,aaiao dos no«f»- •» 
fre^noíes viaitareai a noŝ a ALFAÍA 
TA. R I A a 49 15 4 

l t u i i S. I í o n t o i i . 

jifl )iaa ffç 

Asnaué i 
A\'l>ti—A\ 

in ipialiiner 
pi ; i;ii ( Hllpí l'ÍO 
i • . itisliinUlo, 
MO ci,n*c-: ij ic 
da l uz-mia f-.i 

L 

GA5I 

« 
. tv 

Dc 
l a b í > i < 

j : 
{JlwitHl 

Lar 

R U Í 

Gii 
R I A B 

Espo i 
todas as 
tes. 

k Á < 

I 

S VINHOS 
|.|. Ml t 
Coliart . 

(,'larete e lit/ncira, irnpoi' 
iIi.h dírectan.entc do-i laira: 
rm, pela A i l eg i i l*nrt i-
4*tlllil*t 8Üi. de priineii.. | 
lidatle pure/a traranti tu • 
ju.rtatitj, 1»* ualhurcí uct.i1' 
mer.tu im. inerradn 

AD50A PâBTZCULAK 
]!<"'. Jwr lionijtH lo, ; - Tch ),li1)". H .'-•' 

7 10 l 

G R A N D E H O T E L 

PEISiO IK TELNACIONAL 
•aabría«aa aa«a impar* 

«anta aatebalacfn>anta(ai 
ta aa m a atais eratral 
iaato aaaHal» d l a p a n S o 

1 

aatiafazar 

4 7 — I n fc S. Kffto—41 
8. V A l l . i J 

PE] 
- ' r - h 

"1 Almr^o, d*« 
Jirarh quente > 
«om meii garr*l 

Vinhos i Ucort 
• l 

•»les f »ra S" r 
•te i J>JÍ 



I, (vaxMilliitlorA 1, ^ 
Imprimir _ 
llllti.il) i , 7 
iiaru o iinfr..»r, 
MIIUIIMÍ i , , ,„, (( ^ 

n, 
"i"- nctiS.fr' tin • 
«ul.-crcu-n '., , „ k 11 im»giii,ir.i,i 

lulicla t-, <!l\,c/.t-t„ 
lewrer.i »,. 

10 piir.t lerem u 
mi in le i, ,|„ | j . 
instituímos mlvj^il,, 
ircgucscj pedimi», , „ 
nos n niesna t , r l(| 
-empre o., d • -

piiiIo .10 jr ,, 
M»»»o 1 roLi.M ' • . i, 

Roxomos. 
cmlirn de i<)oú. 
." Ml- C\M-i ! ; i • ^ 
l:NZ" /IJ1BA 
'KX/.l S M ON A . , 

ranway, Ligh*. }. 
:o. Ltd. 

0 p. I". cm 

1 lai.il, , -.. 
it» ilii ria I-
ijccio pcln - , .. 
o lindar.'», 
unik licai.i : 

mlmi ,1c i hm 
uidcnte. 51 

ração 
p. propalou 

vi.iulto r. A. . 
Io •>], minha fí 
tliiiliciro e \ 1 

IlIC 111c lvt :• -t 
lllio. 
. Cotinint. 1.1 d.j • | 
chcmlen emit t.*,. 
: cu a princip: . 1 •.-
loríin, «OirmaoJtf • • • 
1 -éri.i, cni v j j j . i 

paru me ,-n.l 
tC II ff. CU.:. ., 1-. ;.!., 
r desculpa d.. ..--. 1. 
lio fjuc ili 1; 1 '. , . 
ubiutho cm -.. j 1 • 

pnra lianir a I -
, i|UB nltiila piú-j 1 . 
'»tiveram 1 ...' • . 
ra |iaru-. 
iliro dc |i,o0. 
Jii\i.h IM .\\l.-,i 

toro 
thnpct,, I [ . i 

kl J-RAim, lõ 
.?•> al:. 1 ; 

I11 N l lvo l r t i . 
insulturlo : rim 
I horas da tardo, 
niml.ir liiieuu. fi 
'JVIcplioiio .",11. 

J a g u a r l l H ! 
! ilu-i IJ li, 3. 
oi as icrçaMc 

(lucila-, ir,a 
tlc Iur. no iii.iii 

DJÔS 
íí « 

'erreira 
•lia fjniili.-,, 1 .1, 

1 finado Joaa.i 
em Portugal t 
«• |.e-<oas dc 

1 li l.li"-ll dc t.-i 

rça mandam r- , 
na r,;rr;i r.. i' • 
tllnilLX Pci- • 

am seus ajjril-
M i— 

• A T E 

dc Oiro" 
> i « h y y i e . 

no 
1: .1 l \ i / ; / , . / • > 

ilirio3 

l Teixeira 

! A N . 4 3 Í 

Io Povo 
I I t » I I . ' l i 
pratos para !i 

EMIBA dee.ü 
ps. 
1 fregueses 
vuo da cascmi 
>u ncssou pr~ 

lo teitaa dirfl-
Eatnmon s.V 
qua teinca e .1 

to do 50 OrO 
itào doa aoi." -i 
o. <a ALFAIA 

« 8 19 1 

to 11. 

AGENCIA GERAL DAS LOTERIAS D 
I . . . . . . . .. 

Ika 15 de Novembro, tt-B 

H 0 J B , 

IiOtiFia Esperança 

R U B E N G U I M A R A E S 

ABBADO, s 

A F I T A I i F Ü B X S R À I . 
E x t r a o g o e a d l a r l a a 

t xacoj s: 
l 2 : o o o $ o o o 

IMR ÜíOOO réis 

I iOTSPJA r S D S M I i 

I I O J 1 3 

1 6 : 0 0 0 $ 
1'or 2SÍJ00 T><•( imo j '_'(H1 n'íh 

LOTER IA ESP jSRAKÇA 

A m a n h ã - I O I E E I A F E D E R A L 

S 0 : 0 0 0 # 0 0 0 
P o r «i«0<>(» Mcx< os, IwUOO 

£ m a n b l , — L O T E R I A E S P E R A N Ç A 

Iii<»'ír«i*;. ;jiht l l e r l i n o i , Ulllt r A U 

J:M 1 •> />/•; n r r u n n n 
<c pci- n d loteria K*poraiii,\i,eni to:nmcmorai;iio it dcscolicrta da America 

« o i » lr<w prmi i l i iH i n a l a r e s «In 
50:000$000 

uni» oiiMaüdo o liilliet" inteiro -$O00 
(redidoa, iufoiinaçõea o pimamcnto integral do Iodos os promios 

111 !." in <y.ral nu todo o Jlstndn, din hiti:viin lípcrmira c Federal — 

dileto Hodrigües dos H m i í m k €• 
Traça Aufonio i!rutIo, 5—Caixa, l(!(l—Tel. Am-iucio 

Vl><)—Avifamos aos nossoa frcipioze.H « ao publico, quo pagamos intepral-
ii • i|ii:iliincr prernio da (lAPITAI. !• liliKüAI., deHcontando ho unicamcnto doa 
,i. -i Mupt.-rioroa da 5 i)|n iio imposto do govrno quo cm vir min do 

•'• insli,ui.Io. Mgiialmente avisamos quo pugninos todos os bilhetes da loteria do 
c.ii«iis tjuc devia correr em ú do corrento e que por ordem do sr. mniiaii 

(ANTIGO HOTEL PAULISTA) 
2 S , u a 5 5 — P A U L O 

.MC» 

tln l':i/ -nil:t f-.i fusponsa, 

ro 
II) 25—I -

Caixa postal e telephone para uso dos srs. /iajantes 
Proprietários FRATELL1 ZU3CHI 

Casa const ru ída espec ia lmente p a r a hotsl , e comple tamente re-
f o r m a d a por conta dos novos i :raprieta.r ios F r a t a l l i Zucchi . 

Os srs. v i a j a n t e s e n c o n t r a r ã o u&sto hote l todo o conforto, sendo 
que m u i t o breve gosar&o de e levador eloctr ico, modern ies imo. 

Slesa italhuia, fraaceza e brasileira 
fornece os melhores vinhos k Ma, Portugal e França|p" 

I L I J MiVAí AO A U l R L I Z ELECTR(C1 SERVIÇO HtKEPREHEXSIVEL 

Tem quartos com todo o anseio para SOLTEIROS E FAMÍLIAS 
PREÇOS MODiCOS 

E s t e h o t e l é S i t u a d o h o c e n t r o *a .«* . o i e í o . c a . 0 , 

® ® 3 P » E i i S S £ A ] t x c a L o há i p i o r - f c e j t o d o s o s ü o n d s f 

e l e c t r l c o s ^ ^ # % 1& • 

Rua Boa Vista—§5 
-^"•fOSÍ-rí* 

2& I 

Loja do Japão 
R b e s i I S e i ^ o , 

G \ l i m , 1\»»ITJE!A & COMP. 
« f o A G S U C I A D O B A N C O D O MI^HO 

l '*ta iif/curiii faz strijiizs ó Hinior ta.ru du dia .'i-
J'OlÍTI (J,\L c ILHAS, JU:,SJ'A.\I/A e II'.1-

g^iBgn^t LIA, Jitru'rc ctirtas ilfí credito r t - tubi-In r wm/tH* 
' dudot. Também rende impei atoedit jtorlugnet. 

A • letras são entregues vnjiudialamente. 
D c p a s ã t o d e c h a r u t o s d o s a c r e d i t a i l o a 

f a b r i c a n t e s J E Z L E R & H O E H I N f í B f l H l f l . 
j? iinicf/arel que ns charutos dc .IK/.L ! '.R não o.v meus 

fij>iri iudor, jnlu capricho do sen fumo c excelleute paladar. 

I r o c u r a r c m I o d a s ns C l i a r i i l a r i a s 2 s 

o t i c ã © U n i m i 

Comp l e t o 

man t o dos 
•^r.zxz: 

nltsmos 
modelos de C a d e i r a s • 1 ) 

para gabinete s viagem j 

L a r i o d a M i s e r i c ó r d i a , 2 - A 

-FAZENDAS, MODAS E ARMARINHO 
MCDA-SE BUEVJCMKNTE PAlíA A 

Rua de S. João n. 11-E 

R I A B A I L I O D E I T A P E T I U I ^ ^ A I V . 7 0 

Espec ia l idades e m c i g a r r o s e c h a r u t o s de 
todas as m a r c a s e m a i s a r t i g o s p a r a f u i n a n 
fces. 

} S , 
l>l. ÍII t 

lli.l 
uoira, iriij»oi' 
rto «hía fali ra : 
«•«ti P i i r t l ' 
le primeira i 
i carunti I h 
ntlliorcs actu • 
-adfi. 

ICULAK 
ulrphom 

>'. 7 10 I 

O T E L 

i A C I O N A L 

i n t | 

E M Q U A R T O L I i A B 

Indispensável para terreiros etc, 
Bcpoalto, na casa 

N A T H A N & C . 

R u a S . B e n t o , 43 

N. 8 25-4 

M A R Í T I M A 13 T E R R E S T R E S 

Capital saciai 
C a p i t a ! r e a l i z a d o * • • • . 
D e p o s i t o n o T h e a o i r o • . 

2.03 0 : 8 C 0 S n 3 3 
S ü C £ i O o o $ o g o 
200:000^009 

1' 
Offfrtcc as nwis •-•otidm garantias e t;hrtt ler.ru r . „„nwvle r, • fica* 

A g c u l c a «'iii K a n t M , I t i o <• <'«iiu|>íikim 

E s c r i p f o r í o c e n t r a l : R u a D i r e i t a n . 2 6 

X. 1 I) 

I Ili 

s< 
b contrai 
dispondo 

a u o r o j 
l a t o o c a -

I « t o — 1 7 

PSMSÁO ALLEMÁ 
l i VA JOSlTIOMFAClO.íiJ 

L U I Z B P I E 1 B B -I—f-
^ Almoço, da* 8 e ir,»-!» á 1 hora da tarde — Jantar, da* :5 e meia fa 8 hora*, 

t onrh quente m toda l.ora. Almoeo on jantar, ro:n 7 pratos hj in preparados, J$.»0, 
tom mei i garrafa de Tini.o especial. 

SOCOS 08 DIAS U X PSAIO K8F2CIAL 
Vinho* t licores finem Cerreia em qeinerjas « chopot 
% , scbtiço a u e i s n n n t n m o b ó » 
Tale» ; *r-i no refeit^m, 371. í'ara inferno* (em 4'I f|nartn* mo».iludo», por lW l i 

• te IjJÍ por uiei; eatcriuMu <(/> por uic*. liiari» alt.. Jõ—3 

Companliia^ Mechanica 

k;ortaka íi São Paulo 
Am /•> i ' Sttemhro, "t 

• â c h i u i p a r i k « M l i i i i r e i M 

Aa malkaraa KMklaaa l t a u l a 

B«ne(icioée cafr 

p r f f i t * e g a r u t i f c 
T̂rcfi tna*? para toiTas ãi canaciúâ çs a pç-

ços sçm compttcDÇiíU 

Camisaria Mascotte 
A N T O N I O M E I R I i l i L E S i C. 

5 B - R u a 1 5 d e N o v e m t o r o - 5 9 

s a. PAULO J 

Especialidade e a roupa branca para h imeis e n ta io i s 

Gravatai,'tngaltis c Per/Hniarins 

P r e ç o s m é d i c o s l i n p o r t a ç i o d i r o e t a 
HA 

C í i s x a p o s í a V , u . 0 1 7 

D O R E S 
D E C A B Ê C A . 

Tvluitos homens r. mulheres soffrcm u m 
purga tor io e m vida, pela nioleütia com-

m u i n chamada D o r de Cabeça. Mas o 

al l iv io c verdadeira cura dos seus solTrimen» 

to , n ão pr inc ip ia até que se tenha cm con-

i t que aquel la Iri Ue cond ição é um symptoma 

d . i l j juma deb i l idade orr^aíiica. 'i oda pessoa 

dubi l soffre de dores dc cabeça. A s vezòs 6 o 

pa lud i smo , a nevralgia , o nervoso, o rbeutnat ismo 

cs, em t odo o caso, a sua or igem está :;'-mpre no 

Sangue e nos Nervo ; . O cfícito d c tal debi l idade 

fa/. ressentir severamente o cérebro c a con-

t i nuada pressão l m conseqüências fataes 

para as faculdades mentaes. l i inút i l alli-

viar as dores com um calmante, que estra-

g a o es tomago c s<5 faz retardar a 

causa da dor de cabeça. Lancc-se 

m ã o de um bom remédio que arranque 

as causas assim como os efíeito9. A s 

Pí lulas Rosadas d o Dr . W i l l i ams^ 

comba tem posi t ivamente essas 

dores por sua acção benefica so-"" 

bre o Sangue c os Nervos, c 

^jor este m o d o pode ser ob t ida a 

radical. Contam-se aos mi lhares as pes-

soas que são gratas a essa popu lar medicina, d a 

qua l s<: d ã o ao publ ico, cont inuamente , novas provas 

de cfficacia. 
r > - . . » - 1 r~ ' r-

qttecas que mar tyr i sam ; n o estado dc depressão 011 

desacorçoamento"; q uando ha irr i tabi l idade ou m a u 

h u m o r ; sc t udo parece contrar iar o Pac ien te : A s 

FiM&s Rosadas 
do Dr. Williams para 

Pessoas PaDidas 
t razem o repouso c a ca lma e são u m a marav i l ha 

para os q ue passaram tan tos dias, ou semanas, o u 

mexe;, soffrendo com resignação d i g n a dc me lho r 

causa, ou en t ão com o desespero que an iqu i la mesmo 

a mu i tos entes que por natureza são pacíficos e 

carinhosos. 
o Sr. Joiio T.eite Cenlilhom-rn Bra/U, resid«p'.e em Pilar 

(!',... :-, Uc Alegoas) J'cri.ambuco, No. =9, escrevc-nos o 
seguinte : 

"Am; .(.s c Senhores—Soa solteiro, tenho r.i onnos de 
ediide, s > • alfaiate <Je j.rofiss:..> c ri--:río ha <!e/. nn :os n'e:-ta lo-
calidade. l'elo espaço de duis mer.es sofíri violentas dores de 
r a b e ç a m e obrigaram a estar de cama parte d'esse tempo, 
•riulia. tu-. i..i tu, t.̂ do corpo, nn oliiotí injuctudos c ardentes, 
dores fortes e prisão de ventre assim como insomnia. Além 

me íentia desfallecer e tinha pobreza de sangue. 
"A < -rnselho d'um piiarrnaceutico amigo meu, comerei a 

tomar as 1'ii'ilas Rosadas do Dr. Williams para Pessoas Pallidas, 
e em d ..as semanas mc senti muito aliviado. Dentro de um me/, 
a(.i'uei a cura e fiquei de perfeita saúde e livre dos tormentos da 
dita moléstia com o uso de Ire/, frascos das-Pilulas Rosadas do 
JJr. Williams para Pessoas Pallidas, que for.-.:n comprados na 
casado Sr. Arsenio JCuphrasio Monteiro, d'esta cidade. 

" Grato c obrigado, assigno a presente. 

(Assignado) JOÃO I.K11 B GEXTILHOMHM BRAZIL. 

Testemunhas: Carlos Cruz, Mario Olirelli. 

_ A s Pi lulas Rosadas do D r . W i l l i a m s N A O S Â O 

P U R G A T I V A S , razão pe la qua l n ão enfraquecem 

o o rgan i smo por ma is de l icado qtie seja, mas s im 

norma l i zam a acção dos orgãos digestivos, e, ao 

mesmo t empo d ã o a força necessaria e v igor a o 

Sangue c ao-Systema Nervoso. 

Ai PíIlIs» Rosa-ta^ do Or. Williams «atão â vorda om quaél to-
da» as C. G^arlaao baticas. Vendam-sa «omentoem pseotso eguaea 
o este; o envolucro aati impresso em encarnado aobrg papal cor da 
roso. Qualquer pessoa que cnccr.tra ci.fficuldadc crr. aJquicil-as, 
deve dinoir-se á " Or. Wllllarr.o Metlicire Campany, Schsnsctsdy. 
Nova Yck, E. U. A." 

HUM(8Q Cl. 

rffff ] 

M010. Rapliacla Anirelo D.inzi 

Aprcmptao-s» eolletís en 12 fccraa 9 vestídes 

para caszatntca • luto em 24 horas 

ELEGÂNCIA E FREVOS MODICO.S 

l i u a G e n e r a l O / o r i o , 5 4 

8. I Í .ÜL0 , , t < _ 4 

HOTEL DE FRAIÇA 
RUA DIREITA, 49 

ALVARO DE BARROS 
Actu«lm»-nte rrformado, continua a ofíervcer n ípus fregueze» 

e ("ciia- familius todas as eomrnodidades j.rojirías d', um <-st ibektci-
nrnto ile Jirimeirâ ordem. 

Iiecommr nda-8e pela sua colocação, vnitos aposentos n <mivâmè» 
tradieciona! do sen tratamento, estando sob a immediata direcção do 
seu pr jirittario ûc rtside ao e tabcleciiaento com sua família.' 

** 
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fundada cm 
1801 ALFAIATARIA Fundada em 

ia vi 

10 a/a d * abatimento para pagamento á «lata 
T e m o * «Io p u l c t o t d e e n a l i i i l r u f r oncc / . i i o ln^tvz i i . d e 

« O e O O U m I 2 I I W U Ü O 

R u a d a B o a - V i s t a , 5 1 

— 8. P A U L O — 3° 2 5-1 

t 

H f t — — I M i f l ^ i M l 

IlíAi EL E PENSÃO SUíSSE 
26—Rua Brigadeiro Tobias—2® 

Reformado completamente offovcco magniticas accom-

modações em quartos bem alojados tanto para viajantes 

como para famílias, tendo oplima cozinha c bebidas tinas. 

D i á r i a de 4 $ e 5 $ 
P e n s ã o e x t e r n a 

I d e m i n t e r n a . • 

C o m i t â a a v u l s a . 

7 o $ o o o 
l o o $ o o o 

l $ 5 o e 

D i i t r c g a - s c c m d o m i c i l i o 

Prop r i e t á r i o : J O i O H E 1 N R I C H 

S ã - 4 

s e -

A P H O V E I T A E ! ! ! 
A l t a p e c h i n c h a 

1 1 1 franceza a 65$ c 75S000 
* ' * inglczas dc8o$a loo$ooo 

ConfccçSo a capricho • garantida 

Ternos dc brim 1I2 linlio [-ara ho-
mein di sde 25ÍC1G0 

ldetn, idem, para menino, grande abatimento 
Terno dr cascmira sob medula para 

menino desde 40S000 
Ouii^as peito dc cor 'desde 3$.soo 

" ' linho branco desde 5S000 
• toda dc zepliir dc-dc sSuoo 

Ccroulas » » » » 2.S200 
• ' > cretone > 18500 

Meias frar.cc.-a- dc còr dc-dc. par l$ooo 
* lio dc c-cocia, finíssimas desde 
l'»r ;$uco 

l enços brancos para bolso, du.-ia desde 3S000 
I.igus para meia, par, dc-dc 1.S000 
Collarinlios linlio c algodJo, um 1S000 

* » puro superior 1 S300 
runlios linl.o c idgudito, par 1.S500 

' superior 2S000 
firavatas dc seda superior desde 18500 
Su«pensorios para homem desde 1S000 
Cortes de fustito 1I2 linho para homem 

<ll!s<lc 4Í0G0 
Ca-cmiras superiorc», diversas cores, . 

desde metro 58000 

Ç.u:m vende as melhorse pechinchas 
•iUcm quiser applicar lieui seu cobro 

ganhando a geme tão pouco, 
11&0 fará papel dc louco 
se o dinheiro Ira.-, contado. 

11 burocrata, o padeiro, 
capitalista afauoso, 
o barrigudo banqueiro 
ou o poeta saudoso. 

C> Secretario de Estado, 
mesmo 11 chefe da policia, 
o mais humilde soldado, 
o suprior da milícia, 

Quslqucr modc-io servente, 
sc 1.S0 tem f.Io bcin vario 

para o servido diário, 
devem ter um mui dcccntc. 

l.-l.i nas suas mãos o tcl-o 
sem arrancar o cabello : 
\ ão :t rua do Tlicaoiro, 

numero cinco, 
que c um brinco I 

tudo alli é bom como oiro. 
A C.uuisaria 
Alfaiataria 
ila Ca -a Paria 
1.' s.i hoje cm dia. 

a preços dcsconiuiur.almouta bavat03 
visito a 

Casa üardelli 
41, Baa Direita, 41—S. PAULO 

Deposito c of/irina 

dc PJAXUS. 1/AJtJÍfONHTXS cie. 

Compra, vende, nlug-a, troca, concer-
ta, afiua pianos • haiiuoniuns 

Veada pias in pianosfücões mmaes 
SERVIÇO GARANTIDO 

T E L B P H C O K T B , S O U 
25— I 

Quando o sangue' est í delgado, 4 
facos pallldas, os lábios braucos|' 
quandil os nitisculos estão Ilaccid.iSd 
o systciua nervoso fraco; quando o 
cerebro so torna vagaroso o a ambt* 
ção vos abandona, 6 eut.lo qnoaSalso» 
porrilha do l)r. Aycr produz as suas 

curas mais maravilhosas. As pessoas 
pallidas o fracas nccessitauí d'clhi c 
com ella so podem curar prompta. 
mente. Com o aeti uso o sangue 
cnriqueco gradualmento ntí a cúr vol 
»..i 111» i.ii>iut», us músculos enrijeceni 
o toilo osystomauqprosose rolmsteeo. ' 

So rstacs soíTreudo o neccssi.ao; 
d umbom purificador o roparador dr 
canguo porque não tomaes o remédio 
quo tem curado tão vasto numero de 
pessoas desdo a segunda metade do 
ultimo soculo? Não fareis docorto 
melhor do quo tomar o maior reine-
dio do família quo o mundo tem co-
nhecido — 

ísaparr n 
i s 

do B r . M q e r 

Preparada po!.-> Dr. J . c . Arer £ Cj . , 
Lowell, Mtnu , 13. ü . A . 

As Piluibsiíu ür. Aycr curam IcdicesÜõ 

R U A G O TKESOimO N . 3 - R U A £JO I E l ^ t l i l K d l 15. 5 
40 

P r e m i a ü a c o m 
duas m e d a l h a s de p r a t a nas ex-

posições de 

S. LUIZ E S. PAULO «• 
Miillivel contra a casjta c (|ncdii (!o c;iljcl!o 

DEPOSITO 6EBÀL 

C A S A I I I S S O \ R u a S. Bento, 34 

15 ali. 15 II 

A MAIS ACREDITADA E GARANTIDA 
C W 1 

M DEL GLOBO 
Remédio tão simples como i fíi-

caz para curar as erup.,õcs em ge-

ral e partieularii.enti: para herpes. 

espinhas, surdas, grotas, grão-, eo-

miclião, prurido, asperezus, cravos, 

pccas, manchas e jianno do rosto, 

Com o uso desta pomada se con-

serva a cutis branca, suave, fresca, 

joven, sympathica o sem rugas. 

imposiTAr.Tos : 

Antiga 1ucã$'â Lebre 
dk Mello. Gcfcrinlio b C. 

R u a D i r e i t a , 2 
15 ide N c e e n i b r o , 8 

,S'. J'A U J J ) N. G 10-4 

Loteria k l. Pai 
Ú n i c a que d is t r ibuo todos os p r ê m i o s d e n t r o 

do Ê s t a d o a cujos b i lhe tes premiados sà» 
v e r d a d e i r a s apól ices do Thesoi ro . ; 

M * | 

E M I I D E O U T U B R O — E x t r a c ç ã o d a grande e| 
a c r e d i t a d a l o t a r i a , p r e m i a m a i o r 

40i000$0i0 
l t l l h e f c I n t e i r o , « « I l i l l i e t e I n t e i r o , <:* 

iVdidos aos agentes peraes: 
I O V T O I K A « & t O W P , 

fHAÇA AXTOXIU PliADO 14 25—3 S. VAFLÜ 

K I L O 
Q U E I J O 

n i i n c i 
j j l ü l l ü i l E n 

de li B 
LADEIRA DF. Fi. JOÃO, II 

Acaba dc receber enorme sortiniento de artigos fmissiuiio» que causam as-
sr iubro pela eua elegância, cxidlente qualidade e preços excepcionalmente redu-
«idoe. 

V K R P A I I A CI IF .R ! 
K â o c o m p r e m ar t igos d o c am i s a r i n sem v i s i t a rem a 

l.T 25—1 Ladeira de I . Jo9e, 14 

6 C H Ü L E B & COMP. E2ÜT22 L SCHÜTTE 
SEW-VOEK IOMRI Rn» 

S C H U L E R & C . 
fiü-SH Wall Strrel—lfe>r York 

C o n i i i i l « s l o n M e r c h a n t a 

I M P O K T * E X P O & T 
Aceatea • represeataates 

B A A M B R I C A N A - K u S. Bento, 41 
f a i x a 7. S P A U / ) 

F*4i4e« dinetaraente para tM4 • saalqaer artigo • fenero, M r t É Ü W » . 
lMa« coarei • madeiras Aos Esteie* ü i i l^i f A l l tma iU , * f 

Snlaso, Reine, Prato, Striipec o 
Llmbtirffo 

Vctsmdo inidcr, linron i»yb : dc 
superior i/tiftlidiidc encontram wi 

DEPOSITO NORMAL 
Carlos SHiorelit Junior 

Rua 15 cio ITo/emlira, C3 
44 6-a 

ALFAIATARIA 
- - - & Theísira ü flegsncia - - -

Salvador Joiqaim Bizzo 
sokTixir.NTO nn i - a z i a t i a s k i n a s 

A< aba de receber 
nw grande at»ek </'• caxemira» in</tc:ait 

Grande novidade do 

Caseuiiras de rores, dc phaulasia, 
az i l e pretas 

R u a d « m . S o u t o , 3 7 
S. PAL I O |6 25— t 

i d 

C outras peças prit il>r/iail,n para 
ser/ ter..* ts/" Pinei em cetjé 

Machinas combinadas 
Machinas avulsas 

(irantle redieção de preços 
('OJfPANHIA X E I I i i l l C l l: IJIPORTA-

DOR.» I>F P. PATI O 

Rna IS da Mavembra* SO 
« - ^ ; , -

CHIMIC. 
Formula do distineto clínico dr . ArUiMr Fajarda 

LOÇÃO OKUilCa—maravllhoio prepaiado para «aaea«a*r affoeçío» ío 
ooaro caboiudo Batlaffuk eoupletameufe a oaiya, faa eroaeer o cabello ou 
fomoo tempo, d*-lhe brilLo o vifor. 

P r e p a r a d o u P H A I M A C I A « B U M ^ 

UM VlfínO, 4$000 18 25 - 4 

Dcposiáo u r r a i S a r u e l S» 

F O R M I KOLA 
» l t O t t l K I « l J £ i ) 9 , 

A h s o c Ü ç ü o do foriniato de sodin aos principiou activoH do no/, do liolu. 
Hoia louicen musculares ncvrontlienicoM — iliurocticos Uo máximo vulor ad-

ininiMtradort em um licor eiípcptlco c carinlnativo. 
l'i rfcilamonto indicado nos estados neurasllicnicos em i/cral fpertuibações nien-

taes, linpotcncia. cíipolamonto nervoso, inHouinliis, abatiiiiento moral etc.) lia fraipter 
preduüida pela i.,flucn:a, pelo tyidia, imciimouta, impaludismo, tidiercu/ase, etc., nilH 

coiivalescençaH, aas aneinias, o como estimulante ,1c Iodas as fuucçòes, util na pri-
são dc centre, ii. h jieeturbi Ocs bitlares e no mau fiinccionamento do« rins. 

O cansaço pliyeico e intellectniil proibo.iilo pelo excesso de li'abnlboou pelos vá-
rios exercícios do s/ioil, c conibaliilo effica/.uienie pelo Klllí.Ml-K(II.A, 

A' veada cm toâaa an pharmaciai c- drogai iai 

DEP0S1T1RI0S: E f n S ' / a " 3 ° ' S r 0 6 a r i a L i m a ' 
Santos & t<omp. 

D O C O M M E R C I O , 6 

MUfvIM 
T o n i c o v e g e t a l p a r a d a r b c i l h o e v i g o r mo 

C A B E L L O 
IV o único Tônico que faz munir a cuspa e nascer cabellos. A (Iraúna torna u» 

cabellos lão maços o lie lustrosos quo cliepa a causar admiração. 
K tão inoffi isiva que, sem receio, as mães do família podem applicar na ca-

beça do seus tllliis paia exterminar as cuspas bumidaa e weccas. Não se deixem 
illudir com an iniila.-ões; a (iraúna é manipulada com liervas sertanejas couiplo-
tamcelo ilesconhwidas. é portanto um segredo. 

(Is vidros da legitima (iraitna contém uni escudo saliente que fica do lado op. 
posto do rotulo, tDudg 110 centro as seguintes palavras: (Iraána-Uio e são acondtclo-
nados cm naeces de papel com os seguintes di/.cros impressos: Tonicp rcr/ctul 
(iraitna porá oictbello. Não so illudaiu—usem — sómcnto u (iraitna so qui/.erem 
possuir lindos o, almiidautes cabellos, 

A (SRJ IUMA vende-so nas principnes casas do urmarinho, modas 
perfumarias ejna» drognria,i u barbcarlas tio Kio dc Janeiro, de S. Paulo 
o de Santos. 

D E P O S l l T O S l — E m S. Paulo, R a r u e l * C . , l a r g ada 80.— 
Em Saut s, f t a d o i p H e R& G u i m a r ã e s ^ praça da Itcptiblica.— 
X<> Rio. A i "d«3 jo í r s s i t í i s C . , rua dos Ourives, 114, e G o d o y 
F e r n e n d c i iü P a i v a , rua de Pedro, (iã. 

L L O Y D B R E 1 

•ahlte* para a Saropa: 0 0BL1 IM , i a XT U Oatabre 

O paquete Allemlo 

SahiiA dc Santos depois d» indls| «nvnvcl demora, paru 

A n t u é r p i a o B r e m e n 

Tara frrtcs e mais informares com os agentes: 

i n n e r , B ü l o w Su O o m j 
Jlua Santo Antouio nu. .V.V c H5-Santos 

K o r d d e u t s e l i o r 

L l o y d W m m 
Sabidas para a Kuropa : CohlcilSE, cm 17 de Outubro 

• O paquete aücmüo 

E r l a n g e 
Wumimtdo a lu?. e/eef/iea—Coiiiinaiidautc: \V. Boers 

Sahir.-t dc Santos em 3 dc Outubro, para 
R i a d e J a n e i r o v 

Bahia, M a d e i r a . 
Leixõee, Rotterdam, 

Antuérpia e Orcnicn 
Este paquete tem Mas e as mais modernas accommodaçíics para | > '.ig»i . . , 

das as elasses. 
Todos os paquetes deMn Companhia tfm medico a bordo, como t:uni ,-in c 

criados portugucr.es. As passogba» dc 3." classe incluem vintiode inez». 
IRKÇO DAS PASsMU.NS 

Em camarote, para Kottcrdam, Anlucrpia r tlreuicn, marco? 450. 
Em camarote, para o Rio dc Janeiro, rs, 40$; cm 3." cia sc, rs. 20S.n0. 
Em" 3.° classe, para Madeira, incluindo vinho dc im 1 c imposto do guv.-r . . t 
Km' 3." classe, para l.eixScs, incluindo vinho dc me>a c importo do •• i 
E111 3." classe, para Kollcrdam, Antuérpia e Itrcmen, J.bs. 10 00 c jiuati t -
Vendem-se passagens para as. ilhas dos Açores 
Para fretes e mais informnçòcs com os agentes : 

Z B F C R E N B R B Ü L O W 
RUA SANTO ANTONIO NS. 33 K. 35-SANTtlS 

K m N. 1 ' i t t i lo : I t u i i «I» S . I l c n f a s«. >>l 

B a n k s - Â i n i h L i n i e 

No meio da lueta jornnlcira entro os muitos 
negoíios e uma alimentação defeituosa, fu-
«conimcMido por doençfi nervosa <(ue estendeui 
se por todo meu corpo e principalmente 110 
coração <> uo estomayo. Obrigado a parar e 
buscar lcnitivo a mous inales, passei mexes sem 
encontrar 11111 paradeiro u t:,iit J soffrcr. (Itiiado 
por conselhos decidi-mo u tomar as tão alamit-
dus Pílulas Anti-dysiieptieas do dr. t» Iloinzol-
inami, <; tão justaniento alVmadas. pois muo 1110 
eiii-Uitim, o fpip>••''•••-•' remédios não puderam. 
-r umra i i a mo e i a: 1 i|u:ii!to (I!̂ r:t ser.l 

um nada ante tanto que merecem estas aben-
çoadas pílulas. 

Sirva 110 menos rstu declaração como uma 
boa guia para «quelles quo como eu queiram 
si^uir os bons con.-elhos. 

.IllAíjUIM M l j x rms SoRlíiVI,. 

Porto, 4 de Setembro de l!Miõ. 

O B S E R V A Ç Ã O 
A o p e d i r as p í l u l a s Anticlys-

pcpt icas do Dr . Oscar He inze i -
íuani i , verif icai* bem, que as 
verdat le i ras sã,o embru lhadas 
em r o t u l o s de p a p e l v e r m e l h o 
o t e m sobre o r o t u l o a m a r c a 
r e g i s t r a d a composta de t r e s 
cobras en t re laçadas f o r m a n d o 
o u io i iogramma o . 3E3T. 

Aijcnlvs t/traes nu São J'aalo: 

B â K U E L & C. 
R U A D I R E I T A , N . I 

V « j t d e m > s e c m « o u s e 
a a p h a r m a c i a e 

A V I S O S M A R Í T I M O S 

l i a Vetoce 
-Lan-

^AVIGiZlOXE 1TAL1.WA A VAPORE 
O c«plendido c rápido vapor 

'artirú «Ic «̂itos no «lia 6 fio Outubro, para 
R i o d o J a n e i r o , T e n o r i f f o , 

B a r c e l o n a , G a n o v a • S T a p o l e a 
Tcrccht ílus-cf fr . 1S0 VIA'.LM KA!»ir>A 

í) [ik-niliilo c rápido vapor 

€ittá di Gênova 
Toin magiiifícoe accomodaç*>cs dr primeira e icrccira ila.ics Satiirá dc Santo-i no dia 11 de ouluhro, para 

B u a n o e - A l r e n 
Preço das pa-segens dr uimeira classr. fri. 175: terceira classe, frs. 75, 

<> VAPOR 

Ciltà d i Gênova 
Sahirí dr s.iiite- no di» 2-, de HutuLrr., par.-t 

B I O D E J A V E I B O , G Ê N O V A E N Á P O L E S 

Tereei ra elaaee. 160 franeoa 
lf».\ F. Vnt.TA 3i olo de redecçio. A pa; ige.n de volta é valida tamhrm para o-

taporf-s fi t Vavî a.-.ione Ornrrale Etaliaru flor» ,V Itubattirio. 
Tara ;a agr^ c mais informações, com I'k1os gs sub-agrr.tes e ajentri no 

Brasil: 

S C H M I D T & T R O S T 
Paulo — Rua d« Commercio sa. a , Paulo 

SA5ÍTOS— I tfA SANTO ANTONIO V. 50 

Agente nt Mo de Junto*: LUX CAMPOS 

sol 

1 0 2 v a p o r e s t r a n u a t " - i w t i c o a j 
c o m 7 0 3 . 8 1 0 t o n o ' n c l n . . . 

SA I I I l l A s 1'AIIA A K I U I I C A 

RHASTIA, em 34 do Outrbro de l306 BOK.USBIA.eni 7 de N.rcr.il.n 

O esplendido paquete allt mão 

mim siCriiM 
1'ommandaxt i : : O. liiicltmiiun 

Svhiní dc Santos 110 dia } dc outldiro, liara p 

I t i » i l e . I n n v i r » , lEiihlst. M n d e i r » , L i s l i i u i ) 
L c i v i i r s , ISoiilo^m- si im-iv l l n v e r c ií.-»i»l>ni 

K-lcs mngnilicos, novos c lapidos pai|uci<-s -fio illiiminados á la? ei -cru • 
elegantes sa lõcs, modernos camalote» c as mais confui!.:vcis accommo...," ;.m p.i 
ros dc l11 e 3" cla-.scs, 

pl-tes paipictes it-in medico a bordo, como tambi-m cozinheiro c. C " . ; 
e as paisagens dc todas as classe-, incluem vinho dc 1. 

l-i.n.crcai-sc bilhetes dc passagens directas par.i l aris, via Iloulegne SIM r, c 
l.ondres, \ ia llt.vcr. 

PREÇO CAS PASSAGENS 
Para o Rio dc janeiro, primeira classe, rs. 40S000; terceira cias c, rs. - 1-. 1, 
Terceira cla--c, pala Madeira 135S000; para l.ishoa e l.eixõc-, lo5',- /usi, 

imposto du governo. 
1'ui.i lI.imliui-|;o, cm terceira classe. ||,«. 10 c mais 5$ooo de Impe-.' ''•>:; 
Para fri :• e 1:1 iiifiirniavi"»'". com o :>i:i'ii' ;: i "s nn Ur:'-t; : 

T H E 0 3 0 R W I L L E & C O I P . 
SAXÍTOS 

tCsia Mal icu A n l m i i o . S í c Ri ! (soi>r:t<i<>) 
S. P A I L U - L n f g » «i«> « a v l i l o r . a 

Iti>* d » . ! i n i <- i i -w—Av . í ' o i í < i ' ! » ! . •íl 
CÜMPAÍKiii ÔIS" 

i e s s a g e r i e s M a í i i i m s s , 
PAQüíBOTS FOSIE FPANQA1S 

SA1I1DAH VAI! A A KIIIOIA 
iC de Outldiro, Ma/elltin, Indircctn.—;u de «>.it:i!,r" Amarrote - Ii'; 

veaibre, Cordillhrc—Indirccto,—27 dc Novembro, Atlanlique—Dirccto. 

O rápido patjuots 1'rnnoi.a 

- M i 
Sahirá de Santos 110 dia 2 dc Outubro 

L l s b ô a i e B o r d L e a u x 
O paquetes desta Companhia tem camarotes dc luso c ventilado:. '• 5 um 

•alues c nos camarotes. 
Os serviços médicos, i-s medicamento-- r o vinho dc mesa ..to ^rataítei. 
Esta companhia einitie hillictcs de cliamada. 
E-ta companhia de accórdo com a «Royal M,ti! Slf im Patlct Çompa--- r a !'. 

-aram Navigation Compauy, emittirá bilhete dc pa--.igem de r ' cl.e-c. 1 >'« 
lircilo a interromper 11 viagem cm qualquer porto o podendo os pa.s-.'g -in.s \ui. ; : 
puilipH-r dos pimuetes das ires compunlii.is. 

Para pa.s-ag'ns c ni-iis informaçõc . com o .•gentr--. 

A N T U N E S D O S S A N T O S & C O M P . 
.V. TA f 7,0— Una ,1, S. Ilenlo, n. SU A S I SiOS— Traça da J; .,.'./; / 

Sofiotá di Iüavig;i7Í0HC ;í V.iporo 
O R Á P I D O V A P O R 

T O S C A IST J^ 
Co mm and ante : P„ C0N3EGLIERI 

F.rpcrado dc Gênova nn 3 He Outubro, j ariirá He Santos no nif -nio V..\ :• • ra 

B u e n o a - A l r e s 
O esplendido » vcloa vai.or 

Commandautc : R. Conae^lleri 

Imperado <lo Títiono Aires cm 17 dr ()::iul»ro. irtniiá »!«• Snntr.̂  no nu- .» di.!, , . rl 

G ê n o v a o N a p o l o a 
Para frete; c carga, com o sr. A. ( VMII.I O I1IA''CA. rua l i dc N •-. ••:d .-.», ' -

\.N"IOS. 
Para pa -.igrn- r mai; infere-,açurs, r,,in e- aferer- -

JE*."1 M A R T I K T E L L I & C O M P 
Sm,tos: Uun li de Xr.ee,itbro, n. <i~i, mira Jiili 

Stm Tanto: li"tl /•> de Vwndn", n. '.'!', ruim 110 
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C O M P A G N I E J 

d e s M e s s a s o r i e s N a r ü í u i e a 

PAQUEBOTS POSTE-FBAMÇAIS 
P r a x l n m * nnlt ir fnw p u r a n F . u r n p » 

2 deOutuliro, (lati— hireci".— lO dr Oui,il»ro, M.rçtlUn— indirectn.— -,o V i' • 
.Imir.om—llirecto.—13 dc Novembro CaM/oe—In.brecto. —17 de W . * 

Ilirect». 

O rápido p««ineta poeta.1 franco* 

r. pendo em Santo-- no di.i i .Ir Outobrn, .ihirf de da adi-ern avtl , ' ( au» , ; 

Montevidéo a Bnenos.Airaa 
Os paquetes desta com lanhi* tem eoauroies dc lato e vent ladorei elettrkos m ••» 

l"Cs e nos camarotes. 

Os servidos mrdjcos, o. medicamentos r o vinho de mesa sío rrituitos. 
Esm companhia emiti- Mhrrrs dr chamada. M 
J>e accordo com» «Rojai Mail straa Packrt Cr.mpanj» ra «Pacife Stram V 

:on CoiapanjJ emittirá bilketee de pa .lgem dr ,.> clas.r, ,.» eMeforie, «om di:-.. •» 
lerromprr a viagem em qualquer nori-, e p.j.t<-udo os passagr,ros voltar em 4 •" 
dos paquetes das tres companhias, 

Para pas.agens r mais iaformacür» com os a2rntes r 

A S T I V E . S D 9 S S A N T O S k C O M P . 

S. PALI O 
R n a •»• 9 . b r a t * n, a e - A Prata ia 

SAsrrjs 
m. A 
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